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TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
SEKVICIO l ' i f íT ICÜLAK 
DHL 
ü i A K I O D E L A M A H i J S A . 
\ L DIAKIO us LA MARINA 
Habana. 
TBIJEORAMAS D E A N O C H E . 
Berlín, 28 da setiembre, á l a s ) 
7 d é l a téoche. S 
E l f i s c a l M r . C o l m a r a s e g u r a q u e 
l o s c a z a d o r e s f r a n c e s e s e s t a b a n e n 
t e r r i t o r i o a l e m á n c u a n d o s e h i z o 
fuego. 
Madrid, 28 de setiembre, á las i 
7 y 15 ms. de la noche, s 
C o n t i n ú a e n e l m i s m o e s t ¡ d o de 
g r a v e d a d , p o r c o n s e c u e n c i a de l a 
e n f e r m e d a d q u e lo a q u e j a , e l p a d r e 
d e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s , S r . S a g a s t a . 
M a ñ a n a s e r e u n i r á n l o s r e p u b l i -
c a n o s e n b a n q u e t e s p o l í t i c o s c o n 
o b j e t o de c o n m e m o r a r e l a n i v e r s a -
r i o d e l a r e v o l u c i ó n de s e t i e m b r e , 
y e l d o m i n g o c e l e b r a r á n u n a r e u -
n i ó n p o l í t i c a c o n e l p r o p i o obje to . 
Lóndres, 29 de setiembre, d las ? 
8 de la m a ñ a n a . £ 
T h e C J i r o n i d e p u b l i c a u n t e l e g r a -
m a d e P a r i s d i c i e n d o q u e A l e m a -
n i a I n t e n t a p a g a r u n a f u e r t e s u m a 
c o m o i n d e m n i z a c i ó n á l a v i u d a d e l 
o j e a d o r f r a n c é s , q u e f u é m u e r t o e n 
l a f r o n t e r a f r a n c o - a l e m a n a ; q u e u n a 
l i o r a á n t e s d e l i n c i d e n t e , M r . G - r é v y 
r e c i b i ó u n a c a r t a a u t ó g r a f a d e l E m 
p e r a d o r Q u i l l e r m o , e n l a q u e l e de 
c í a q u e l a p a z d e E u r o p a e r a e l ob 
Jeto d e s u s d e s e o s e n l o s ú l t i m o s 
a ñ o s d e s u v i d a . 
Boma, 29 de setiembre á las / 
8 y 35 ms. de la m a ñ a n a . \ 
H a n c o m e n z a d o e n e l V a t i c a n o 
l a s r e c e p c i o n e s d e l o s p e r e g r i n o s 
q u e v i e n e n á e s t a c i u d a d p a r a l a c e 
l e b r a c i o n d e l j u b i l e o s a c e r d o t a l d e 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I . 
L i a s c o n g r e g a c i o n e s r o m a n a s h a n 
p r e s e n t a d o á S u S a n t i d a d s u s o fren-
d a s , h a b i e n d o r e c i b i d o l a b e n d i c i ó n 
d e l P a d r e S a n t o . 
L a p o l i c í a de e s t a c a p i t a l s e h a 
a p o d e r a d o d e v a r i a s m e d a l l a s c o n 
m e m o r a t i v a s d e l j u b i l e o de S u S a n 
t i d a d y e n l a s c u a l e s s e h a l l a n i n s -
c r i t a s l a s p a l a b r a s " P a p a L e o X I I I 
P o n t i f e z et H e z . " S e e s p e r a q u e e l 
V a t i c a n o p r o t e s t a r á d e e s t e h e c h o , 
f u n d á n d o s e e n l a l e y de g a r a n t í a s 
q u e r e c o n o c e á l o s P a p a s e l d e r e -
c h o a l t í t u l o de S o b e r a n o s . 
San Petersburgo, 29 de setiembre, á las i 
§ d é l a mañana . \ 
M o n s e ñ o r G - a l i m b e r t i h a e n v i a d o 
u n a n o t a a l g o b i e r n o r u s o , q u e j á n -
d o s e d e l t r a t o q u e s e d a á l o s c a t ó l i -
c o s e n P o l o n i a y e n C r a c o v i a . 
V a r i o s p r í n c i p e s f r a n c e s e s h a n 
c o m p r a d o g r a n d e s p r o p i e d a d e s é 
i n t e n t a n f o r m a r p a r t e d e l e j é r c i t o 
d e R u s i a , a d o p t a n d o s u n a c i o n a l i -
d a d . * 
Madrid, 29 de setiembre, á l a i 
1 y 45 ms. de la tarde. S 
E l m í c i s t r o de l o s E s t a d o s - U n i -
d o s e n e s t a c o r t e , M r . C u r r y , h a 
p r e s e n t a d o u n a r e c l a m a c i ó n a l go-
b i e r n o e s p a ñ o l c o n m o t i v o d e l o s 
s u c e s o s de P o n a p é , p i d i e n d o i n -
d e m n i z a c i ó n á c a u s a d e l o s p e r j u i -
c i o s s u f r i d o s p o r l o s s u b d i t o s de s u 
n a c i ó n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 29 de setiembre de 1887. 
O R O í Abri tf á 2 3 7 ? í por 100 y 
D E L < c ier ra de 287 ^ á 2 8 7 ? á 
C U S O E - . P A I Í O U ( por 100 & la» dos. 
Tipo de 
T E L E G r R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a F o r k , setiembre 2 8 , d las 5% 
de l a tarde* 
Onzas e spaño la s , ft $15-70. 
Descuento papel comercial , 60 d i r . , 7 11 
8 por 100. 
Cambios sobre Lóndre s , 60 d i r . (banqueros) 
& $ 4 - 8 0 ^ cts. 
Idem sobre P a r í s , 60 di?, (banqueros) á 5 
francos 25 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d i r . (banqueros) 
á 9 4 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 1 2 6 ^ e x - l u t e r é s . 
Centrifugas n . 10, pol . 96, de 5 13i82 & 5 
7il6. 
Centrifugas, costo y flete, de 8 1x16 fi 3 ^ . 
Regular á buen refino, de 4 1 3 i l 6 ft 4 1 5 i l 6 . 
Azúcar de mie l , de 43^ íi 4^g. 
OT Vendidos: 2.500 sacos de az í icar . 
£1 mercado quieto y t ranqui lo . 
Mieles nuevas, de 19 á 20. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, íi 7. 
L ó n d r e s , setiembre 2 8 , 
Azíicar de remoladla , & I l i 9 . 
Azúcar cen t r í fuga , po l . 96, á 13i6. 
Idem regular refino, de 11|6 á 11 [9 . 
Consolidados, & 101 9(16 e x - l n t e r é s . 
Cuatro por ciento españo l , 67-% e x - d i r l -
deudo. 
Descuento, Banco de Ing la t e r r a , 4 por 
100. 
I ' a r i s , setiembre 2 8 , 
Benta, 8 por 100, á 81 i r . 623̂  cts. ex-ln* 
t e r é s . 
L ó n d r e s , setiembre 2 8 , 
E l mercado de azúca r de remolacba ha 
regido hoy firme. 
(Queda prohibida la reproducción de loa 
telegramas que anteceden, con arreglo a 
art. 31 df la l*.v de. Proijifidad fntfl/ifítuai i 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 iateréii y 
uno de amortiraoioa 
anual 
Idem, id, y 2 i) , 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la IsU de Cu-
ba par 4 2 pg P. oro 
Bütioi del Tesoro de Puer-
to Rico 
Bonos del Apuntamiento. «* pg D. oro. 
ACCIONES. 
Banco ""spañol de la Id^ 
de Cnb» U á l 2 pgP. oro 
Banco Indntiirial 
H.oico y Conipañf» de Al-
macenes de Regla y del 
Comercio 13 á 14i pg D. or 
B»iiro Agrícola 
Comp f̂iia do Almacenes 
de Depódito de Santa 
Catalina 
Cují*de Ahorros Desonen-
IOS y Depósitos de la 
Habana 
Cre iito Tenitorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cub» 
Emoreaa de Fomento ¡y 
Navegación del Sar 
Primera Companfade Va-
pores de la Bahf a 
Gumptfiia de Almacenes 
de Hacendados 
CompaSfa de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
ll n;i 
Cump>.fi(u Bsuafinla d e 
Alumbrado de Oas... . 63} á 54 pg D oro 
Compañía Cubana da 
Alumbrado de Gas. . . . 
Compauia Española d e 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 701 pg D. oro 
Nuera Oompafiiade Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 60} á 61 pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Saba illa 19 4 20 pgD oro 
Compañía de Caminos da 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 12 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Clenfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibaríen á 
>an ti-^plr tuB 2 á 1 pg P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oetite 
riompañíi de C tiniuos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habma 4 Matanzas 
Comp .nía del Ferrocarril 
Urbano 15} 4 16 pg D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferroua'ril de Cuba 




Del Cró'lito Territorial 
Hipoteca io de la Isla 
do Cuba 
Códulai Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Id«m de los Almacenes de 
Sin a Catalina con el 6 
p r 100 iuterón anual 
á 12} pg P oro 
21} á 22 pg D. oro 
OOMANDANCI* GEVERAIi DB WARINA D E L 
APOSTA DE K.O DE L.A HABANA. 
Secretaría. 
Sin renultaHo la 2̂  «ubaota celebrada ayer para la 
vent- de 9 08* kiU'g --imo8 iona vi. j i y 4,18ñ id. de es-
topa blanca existentes sin aplicación en el Arsenal, al 
tipo de $5 el <juint.l métrico ile la primera y 10 id. id. 
de la segunda; acordó la Ex *ma. Junt'. Eoonómii'a 
d. l Aposwteroeu Sd ion de la propia fecha, repetirla 
b -jo las mismas condiciones, M bien con la baja de un 
cuarto de peso tu quintal de ámbos artículos. Lo que 
se ai-muña por este medio á fin de que los que deseen 
Tflltiin. j hacer proposiciones ocarihn á la expresada Corpora-
ción que e-tará constituida á la una de la tarde del 14 
de octubre entrante; en la inte igencia de que el p'iego 
de condiciones se podrá examinar en Secretada desde 
la< once de la mañana hasta las dos de la tarde de to-
dos los dias hibiles. 
Habana, 23 de setiembre de 1887.—Tsitis de la Pila. 
a-25 
Pg D 
NOTICIAS DE V1L0RES 
O R O 
D E L 
C U N O E S P A Ñ O L 
A b r i d á 2 8 7 ^ por 100 y 
c c r r ú d e 2 8 7 ^ a 287?á 
por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Benta 3 pg interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 ídem 
Idem de anualidades 
Billetes de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Pirerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Ioou»tríal, acciones redu 
oidaa á 250 en liquidación 
Banco y Compañía de Almacenes 
do Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañí i de Almacenes de De 
pó-itode Santa Catalina 
53 i 51 
96 á 91 
Caja de Ahorros, Descuentos 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario de 
U Lia de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito d* la Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de Ga--
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compafifa Kspafiola de Alumbra-
do ue (Jas de Matanzas.... 
Compañía de Gas Hispano- Ame 
rioaua Consolidada 
fomí'añía de Caminos de Hleiro 
de 1» Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Camidos de Uterr. 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
da Cienfuegos y Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sai; na la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibaríen á Sancti SpirilitR.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Babia de la Habana á Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano' 
ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenan 
1 "nenio ' Central Redención" 
Km presa de Abastecimiento de 
A gua d 1 Carmelo y Vedado.... 
OBLIGACIONES. 
Del Ció ito Territorial Hipoteca 
rio de 'a Lia de Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 6 pg In-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p° interés anual. 
Habana, 29 de setiembre de 1887. 
Comprailores. Yend' 
100} á 1C0J V 
' a s ' V s i " " " v* 
12} á 13 P 
14* á 14 
80 á 70 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA Y CA-
PITANIA D E L PUERTO DE CIENFUEGOS. 
Por disposición del Excmo Sr. Comandante. Gene-
ral del Apostadero har> sido dados de bsja en la ins-
cripción de esta provincia, los individuos naturales de 
F lipiuas que expresa la Ttiiida relación, cuyos oara-
deros se ignoran desde la rtmota f cha en que feteron 
inscritos, quedando nulos y sin valor los documentos 
de inscripción que poseen. 
Belacinn que se cita. 
Luis Villasi folio 63 da 1870 
Estéban Rosario Dom'nguez 64 .. 1̂ 70 
Zacarías Buenaventura 5̂ . . 18' 0 
Tomás Ropelas y Torces 66 . . 1870 
Angel Ballena y Verdón 73 . . 1*80 
Juan Lorenzo 74 . . 1870 
Juan Pedro de la Cruz Cristina.. . . 77 . . 187(> 
José Villablanca y Alarcon 99 . . 1870 
Máximo Cajilí Bunoan 101 . . 1870 
Evrfris'o Lúeas y Cruz 103 .. 1-70 
Gregorio Manmayor y Malta 104 . . 1870 
Nicolás Forsio y Apolinario IOS . . 1870 
Hipólito Berna!y Adorio 10"? . . 18-0 
Ramón de la Cruz y Martínez 1''7 18"0 
Feliciano Guiman y Guinmapa 10K . . 1870 
Mariano Duqneñas y Depós 109 .. 1̂ 70 
Marcslino Iiaián 2< . . 1871 
Raimundo Santo Loberta 26 . . 1871 
Francisco Dora 27 .- 1871 
Telerforo Tguaclo 28 . . 1871 
Agustín Flores de Julián 29 1871 
Pablo de la Cruz y Márquez 30 . . 1871 
Ciríaco Arizahal y Anteóla 31 . . 1871 
Mariano Galloso y Antonia 82 . . 1871 
Estéban González y Rodríguez.. 33 . . 1871 
Adriano Magnate 34 . . 1871 
Paulino Vicenta y Clata..., 40 . . 1871 
Anacleto Eapol y Croel 41 . . 1871 
Juan Arias y Candelaria 42 . . 1871 
Agustín Plores Gomeza 4< . . 1871 
Francisco Gabriel y Lobarta 45 . . 1871 
Isidro Gabriel y Dominga 47 . . 1871 
Dionisio Villegas y Narcisa 48 . . 1871 
Felipe López Florencia 52 . . 1871 
Tomás Beyes y Blanco 53 . . 1871 
Pedro Francisco y Bartolan 56 . . 1871 
Apolinario Marzan y Bueno 57 . . 1871 
Tomás Ordoño Dangpan 1 . . 1872 
Ignacio Gachón y Rabadou 2 . . 1872 
Paulino García Casas 4 . . 1872 
Alejandro Juan y Estasia 8 . . 1*72 
Segundo Torres yTorquemada.. . . 9 -. 1872 
Cienfuegos, 23 de setiembre de 188' 
Oomandayieia militar de tnarina y capitanía del 
puerto de la Sábana.—Comisión fiscal.—DOK 
MANUEL GONZÁLEZ T G U T I E E R E Z , teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por eota mi prim -ra y única carta de ediato y pre-
Í;on y término de cinco dias, ci'o, llamo v emplazo á as personas que pnedan dar razón del cadáver de don 
Francisco Onde, encontrado en agas de San Lázaro, 
para que se presenten á declarar en esta Comisión Fia-
cal, sita en la Capitanía del Puerto. 
Habana, 27 da Setiembre da 1887.—El Fiscal, Ufa-
nuel QonaáUz. 3-29 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la Habana.—Comisión fiscal—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
da marina y fiscal en comisión de asta Coman-
dancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término >ie cinco dias, cito, llamo y emplazo al 
marinero que fué del videro Oármen, Manuel A. 
Seoaue Casteñeíra, para que se presente en asta Co-
misión Fiscal, para un acto de justicia. 
Habana, v!7 Setiembre de"l887.—El Fiscal, Ma-
nuel González, 3 29 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 8 de 











L O N J A D E V I V E R E S 
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18 rs. arr. 
10 rs. arr. 
DON FRANCISÜO DUEÑAS Y MARTÍNEZ, teniente de 
Navio da primera clase pnmer Ayudanta de la 
Mayoría General de este Apostadero y fiscal de 
una sumaria. 
Ignorándose el actual paradero del marinero de se-
gunda clase, Enrique Florentino García Vázquez, que 
fué separado del servicio por cumplido en veinte y tres 
de octubre de mil ochocientos ochenta, y siendo de ne-
cesidad preste declaración en una sumaria que me ha-
llo instruyendo de órden superior, usando da las facul-
tades que para estos canos me concedan las Ordenanzas 
de la Armada, por este mi segundo edicto cito, llamo y 
emplazo al referido Enrique Florentino García Váz-
quez, para que en el término de veinte dias, á contar 
desde la fecha de su publicación, se presente en dicha 
Mavoría General á los fines expresados. 
Habana, veinte y seis de setiembre de 1887.—El fis-
cal, Fravisen Oueñat. 3 29 
harina Hungarian $11 uno. 
id. Parity $10} uno. 
id. Dos Anclas $10 uno. 
café Puerto-Rico corriente $2'»} qtl. 
id. id. del8... 
id. id. detallado, 
garbanzos selectos Islas... 
id. mediados id. . . 
frijoles negros Islas lOJ rs. arr. 
100 docenas Viejas-Islas (pescado).. 7 rs. dna. 
300 canastos cebollas gall' gas 26 rs. qtl, 
400 id. id. id Rdo. 
ViO barriles papas americanas B |B. . $10̂  qtl. 
50 tercerolas manteca chicharrón.. $12i qtl. 
500 onñetess aceitunas manzanilla., -i j' rs. uno. 
50J cajas higos Lepes nuevos 13 rs. caja. 
100 cajas latas de 23 Ib. aceite oliva. 24} rs. arr. 
200 id. id. 24 1b id. id.. 2-írs. arr. 
10 huacales jamones melocotón $25 qtl. 
Giros oe n . 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Sábana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única oarta de edicto y pre-
gón y término de diez dias. cito, llamo y emplazo á 
D* Isabel Rebollo de Caro y su niña D? Josefa Caro, 
que en Diciembre de 1884 vivían en la calle de Alcan-
tarilla número dos, para que se sirvan presentarse en 
esta Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto, 
para un atunto de justicia. 
Habana, 26 de Setiembre de 1887.—El Fiscal, Ma-
nuel Onn*Alf.z 3-28 
6 E L A T Y 0 
I O S , 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Hacen pagos por el cable 
FACILITAN CARTAS DB CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
«obre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjioo, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñapóles, Milán, G6-
nova, Marsella, Havre, LiUe, Nántos, 8t. Qulntin, Die-
ppe, Toulose, Vonecia, Florencia, Palermo, Turin, Me-
eina, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
Tn 1147 IT. ® G l a t » y C p . 




53} i 52| O 
34} á 30 D 
74 i 65 D 
74} á 73 D 
63} i. 61} D 
215 i 21} O 
is á m P 
24 } i 23 D 
143 á 14 D 
l i D par. 
87} & 86 D 
17 & 15} D 
6 á 2 
DE OFICIO. 
D E L 
C O L B G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
( i á fi pg P. oro es-
KSPAÑA ^ P^01' fecha y cantidad. 
INGLATERRA ¡ ^ ¿ ^ . ^ o V 
fBi á 6} p® P., oro es 
^ N C I A ^ M Í g P ^ t o e s 
\ pañol, á 3 djv, 
AT^HrANTTA I 3} á U pg P., OH) «B 
ALEMANIA { panol( «60 'dlv 
r9J á 10 pg P., oro ea 
j pañol, á 60 d(V. 
1 l l i á l l } pg P., oro 
^ español, a 3 div, 




T I L MERCAN-
M e r c a d o n a c i o n a l . 
» . , A Z U C A R E S . 
Blanco, trenes de Derosne y ) 
Eillltui, bijo á regular C 
Idenl, idem,.idem idem, bue-5 
ü d ¿ cupa- io.- ^ 
IdttOO, Idem, Mein, id., llórete. \ 
Co'jLOphO/ infe lor á regular, / 
número, 8 á ;i. (T. H) < 
Idem' bueno d superior, L t i - ? iS 
mero 10 á 11. idem....... . ^ 4* á 4J rs. oro arroba, 
Quebrado inferior á regulur, 
número 12 ¡i 14 «dem 
Idem bueno, n? 15 á 1S íd 
Idem superi-.r. n? 17 á 18 id.. 
Idem florete, ji° 19 á 30 id. . . 
9 á 9} rs. oro arroba 
9J rs oro arroba. 
10} á 10} rs oro arroba 
4} á 4} r,;. oro arroba. 
5} á H rs. oro arroba. 
5J á 6 rs. oro arroba. 
fi| á 6} r». oro arroba. 
7 á 7} rs. oro arroba. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
C E N T R I F U G A S I>E G U A R A P O . 
Extrtjero.—Polarización 94 á 93.—SJOOS: de 5} 
A 6} reales oro arroba.—Bocoyes: de 4f á 5 3[16 reales 
oro arroba, según número 
A Z U C A R I ) E M I E L 
P«lari«aolnn S-* á 90 —De £} á í J reales oro arroba 
Mgon envase y número. 
A Z U C A R MASCABADO. 
Coman á regn'ar refino.—Polarización 86 á 90.—De 
3} á H reales oro cnoha. 
C O N C E N T R A D O . 
Nora nal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
OK íMMBlOf» —1>. Bjlta«ar Gelabert, auxiliar 
de corredor. 
• X j : ; ' ' • ^ Te-do.o Agoíttni y D. Calixto 
Blinda í N'aVirrete, ..uii.iar n- cOTTnAar. 
K» o Habana. 29 de «e'̂ erobT» de 18S7,—£1 
{ftujUoo loterioo,/o«¿ií? de Montalian. 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
Y CAl'lTANIA DEL PUERTO DE CIENFUEGOS 
Por disposición del Kx.:mo. Sr. Comandante Gene-
ai del Apustudero, han sido dados de higa los indi-vi 
daos que se exoresan en la unida relación, por no ha 
borne presentado en esta Comandancia á manifestar si 
deseaban comiauar en la inscripción do ella, á pesar 
dd lus repetidos llamamientos que se les biza en el 
Bole'in Oficial, debiendo consulerarse nulos y sin 
valor lus douumrntos de inscripción que poeóen. 
Relación que te cita. 
Justo Cabrera Marti, de Josó María, folio 62 de I 887 
José Rafael Guerrero, de María Ca-
ridad 29 . . 1872, 
Bartolomé Ponoe, d« Teresa 14 . . 1873 
Joaquín Vargas Hernández 6 . . 1874. 
Luis Govonechey Altasa 28 . . 1875 
Rafael Narmijo y G .reía 31 . . 1875, 













Luis Montero y González 29 
Juan Ortiz Férrea. 
Mariano Aguilar, de Marcelina 
José Benito Juncal Magneira 
Timoteo León y Barrisoute 












Antonio Guerra y Fuentes 
Pedro Celestino Reyes 
•Tu lan Poirille 
J.iaquín Guerra y Fuentes 
Francisco Vázquez Hernández 62 . . 1877. 
Santiago Siuaga, de Caridad 57 . . 1877. 
Dionisio de León y Sota 65 . . 1877. 
Nicolás Goyinecbe y Balanda 6 . . 1878. 
Victoriano García Reyes 12 187H 
Manuel María Rey y Fernández 16 . . 1878 
Juan Baaúnta Cañizares y García.. . . 9 . . 1879. 
Higuel Guerra y Fuentes 22 . . 1879. 
Florentino Gonzalaz, de Rita 23 . . 1879, 
E tóban Rodr guez, de María i9 .. Ilí79. 
Francisco Casarieao Gouzáb-z 33 . . 1879, 
Cláudio Vict nte Beltran y Núñez 8« . . 1879. 
Guadalupe Gímez. de Desidena 41 . . 1879. 
Joaquín Rniz, de Petrona 43 . . 1879. 
Victoriano ll.mero y Hernández 49 . . 1879. 
Juan Pabio Rodríguez Moutalvo 31 .. 1879. 
J.jsé Kleuterio Ortega y Cordero 1 . . ISsO. 
M iniu Valdés, de (iavma Pérez 3 , . 1880. 
lía i.> Gmorio KÜIUOR 21 . . 1880. 
Manuel Hernández Volot-o 26 . . 1880 
Bonifacio Sánchez, do María de la 
Eiicarna ion 38 . . 1880. 
Mit jM. ! Pérez Peaierra 40 . . 1880. 
Leonilo Mesa y Pucheco 63 . . 1880. 
Florencio Rio y Rio 3 . . 1881. 
4 . . 1881. 





Fian Jsco Pérez y Vilanova 
Valentín Cairiiío, de Manuel 
Simeón Elaoio Días Prieto 
Dj i i fngu i.esion y Vila 
roriliio Fernández Vázquez 
Joré Braulio Toledano 






COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
Y CAPITANIA D E L PUERTO DE LA HABANA. 
11.1 uloño vacante la as soria de marina de esta 
Cjinaoiiaíi^ia y aifpuesio por el Exorno. Sr Coman-
dtute General del Ap. stadt ro su publicación por 80 
di.is, ür) buce fi.it er por ei-t,e medio para que los Lctra-
d'Xi qutr oete-'/i o. un .rhi pie eiiien MW instancias de-
1 : • • i n ;:. ni ,il. en e>t8 Comandancia, di-
rigida- A !.> ot;.«i • -uj en»' «uioritídd 
Habaitn, setieUibre 7aol887.—JoeéMtde Seras. 
$-9 
ADMINISTRACION PRINCIPAL 
DE HACIENDA PUBLICA DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA. 
NEGOCIADO D E CENSOS. 
Extendidos los recibos de censos do regulares co-
rrespondientes al mes de agosto próximo pasado, 
se avita á los señores censatarios pueden paunrá re-
cogerlos á la Sección de recaudación de esta principal 
sin recargo de ninguna especie, hasta el dia 1 ? de oc-
tubre próximo, trascurrido dicho plazo se procederá 
á su cobro por lo vía de apremio. 
Habana, 19 de setiembre de 1887.—Cárloslí. Vega 
Verdugo. 3-2 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA 
S E C R E T A R I A . 
Por virtud de las reformas introducida-i en el Cuer-
po de Policía Municipal, se aamitirán en esta Secreta-
ría instancias documentada» para cubrir c';.co plazas 
de Subinspectores, con el sueldo anual de seiscientos 
pesos, debiendo reunir los interésa los las circunsta* 
cias prevenidas en el artículo 9(., del Reglamento ge-
neral de Policía. 
También se admitirán instancias para cubrir las va-
cantes do guardias que existen en el Cuerpo, debiendo 
reunir los usnirunteH, las condiciones uiirmentes: 
1? Saber leer y escribir y haber observado buena 
conducta, justificada por atestado del Alcalde del 
Barrio. 
2? No estar procesado por ningún delito, y caso de 
haheilo sido, presentar testimonio en que conste la 
absolución libre con promincíamient» favorable. 
3? No haber sido expu sado de ningún destino an-
terior. 
4? Serán preferidos los individuos procedentes del 
Ejército, Armada, Milicias y Voluntarios cou buena 
notas en su ht ja de servicio. Los guardias Manioipalc a 
disfrutarán el sueldo anual da trescientos pesos oro, 
siendo de su cuenta el ves'uario y manutención con 
arreglo al Reirlamedto interior del Cuerpo. 
Lo que de órden del Excmo. Sr. Alca de Municipal, 
se hace pú lico para general conocimiento. 
Habana, 27 de Setiembre de 1887.—Joaquín Cu-
bero. 3-29 
SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO. 
S E C C I O N 2* - H A C I E N D A . 
Adjudicado por el Excmo. Ayuntamiento á favor 
de D. Faustino García Victo el remate de los produc-
tos de la recaudación del arbitrio "Vendedores Am-
bulantes", el Exorno. Sr. Alcalde Municipal Presi-
dente se ha servido disponer quede abierta la cobranza 
del primer semestre del actual año Económico, duran-
te el plazo de treinta dias que vencarán en veinte y 
uno (fe Octubre próximo, en la oficina de recaudación 
sita en la calle de Cárdenas número 13, de 7 á 10 de 
la mañana y de once á cuatro de la tarde, con estricta 
sujeción al pli' go de condiciones y tarifa pnblícadas 
en la Gaceta Oficial de 30 y Hole'in Oficial de 31 de 
Agosto próximo pasado, en el concepto do que los que 
no hubiesen satisfecho las cuotas qua les correspondan 
y se les enonectre vendiendo ambulantemente en éste 
término Municipal desde el 22 de Octubre hasta 31 de 
Diciembre del corriente año, sin ir provisto de la ma-
tricula correspondiente, incurrirán además en el re-
cargo que dicho pliego determina y se les retendrá la 
parte proporcional de los efectos que conduzcan, bas-
tante á responder al pago. 
De órden de S. E . se hace público para general co-
nocimiento.—Habana, Setiembre 20 de 18s7.—El Se-
cretario, jJsrM»íin ^itoítardo. 8-23 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
En virtud de órden del Sr Director del Instituto y 
Observatorio de Marina de San Fernando, se saca á 
concurso la venta de lil ejemplares de Almanaques 
náuticos de años anteriores que exis en sin aplícaciou 
en el Despacho Hidrográfico, sito en el callejón de 
Chnrruca E l tipo seiá de 60 centavos (oro) la arroba 
de papel. 
Bi concurso tendrá lugar á las 12 de la mañana del 
dia 10 del próximo mes ue '>ctubre. 
Lo que se anuncia al público para que llegue á co-
no imlento de los que deséen adquirir dichos matena-
le». 3-29 
COMISARIA E E GUERRA DE LA HABANA. 
I N T E R V E N C I O N 
D E L M A T E E I A L DB L A COMANDANCIA D E I N G E N I E R O S 
Dispnes'o por el Excmo Sr. Capitán General en 21 
del actual, se proceda á rematar en pública subasta 
la adquisición de los mateiiules y efectos necesnrios 
para las obras que se efectúen por el Cuerpo de Inge-
ni-ros durante el año económico de 1887 á 88, dividi-
dos en lotes que convs.uondea ú las denominacones 
de Piedla, Giles y Tierras, Ferretería, Hojalatería y 
Vidrieiía, Madeias, Alfarería, efectos de escritorio, 
dibiyo y ofl inas. efectos y materiales para lineas te-
legra fi as, telefónico» y timbres oléctriooe, se convoca 
por el presente á los que deséen to uar parte en dicho 
acto, que t.ndrá lugar ante el Tribunal competente 
en el local que oo.upa la Interv-ncion déla citada Co 
mandancla de Ingenieros, calle de Tacón núm. 1 
dia seis de Octubre próximo á la una de la tarde. Lss 
proposiciones serán admitidas hasta media hora ántes 
de celebrarse la subasta; s» presentarán en pliegos ce 
rradospor cada uno de los loti s aun cuando un mismo 
licitador haga proposiciones á varios, constando en la 
cubierta el lote á que aquel corresponda y estarán re-
dactados con sujecioa estricta al modelo que abajo 
aparece. 
8e aoompañr.rá á cada proposición la c;irta corres-
pondiente al deMÓsito que el limitador habrá hecho 
previamente en las cajas de la Hacienda 
Los pliegos de condiciones faunltativas y f conómi-
cos y los precios límites se hallarán de manifiesto des-
de este día en la refirida Intervención del Material de 
Ingenieros, de once á cuatro, en dias hábiles. 
Habana, Setiembre 26 de 1887.—El Comisario de 
Guerra Interventor, Federico G. de Burgos 
MODELO DE PROPOSICION. 
D. N. N , vecino y del comercio de esta plaza en la 
calle de n? enterado del pliego de condi-
ciones y precios límites para la contrata anunciada en 
la Gaceta oficial de esta ciudad el dia de 1c 
materiales y efectos que se consideren necesarios para 
las obras que efectúe el Cuerpo de Ingenieros de esta 
Plaza, ofrece encargarse délos expresados en tal loto 
á los precios límites señalados con la rebaja de tanto 
por ciento con styecion á las condiciones estipuladas y 
durante el esjercicio de 1887 á 8S, á cuyo efecto acom-
paño en garantía la correspondiente carta de depósito 
por tal suma correspondiente al lote exprosado. 
Fecha y fi'ma del interesado. 
Cn 1368 10-27S 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN. 
Obre. 2 Antonio López: Veracrur y escalas. 
3 Niceto: Liverpool y escalas. 
3 Belize: Veracruz. 
4 Federico: Liverpool y esoalaa. 
4 OHv of Alexar-iiría; Nueva York. 
. . 5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
6 Veracruz: Santander y escalas. 
7 Enrique: Liverpool y escalas. 
7 Pío IX: Cádiz y escalas. 
10 Ardandhu: rfUsgow. 
11 City of Washington: Nueva York. 
13 Baldomero Iglesias: Colon y escalas. 
15 Morter* St. Thomas y escalas. 
18 Manhattan: Nueva York. 
. . 25 City of Puebla; Nueva York. 
S A L D R Á N . 
Sbre. SO Morgan: Nueva Orleans. 
30 España: Veracruz y Progreso. 
Obre. 2 Masootte: Tampa y Cayo Hueso. 
,. 2 ^íanhKttan: Nueva York. 
4 Bílize: Jamaica y esoalas. 
4 Cltr of Alesándna: Veracruz y escalas. 
5 Washington: Veracruz. 
5 Ville de Bordeaux Havre, y escalas. 
5 Habana: Puerto-Rico y escalas. 
8 City of Pueblâ  Nueva-York. 
10 Mannela: St. Thomas y escalas. 
22 City of Alexandría: Nueva-York. 
. 29 Baldomero Iglesias: Colon y escalas. 
V A P O R E S COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Obre. 2 José García: (en Batabanó) de Túnas, Tri-
nidad y Cienfuegos. 
6 Argonauta: (en Batabanó) de Manzanillo, 
Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad y 
Hienfuepos, 
. 15 Moriera: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nao-
vitas. 
S A L D R Á N . 
Sbre. SO M. L . Villaverde: para Cuba y escalas. 
Obre. 2 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, Tri-
nidad, Túnas, Júoaro, Santa Cruz, Mansa-
nillo y Cuba. 
6 Manuélita y María: Nuovitas, Puerto-Pa-
dre, Gibara, Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
9 Argonauta: (da Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
~> 10 Manuela: para Nuevitaa, Cuba, Baracoa y 
escalas. 
20 Morterar para Nnovitas. fttn. y Cuba 
CLABA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá-
badoa, regreiaando IOÍ miércoles. 
A L A V A ; los jueves para Cárdenas, Sagua j Caiba-
Hen, regresando los mártos. 
SODRIGUKZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
os viérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Verracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
-egresando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua y Caibaríen, tos tá 
Siiln. reofDuiandn lo« m'^nolc» 
P U E R T O D E IÍA HABANA 
ENTRADAS. 
Dia 29: 
De Nueva York en 4 dias vap. esp. México, capitán 
Harmnna, trlp. 62, tona. 2,113: con carga general 
á M. Calvo y Cp 
Nueva York en 4i dias, vap. amer. Cienfuegos, 
cap. Falrcloth, trip. 57, tons. 1,630: con carga ge-
neral á Hidalgo y Cp. 
SALIDAS 
Dia 29: 
Para Puerto-Rico y escalas vapor esp. M. L . Villa-
verde, csp. Gardon. 
-Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Cúrtis. 
J . BALCELLi 
GOMPAÑIA DE VAPORES 
!DE LA MALA REAL INGLESA. 
SI vapor-correo inglés 
Ei \am I 2B E I • 
c a p i t á n B U N T I N G . 
Saldrá para 
C H E H B I T R G O ( F R A N C I A ) 7 
S O U T H A M P T O N , 
V í a P o r t - a u - P r i n c e , ( H a i t í ) 
y J a m a i c a . 
El mártes 4 de octubre á las 4 de la tarde. 
NOTA.—Se admiten TABACOS para Lóndres, & 
tres chelines por MILLAR y á 2(9 para Southampton. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
La carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací-
fico, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
Par .i los puertos del Ecuador, los Estados-Unidos 
de Colombia, incluso el de Colon y los del Perú, 
requieren facturas consulares. 
^F"NOTA8.—No se admiten bultos para Europ 
ni de tránsito, que no tengan 80 libras netas. 
No se admite carga para los puertos de Portugal. 
Brasil y Rio de la Plata. 
PRECIOS D E PASAJES para EUROPA $160 oro 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informará G. B. RUTH V E N 
AGENTE, OFICIOS 16, ALTOS. 
AVISO.—Toda la carga de puerto» extranjeros im 
portada por esta línea de vapores, está sujeta á los 
mismos derechos que bajo la bandera ¿spafiola 
12023 8-25 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Cn 987 -29 
S E V E N D E N " 
SAN IGNACIO NÜM. 50. 
CALENDARIOS PARA E L AÑO 1888. 
D E L OBISPADO DE LÁ HABANA Y ARZOBISPADO DE CUBA. 
EDITORES: 
HOWSON Y R E I N E N . 
0BRAPIA N. 9 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
CUBA NUM. 43 
E N T H S Í O B I S P O 7 O B S A P I A . 
Glr n letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
f itales y pueblos más importantes de la Península, slaa Baleares y Canarias. C 806 156-Jn 
lorjesyC 
Servicio de Verano. 
N é w - T o r k , 
Tampa (Florida) 
Oayo-Hueao 
P l a n » S t e a m s h i p I d a o . 
S h o r t S e a B o a t o . 
F A S , A T A M P A ( F L O R I D A , i 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O X - I V B T T B , 
C a p i t á n M e K a y . 
MÜLBCOTTE, 
C a p i t s n H a n l o n . 
* Harán los viajes en el órden sigolento: 
I MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado Stbro, MASCOTTE. cap. Hanlon. MASCOTTE. osp. Hanlon. MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cop. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTJfi. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
BANQUEROS 
O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
RACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitas cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á e o r t a y l a r g a v i s t a 
aOBRS HKW-YOBK., BOSTON, OHX&A60, BAX 
Vil.kVCmVO, HUKVA ©BXEAifa, TKKACRÜ5S, 
9UJIOO, 8AHJVAM It£ PUBRTO-RIOO, POR. 
C E , JIAVAGUSK, Í.OKOliKH. FAKIS, BOSt-
BBOS, LiYOS. BAYOimE, UAlttBVSIGO, BBK-
SfEN, BHBXiiN, VIBNA. AMSTEBDAN , Bítü-
HKLA», KOMA, KlFOliBS, ItXíUvM, OÉNOYA, 
SSi!., ««rC, A8I COMO @OBKB «OBAS LAB 
CAPIVAIiBS Y PtTBBIiOB BB 
ESPAÑA É ISIiAS CANARIAS 
ABEBiAM COMPRAN Y YJíKrDBJt BJBBWAS BB-
PANOLAS, PRAHOESAS E INOLEHAS, BOBOS 
Ds r a s B8TAí>oK-rK?r»ow v niAijQVISRA 
OTR* CtiASB UK VALORES PÜBLJCOS. 
ir. 1148 idu I Jl 
UP • jtm.e 
BANQUERO 
GIBAN L E ' i / ; AS <«.n todas oantldadas áoof- ¿? 
2 ta y larga vista sobre toaos xas piincipaii.» pl&-
^ sas y pueblos de esta ISLA y la de PUERTO- 5 
CQ ttICO, SANTO DOMINGO y St. THOMAS, t» 
2 E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
O También sobía las prlnslpsle? pbsa» d» 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é l i c o y 












En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Bailwai (ferrocarril de la florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
oesde 
SAN 
W I L -
TAMPA A 8ANFOBD, J A K C S O N V I L L E , 
AGUSTIN. SAVANNAH, CHARLESTON, „ 
MINGTON . WASHINGTON , BALTIMOBE 
P H I L A D E L P H I A NEW-YOBK, BOSTON, AT-
LANTA, NUEVA OBLBANS. MOBILA, SAN 
LUIS, CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
& Jaofcaon villa y puntos intermedios. 
Se dan boletas de vitóle por estos vaporea en cone-
xión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
laman, Norddeutsoher Lloyd, S. S. G?, Hamburg-
American, Paoket C?, Monarch y State, desde Nneva 
York para loa principales puertos de Europa. 
Ea indiapenaable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación ezpe-
pedldo por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 23. 
La correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administracicu General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
meroadeiea 35. LAWTON HERMANOS. 
J . D. Hashageu, Agente del Esto, 381 Broadway 
Cfxava York, 
C m i 26-St 24 
I n. 991 
8 , O ' S E I L I / S r 8 , 
á g Q t l & A A SfEBCAIVERKs 
H A C E N F A G O S P O B E L V A B L 1 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Gi?an letras «obre Lóndres, Netr-York, New-Or 
iaans. MUan, Turin, Boma, Venecia, Florencia, Nápo-
ios, Lisboa, Oporto, Gibraltar; Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lvon, 
Méjjloo, Veraoru, San Juan de Puerto-Rico, ét, m, 
E S P A Ñ A 
Sobre iodaslas capitales y pueblos: sobra Palm» de 
Mallorca, i bit a, Manon y Santa Grus de Tenerife. 
Y E N E S T A ISI iA 
obre Matánc&s, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Ca hariea, Sagua la Grande, Cietifuegoa, Trinidad, 
Sanctí-Sníritus, Santiatro de Cuba, Ciego de Avllt, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nnevita». &. 1 «o» 1F.R_1J1 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
ENTRARON 
De NUEVA YORK en el vap. amer. Cienfuefios: 
Srea D. José Julia—Louis Marx é hya—Mies J n-
;—M, A Morales y 2 criados—M. A Morales Jr. 
iHic» Saavedra—Miss Julia y criada—B. Pifión—E. 
A. Wagenfsebr—R. O 'ohnaon—Benito Marallano-
James Mo Saín—A. J . Corsa é bijo—F Espinosa-
A. Laborda—P. Morales—González Fernández. 
Da NUEVA YORK en el vap. esp. Mfzico: 
Sres. D. Antonio Soler—Merc.-des Morales—Dolo-
res Corral—Antonio L . Rsperon—Rafael Esteva— 
Manuel Biestra—Además 7 de tránsito, 
SALIERON. 
Parr NUEVITAS, GIBARA, CUBA y escalas en 
el vapor ea o. M. L Villaverde: 
Sres. D. José Herrera—Cirios Silva, Sra. é hljo-
Irnls Fernández, Sra. y 3 hijos—Cárlos Moya Eduar-
do González—Delfín Pupo—Juan Barttell—Severo 
S'>rrlb-»s—José Moya—Diego Real—Franclfco Mar-
tin—Felipe Diaz—Julián Rodrigues—Ana L Diaz y 
1 niño—Fóüx Damas—Jaeobo Prafin—Manuel 6ar--| 
•i*—Juan Rodríguez—Bernardido Echevarría-Fran-
cisco Palacios—Pedro Armenteros—Enrique Varona 
—francisco Sierra. 
Para NUEVA YORK en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D. Eduardo M. Bíllido—José Asia—Peter 
Conel—Wilüan Fentox—John C. Combe—Sra. viu-
da de Argnlo y 1 hermana—Oiriaco Viadero—Hagh 
F. MarsLall—Julia Xenis Visino é h'jo. 
De NUEVA ORLEANS y escalas en el vap. ame-
ricano Clinton: 
Sres. Di Edward W. Kaam—Miguel Silvestre Ro-
dríguez—Manuel Vidal Franro Hernández—Francis-
ca de Paula Pascual á hija—P. G. Laugdon—Ramón 
Rivero Gutiérrez. 
HIDALGO Y GOMF. 
2 5 , O B R A P I A 2 5 , 
Hacen pago» por si cable, giran letras á corta y larga 
rlsta y dsn cartas de crédito sobre New-York, PhUa-
•ís plur.. Ne-sr -Orlean», San Francisco, Lóndres. París, 
Maorid, Barcelona y demás capitaloa y ciudades im-
uortontet de loe Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus pertenencias 
IT. M< iBft_l .11 
Bues i la carga. 
Saldrá sobre mediados de Octubre la barca escaño-
la DOS HERMANOS, capitán Castany. Admite 
carga á ñute é impondrán sus consignatarios, Aguiar 
n. 108. —N. G E L A T S y C? 
Cu 1336 26a-20 26d-20 
P a r a Canarias. 
Saldrá directamente, tan pronto den patentes lim-
pias, la barca española María de las Nieves, capitán 
D. Miguel Cutillaa, que se halla en puerto. Admite 
carga a flete y también pasajeros que serán desembar-
cados en los puertos de su destino. Impondrán: el car-
pitan á bordo y en la calle de San Ignacio número 84, 
Antonio Serpa Cn 128S 25- 6 S 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 29: 
De Cárdeaas gol. Almansa. pat. Bosch: con 750 ba-
rriles azúcar, un mobiliario de uso, 25 cajas tejido 
hilo y algodón y 5 fardos idem. 
Mantua gol. Ma garita, pat. Bern^jal: con 700 sa-
ces carbón. 
PARA M d l W Í D i O 
Saldrá sobre mediados de octubre la barca española 
CRISTINA BOTET, capitán Cresas. Admite carga 
á flete y pasajeros, é Impondrán sus consignatarios, 
Aguiar 108, N. GELATS y C? 
Cn 138« a2r. 20 d2fi-20S 
yapares fie traraíi. 
BANCO ESPAÑOL, DE LA ISLA DE CUBA. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General de la Lia, á 
propuesta de este Banco, en < onsonancia con lo dis-
puesto por el artículo 181 del Reglamento, se ha ser-
vido autorizar la firma con estampilla de los billetes 
del Banco Español de la Habuna, de cinco pesos y 
mayores, en lo que afecta á la firma del Sr. Snb-
goberuador y Sr. Consejero. 
Lo que se anuncia al público para su conocimiento; 
debiendo indicar que las firmas de eatsmpilla que han 
de llevar los billetes del Banco Español de la Habana 
que se emitan en lo sucesivo en renovación de los que 
se Inutilicen, terán las de el Sr. Sub-gobernador Haro, 
y el Consejero Sánchez. 
Habana, 52 de setiembre de 1887.—El Goberna-
dor.—P. S.—José Mamón de Saro. 
I n . 1183 5 21 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 29: 
Para Carahatas gol. Teresa, pat. Pereira. 
•Jaruoo gol. Jóven Lola, pat. Pujol. 
Cabañas bdro. Rosita, pat. Juan. 
B u q u e s c o n [reg i s t ro a b i e r t o . 
Par» Canarias bca. esp. Trinita, cap. Cabrera: 
Galban, Rio y Cp. 
-Montevideo bca. ^ap. Barba Azul, cap. Riera 
por 
Ooiapañía General Trasatiántlfta ¡le 
vaporea-oorreoa tranoeses 
Para Veracruz directo; 
Saldrá para dicho puerto aobre el 5 de octubre el 
vapor. 
WASHINGTON, 
c a p i t á n S t , R V A N . 
Admite carga a floie y pussoeros. 
Se advierte & los Srea. iuiportadoreB uae Isa m»ro*i< 
olas de Prancia importadas por estos'vapor4s, Ijor J . Rafecaa y CpT I (guale* dere<:boi< que importadas por pabellón eitpaCoi, 
I Tarifas ms» reUúoidai) I-.JU oonooimienics dirMium (le 
TB1B1ALES. 
Comandancia militar de marina v Capitanía de' 
mterto de la Sábana.—Comisión fiscal.—DON 
Pedro del Peral y Caballero, Teniente de naviu, 
Ayudante de esta Comandancia y Fiscal de una 
sumarla. 
Por el presente cito por el término de 30 dias á con -
tar de la publicación de este edicto á los pilotos don 
Nicolás Ochoa, D. Bernabé Suarez, D. Francisn 
Pona y Moret, D Juan T.im.Ma. D. Joaé Miguel D. 
Cárlos Federico Suhutz. D Neme.-io Sa'guem» Don 
Cárlos Jimeno, I) Ai tonio Boaeli. D. Gabriel Cobos 
D. Pedro Pérez, D. Joaquín Lires, D Nadal Bo:va 
D. Vlcent- de B»cto eche i, para que compart zean 
en esta Comi ion EHacal, a linde enterar es de una re 
solución del Kxomo. Sr. Comandante General del A-
poiOa iero ">..••. i'la en expediente promovido por los ci-
taiios i:i(!i í nos. 
Habana, 23 de setiembre de 1887.—Pedro del Pe-
ral. 8-25 
Canarias berg. esp Anunciación Fomento, capi-
tán Hernández: por Martínez. Méndez y Cp. 
•Barcelona boa esp. Dos Hermanas, cap. Cas-
tany: por N. Gelatsy Cp. 
•Canarias bca. esp. María, cap. Cublllas: por An-
tonio Serpa. 
•Del Breakwater vap. esp. Alicia, cap. Arribl: por 
Deuioftu, hyo y Cp. 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. Pasajes, capitán 
Izagnirre: por M. Calvo y Cp. 
Moiitreai (Canadá) vap. esp. Euskaro, cap. Lu-
zárraga: por J M. Avendaño y Cp. 
•Nueva Orieans y esoilaa vapor amer. Morgan, 
cap. Staples: vor Lawton y Hnos. 
Progreso y Veracruz vapo»-- correo esp, España, 
cap. San Pedro: por M. Calvo y Cp. 
íddas las uimiadea impurtaates de franela. 
Los señorea empleados y milltarea obíeadrun » 
tajas un viajar por esta línea, 
D« más pormenores imporídj-tri Amargura f«. 
Oonslgnatariot HHíD.aT i«ni«íT'BO!* Y C* 
121R1 8. . 9fl %\ W 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
No hubo. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona vapor-correo 
esp. Habana, cap. Cebada: por M. Calvo y Cp. 
Del Breakwater vap. esp. Hugo, cap. Mtyica: 
por Deulofeu, hijo y Cp. 
B x t r a c t o de l a c a r g a do b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
1 0 M I A m i U í TEAMTLAiWlCA 
(le vapores correos franceses, 
HA V K E , B O K D E A U X , 
Y CORÜÑA. 
Saldrá para dichos puertos el dia 5 de octubre 
con escalas en 
H a i t í , S a n t o D o m i n g o , P u s r t e - B i c o 
y S t . T h o m a s 
el vapor-oorreo 
Ville deSt. Nazaire, 
c a p i t á n B r i l l c u i n . 
Admitiendo uarga y pasíyjeros para todos los puerto* 
de su itinerario á precios reducidos. 
La carga para Buenos Aires, Montevideo, y todo el 
Rio de la Plata es entregada con toda rapidez por 
esta vi .. 
De in-is pormenores impondrán sus <-.'>i!.-í.s:jmtario», 
AMAKODBA 6. 
BRIDAT, MONT ROS Y CP. 
13150 8ft-26 8d-27 
NEW-YORK, HAVANA AND 
M a ü S í e a m { 3 h i p O o m p a u y 
H l A B A S T A T N B W - 7 0 B S . 
LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DB HIERBO, 
G i n a r F U E a o s , 
eapitan F. M, FAIRCLOTH. 
capitán T. S. CURTIS. 
capitán BKNNIS. 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrás de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D B N B W - Y ' O B S 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e : 




S A L E I S D B ZJA H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d o 





Para más pormenores dirigirse á la casa corntignata-
da Obrapía 25, altos.—HIDALGO Y CP. 
Linea entre New-York y Oienfnegoa, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA, 
El hermoso vapor de hierro 
capitán L . COLTON. 
Salo en la forma siguiente de New York: 
Stbre. 1'.'y29 
De Cienfuegos. De 8. de Cuba. 
SANTIAGO-
SANTIAGO Stbre 18 
SANTIAGO De Nassau.... 
Stbre. 17 
Stbre. 19 
Pasajes por ámbae líneas á opción del viajero. 
Para flete diriglnie 4 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatario* 
OBRAPIA 25 HIDALGO y CP. 
^ A P O J í B B - C O S f . & ' l l í O S 
Oü LA (¡01PASIA TRASATLANTICA 
inles de Antonio L ó p e i y 0? 
El vapor-correo ESPAÑA. 
capitán San Pedro. 
Saldrá para PROGRESO y VER ACRUZ el 30 de 
setiembre, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas da carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Beotbe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M- CALVO Y C», OFICIOS 28 
In 8 312-1E 
SI vapor-correo HABANA, 
capitán D. Gerardo Cebada. 
Saldrá para PUERTO RICO, CADIZ y B A R C E -
LONA el 5 de octubre á laa 6 de la tarde, llevando la 
oorresposd«nKÍ& uúbHcK y de oficio. 
Admite carga y [maleros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes «e entregarán ai recibir los billetes 
3e pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
fíoi totes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO y C?, OFICIOS 28. 
In8 312-1B 
E l vapor-correo PASAJES, 
(viaje extraordinar io) 
c a p i t á n D . L u i s I z a g u i r r e . 
Saldrá para VIGO, COBUÑA, G1JON y CADIZ 
el 6 de octubre á laa cinco de la tarde, llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite câ ga y pasajeros incluso tabaco para di-
chos paertos. 
NOTA —Caso de presentarse carga bastante para 
Bilbao y San Sebastian, seguirá para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán p' r los consignata-
rios ántea de correrlas, sin cuyo requisito serán nules. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 4. 
De más pormenorea impondrán sus consignatarios, 
M, CALVO y Cp., OFICIOS N9 28. 
In8 312-1E 
P i r a N u e v a O r l e a n s c o n e s c a l a 
C a y o H u e s o . 
CLINTON cap. Morgan. Miércoles. Stbre. 
MORGAN SUples. Viérnes. 
Se admiten peajeros y carga, además de los puntos 
mencionados, para San Francisco do California y para 
Hong-Kong, (ühinc ) 
De más pormenores informarán sus consignatarios. 
LAWTON HERMANOS. Meroaderei 35. 
On 1389 28-27 St 
New- York Ha vana and Mexloaií 
raail gteam «liip line. 
Para Maw-Tork 
íUi«Jra (Hi'dctamnutfdi 
sábado 1 • de octnbre á las 4 de la tarde -ourred amom-.ttno 
MANHATTAN, 
oaspv&an S t e r e n s . 
Admite carga para todas partes y passO'jro»-
Deni&s i umenores, impondrán sn» OoimiguiitarUM, 
OBB/> P s * '¿5, HIDALGO Y CP. 
I 991 1 Julio 
Que los vienen editando hace más de 30 años, los venden 
A 5 CTS. BILLETES EL EJEMPLAR. 
Se hace una gran rebaja por mayor. 
Cn 1311 4_2i 
ÜEW-YORE, HABANA AND 
M e x i c a n M a í l S t e a m S h i p L i n e . 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla, 
oapitanJ. Deaken. 
City of Alesandr ia , 
capitán J . W. Reynolds. 
City of Washington, 
capitán W. Rettig. 
Manhattan, 
capitán Stevens. 
S a l e n d e l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y d e 
N o w - l T o r k t o d o s l o s J n á v e s a l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r o N e w - Y o r k y l a S a b a n a . 
Balen de New-York. 
CITY OF WASHINGTON- Juéres Stbre. 
CITY OK ALEXANDRIA 
CITY OF P U E B L A 
MANHATTAN 
CITY OF ALEXANDRIA 
Balen de la Habana. 
CITY OF PUEBLA Sábado Stbre. 
MANHATTAN 
CITY OW ALEXANDRIA 
CITY OF WASHINGTON 
NOTA. 
Se dan boletas de rlaje por estos Tapoiet directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
& mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
talen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar-
celona en $95 Currenoy desde New-York, y por los va-
pores de la. línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrenoy aesde New-York, 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeSas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, C I T Y OF A L E -
XANDRIA y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi 
des y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo~ 
TÍmieato alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hu-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Aznsterdam, Rottw-
lam, Havre y Ambere*. en» oonooimiontos dJrac}i>i, 
Sus consignatarios Obrapfa número 25, 






( 991 •56 1 Jl 
V A P O S 
BAHIA MONDA 
capitán D. VENANCIO FERNANDEZ. 
TIAJES SEIMANALBS DE L A HABANA A CA 
BAÑAS, BAHIA HONOA.llIO BLANCO. SAN 
CAYETANO Y MALAS AGUAS Y VICE 
VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
7 llegará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Aguas los lúnes al amannner. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabafias y la 
Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, ôs Jué-
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse Armados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes- De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—Para Cabanas solo admite pasajeros por 
ahora. 
rn.» B13-1IÍ 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DB LAS ANTILLAS 
F T B A S P O M T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DB HERRERA. 
Vapor MANUELITA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 
octubre, á las 5 de la tarde, para los de 
N u o v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a . 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitae.—Sr, D, Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez, 
Mayarf.—Sres, Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monis y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y 0K 
Cuba.—Sres. L . Rosy Cí 
Se despacha por SOBRINOS D E HERREBA, 
San Pedro 26, Plaza de Luz. 
i n « i s - s ia 
*P" MAÑÍJEL.A, 
capitán D . Federico Ventura. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 de 
octubre á las 5 de la tarde, para los do 
N u e v i t a s , 
G - i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u a s , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a s . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida 
CONSIGNATARIOS 
Nuevitas.—Sr, D. Vicente Rodrigues 
(ribara.—Srea. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo,—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba, —Srea, L , Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . B. Travieso y Gf 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Sres. E . y P. Salazar. 
Mayaglioz.—Sres. Schulze y C* 
Aguarfilla.—Sres. Valle, Kopplsch y Comp. 
Puerto Rico.—Sr. Federsend. 
St, Thomas.—Sres. W. Brondsted y C» 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA.— 





capitán D. MANUEL ZALVIDEA, 
Bits hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
g u a y C a i b a r l e n . 
B a B d a . 
Saldrá de la Habana los miécrooles á las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves y á Cai-
baríen los viérnes al amanecer. 
R e t o r n e . 
De Calbarien saldrá todos les domingos dlraotamen-
para la Habana después del primer tren de la naa-
ftana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor par» 
ssaje y carga general, se llama la atención de los gana-
oros a las especiales que tiene para el trasporte de go* 
nado. 
Desde el préilmo visaje que emprenderá este buque 
dia 4 dejnnij, toda la carga qua conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril OÍ. lugar de hacerlo por el rio como 
venía efectuando 
TARIFA REFORMADA, 
á Cárdenos, á Sagua. á Caibaríen 
Víveres y ferretería, $0-20 $0 25 $0-20 
Mercancías ,,0-40 ,,0-40 ,,0-35 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Srea. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibaríen. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SAN PEDRO 26, PLAZA D E LUZ. 
In 8 1-E 
y 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e H i e r r o 
d e l a H a b a n a . 
Se advierte al público que el maíz en mazoroac goza 
del 50 p 3 de rebaja «obre los precios de tarifa. 
Habana Ü8 de Setiembre de 1887.—El Administra-
dor General. A. de Ximeno. 
Cn 1381 8-29 
BASCO HISPANO-COIOMI 
Billetes Hipotecarios de la Isla 
de Cnba. 
Emis ión de 1886. 
A N U N C I O . 
Celebrado en este dia, con asistencia del Notario 
D. Luis G. Soler y Piá, el 59 sorteo de amortización, 
de los Billetes Hipotecarios de la Isla de Cuba, emi-
sión de 1886, según lo dispuesto en el artículo 1? del 
Beal decreto de 10 de mayo de ISS? y Real órden do 
16 de agosto de este año, han resultado favorecida* 
las 10 bolas 
n ú m e r o s 2529—3315—3968-4149—4386— 
6253—5638—5773—7416 y 9462. 
En su consecuencia, quedan amortizados, los mil 
Billetes: 
Números 262,801 al 252.900—331,401 al 331,500— 
896,701 al 396,800—414,801 al 414,900—438,531 al 
438,600—525,201 al 525,300—563,701 al 563,800— 
677,201 al 577,300-741,601 al 741,600 y 946,101 al 
9 «6,200. 
Lo que, en cumplimiento da lo dispuesto en el refe-
rido Real decreto, so hace público para conocimiento 
de los interesados, que podrán presentarse, desde el 
día 1? de octubre próximo, á percibir las BOJ pesetas, 
importe del valor nominal de cada uno de los Billetes 
amortizados, más el cupón que vence en dicho día, 
presentando los valores y suscribiendo las facturas en 
la forma de costumbre y en los puntos designados ea 
el anuncio relativo al pago de los expresados cupones. 
Barcelona 19 de setiembre de 1887.—El Secretario 
accidental, Manuel García. 
Delegación del Banco Hispano-Co-
lonial de Barcelona. 
BILLETES HIPOTECARIOS ÜE LA ISLA DE CÜBA. 
E M I S I O N D B 1 8 8 6 . 
ANUNCIO. 
Venciendo en 19 de octubre próximo el cupón nú-
mero 5 de los Billetes Sipotecarios de la Isla d* 
Cuba, emisión de 1886, se procederá á su pago desde 
el exoresado dia 19 al 19 del entrante mes de octubre, 
y transcurrido que sea este plazo, se admitirán los cu-
pones que se presenten al cobro, los lúnes y mártes da 
cada semana. 
El pago se efectuará, presentando los interesados 
los Cupones acompa&ados de doble factura talonaria, 
que se facilitará gratis en las oficinas de esta Delejra-
cion. 
Los Billetes que han resultado amortizados, segnii 
el anterior anuncio del 59 Sorteo de Amortización, 
podrán presentarse, así mismo, al cobro de las 500 
pesetas que cada uno de ellos representa, por medio 
de doble factura que también se facilitará grátis. 
Las horas de despacho en los dias señalados, serán 
de 8 á 10 de la mafiana, exceptuándose aquellos en 
que corresponda la salida de "Vapor Corree de Es-
paña. 
Habana, 29 de setiembre de 1887.—M. Calvo v Co. 
Oficios 28, altos. J ^ 
G 1883 la-30 15d-S0St. 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Snr. 
A V I S O . 
Esta Empresa hace saber al público que desde el 
próximo domingo 2 de octubre el vapor "Cristóbal 
Colon" saldrá de Cortés á las siete de la mañana; do 
•Bailen á las nueve; de Punta de Cartas á las doce del 
dia, y de Coloma á las cuatro de la tarde. 
E l Administrador. 
Cn 1382 1-39» 8-30d 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de I & e r r o 
d e l a S a b a n a . 
A d m i n i s t r a c i ó n G r e n e r a l . 
B E J U C A L Y GUANAJAY. 
Desde el dia 19 del entrante los efectos de almacén 
que fe trasporten por el ferrocarril entre Villanueva j 
Bejucal ó Guanajay, gozarán de ia rebaja de 50por 
ciento de los precios de tarifa. 
Habana, 28 de setiembre de 1887.—El Administra-
dor General, A. de Ximeno.. 
n 1379 8-29 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
d e l a H a b a n a . 
ANIMALES. 
Desde el dia 19 del próximo octubre el trasporto 
de reses á la Ciénaga donde existen corrales y abro-
vaderos, se hará á precios especiales muy reducidos 
aplicables á cada fragata, cualquiera que sea el núme-
ro de cabezas que contenga. 
De San Felipe á Ciénaga $ 6-60 fragata. 
De Güines á id $ 9-50 id. 
De Catalina y San Nicolás á id. $ 10-80 id. 
De Union á id $ 14-10 id. 
Habana, 28 de setiembre de 1887.—El Admidistra-
dor Genernl, A. de Ximeno. 
G 1380 8-29 
Real Sociedad Económica de Amigos del 
País de la Habana. 
S E C C I O N D E EDÜCACIOK T B E N E F I C E N C I A . 
Escuela preparatoria para maestros.—Secretaría. 
De órden del Sr. Director se convoca por este me-
dio á los que deseen ingresar como alumnos de esta 
Escuela en el curso de 1887 á 88, á fia de que acudan 
á esta Secretaría (Soln. 50) de 7 á 12 de la mañana, 
inscribirse en la matrícula; lo que deberán hacer 
ántes del dia 19 del entrante octubre.—Habana, se-
tiembre 20 de 1887.—El Secretario de la Sección y de 
la Escuela, Francisco Sodrúniez Ecav. 
12042 ^ * 5.25 
de Almacenes de Depósito por Hacendados 
SECRETARIA. 
Habiendo participado loa Sres. L . Buiz y C? el ex-
travío de los títulos de las dos acciones que poseen de 
esta Empresa, marcadas con los números 254 y 255, y 
solicitado se le expidan duplicados, la Junta Directi-
va así lo ha acordado, lo que se hace público por este 
medio para que cualquiera que se crea con derecho á 
ellos lo produzca en el término de 15 días, pasados los 
uales se expedirán los nuevos certificados. 
Habana, setiembre 17 de 1887.—El Secretario, Cár-
los de Za^do. Cn 1853 Hv-2l 
COMPAÑIA DE ALMACENES 
D B 
Depós i to de la Habana. 
E l Sr. Presidente de esta Empresa, D. Narciso Ge-
lats, en cumplimiento de lo prevenido en el artículo 
17 de sus estatutos y Reglamento, se ha servido dis-
poner se convoque á los señores accionistas á junta 
general ordinaria para el dia 11 de octubre próximo 
venidero, cuyo acto deberá verificarse en el escritorio 
de esta Compañía á las doce del expresado dia, te-
niendo por objeto dar cuenta de las operaciones del 
semestre terminado en 30 de junio último, oír el in-
forma de la Comisión del eximen y glosa de laa cuen-
tas y nombrar los vocales que han de reemplazará 
los salientes y los que han cesado de la Directiva. 
Todo lo que se pone en conocimiento de los señorea 
accionistas para su puntual asistencia. 
Habana, 22 de setiembre de 1887.—El Secretario, 
Fernando de Castro. G 1317 16-23 á 
COMEJEN 
Por el procedimiento más eficaz extineo tan dañino 
insecto en cacas, fincas de campo, muebles y embar-
caciones; m"i encargo de obras de albañilería, carpin-
tería, pinturas, etc. TBOCADERO NUM. 81. S. 
ALEMAÑY. l^BO 4-30 
Testamentaría de D. Felipe Acosta. 
E l que suscribe, administrador judicial de los bienes 
de esta testamentaría, por este medio hace saber á 
los interesados que ha otorgado poder al Ldo. D. Ar-
turo Rosa y Pascual, con quien deberán entenderse 
en lo adelante, dirigiéndose á su bufete. Empedrado 
" l, esquina á Guba—Antonio María Frayito. 
12176 S-2S 
A V I S O 
L A AMERICA. 
La casa de contratación y préstamos más antigua 
sobra alhajas de oro, plata, brillantes y muebles. 
N E P T U N O 3 9 T 4 1 , 
ESQCIXA A AMISTAD. 
Constante surtido en joyeiía de oro, plata, brillan-
tes y muebles de toda clase. 
Se presta dinero sobre alhajas y objetos de valor; 
plazos los que deseen; interés módico. 
Hay dos departamentas reservados para las perso-
nas que no quieran hacerse visib'.es. 
NOTA.—Se compran muebles en pequeñas y gran-
des partidas, lo mismo que prendas de oro, plata, bri-
llantes y oro vi?jo. 
OTRA.—Se hacen las operaciones con la mayor 
reserva.—Andrés Baral'obre. 
12191 8-29 
Gremio de Bodegas. 
E l domingo 2 de octubre, á las doce del dia, se reu-
nirá este gremio par» celebrar una junta general, en 
la Lonja de Víveres, Lamparilla n. 2, con objeto do 
tratar del Impuesto de Consumo que pr«ií;nde esta-
blecer el Excmo. Ayuntamiento, á eujo «"fecto con-
voca á los señores agremiados reoomei-dándole» ia a-
sist encía-
Habana, 27 de setiembre de 1887—El Síndico. Juan 
Cobo. Ca 1371 44- 4a-28 
H A B A N A . 
J T J É V E S 29 D E S E T I E i T B R E D E 1887. 
U L T I M O T B L E O R A M A . 
Madr id , 29 de setiembre, á l a s ) 
8 de la noche. S 
S I l ú n e s d e l a s e m a n a p r ó x i m a 
l l e g a r á á e s t a C o r t e e l P r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s , S r . S a -
g a s t a . 
T o d a v í a n o b a o o n t e s t a d o a l t e l e -
g r a m a d e l M i n i s t r o d e U l t r a m a r , e l 
O o b e r n a d o r G r e n e r a l d e F i l i p i n a s . 
Z«a o p i n i ó n p ú b l i c a s e m u e s t r a i n -
d i g n a d a c o n l o o c u r r i d o e n F o n a p é . 
S e e n c u e n t r a e r f e r m o e l S r . A l o n -
s o M a r t í n e z , M i n i s t r o d e G r a c i a y 
J u s t i c i a . 
CORRESPONDENCIA. 
8r . D i r e c t o r de l DIARIO DK L A MARINA, 
Madrid , 14 de setiembre. 
E l manifiesto del consejo federal h a dado 
a n golpe de muerte á l a c o n s p i r a c i ó n zo r r i -
Uista: t a n honda ea l a her ida, que el jefe re-
volucionar lo se ag i ta desorientado sin saber 
que r u t a tomar , amagando varias resolucio 
nes extremas s in decidi r a l cabo nada que 
le satisfaga. 
Y a imag ina levantar el campo de l a re-
b e l i ó n s i s t e m á t i c a y entenderse con el go-
bierno para que una a m n i s t í a abra las puer-
tas de l a p a t r i a á tantos infelices compro-
met idos por sus halagos; ya discurre rom 
per ios moldes de los actuales part idos re-
publ icanos, empezando por dar la absoluta 
á ana progresistas para proceder luego á or 
ganizar una hneste revolucionaria sin otra 
bandera que l a conjura y l a des t rucc ión : ya 
por ú l t i m o busca u n desenlace á su s i t ú a 
clon falsa ó insoportable en el recurso de a 
bandonar l a v i d a p ú b l i c a , reducirse á v i v i r 
oscuramente en L ó n d r e s y exclamar como 
Soipion: " I n g r a t a pa t r i a , no p o s e e r á s mis 
huesos." 
I g n ó r a s e c u á l s e r á en defini t iva su deter 
minac ion . ¡ P l e g u é a l cielo que no se desafio 
guen sus soberbias y despechos en una de 
esas m i s é r r i m a s saturnales de l a sedición 
que l l evan a l cadalso á unos cuantos f aná t i 
coa alucinados," v í c t i m a s del e n g a ñ o y de la 
ignorancia! 
Preciso es conocer toda la vanidad s a t á 
n i ca de Ruiz Z o r r i l l a para apreciar su de 
sesperacion ante el manifiesto federalista. 
£ 1 an t igao Presidente del gobierno de A m a -
deo h a b í a l legado á decir con m á s soberbia 
a ú n que el famoso rey absoluto: " L a Revo-
l u c i ó n soy yo . " Consideraba traidores á 
cuantos no lo apoyaran; c re ía que E s p a ñ a 
entera no apar taba l a v is ta de los altares 
donde él campaba como Dios m á x i m o y 
ú n i c o : se t e n í a como dic tador de presente y 
de fu turo sifi que nadie se atreviera á dis 
c u t i r sus ó r d e n e s n i á poner en te la de j u i -
c io su p o d e r í o sagrado ó inviolable. 
T ahora, d e s p u é s de l a serie i n n ú m e r a de 
desprendimientos, d e s p u é s de las separado 
nes de S a l m e r ó n , A z c á r a t e , Cei vera y de 
m á s republicanos de abolengo, se le pone 
enfrente P í y M a r g a l l con toda su antigua 
hueste veterana de la democracia y rompe 
con é l por sus procedimientos autoritarios y 
dic ta tor ia les , por el a f án de vincular lo todo 
en su persona y jefatura . 
D e esta suerte el pont í f ice sumo de la re-
p ú b l i c a y de l a r evo luc ión en E s p a ñ a queda 
reducido á tener por toda iglesia á los que 
como él s i rvieron l a m o n a r q u í a , pasearon 
las c ó r t e s de Europa pidiendo u n rey, acu-
ch i l l a ron á los republicanos en M á l a g a y en 
C á d i z , los ametral laron en Barcelona, Zara 
froza y Valencia, los persiguieron desde el 
68 basta el 72, conspiraron contra ellos el 
7H, ayudaron a l golpe de P a v í a el 74, y no 
teniendo de la r evo luc ión m á s que l a fiebre 
y la violencia, han encendido la discordia 
entre los viejos d e m ó c r a t a s , empujando á 
muchos á l a legal idad y lanzando á otros á 
l a e m i g r a c i ó n , á las cá rce le s y a l cuadro de 
ios fusilamientos. 
L a rup tu ra de P í y M a r g a l l deja á los zo-
r r i l l l s tas sin republicanos de his toria: la ma-
yo r í a son los cortesanos accidentales de D . 
Amadeo: han cambiado su p r í n c i p e i tal iano 
por una parodia de dictador, de quien Cas-
telar, el gran t r ibuno, abomina. S a l m e r ó n el 
filósofo se aparta y P í y Marga l l , el verbo 
del radicalismo socialista se querella y pro-
testa. 
A nadie puede, sin embargo, sorprender 
l o ocurr ido: lo e x t r a ñ o es que no pasara á n -
tes. Los antagonismos republicanos l legan á 
t a l punto, que hace a ñ o s , p r o y e c t á n d o s e un 
movimiento en que par t ic ipaban los zor r i -
l l lstas coa elementos federales, andaba en 
l a c o n s p i r a c i ó n u n geueral cantonalista, 
hoy finado, y a l dar é s t e instrucciones se-
cretas sobre l a conducta d e s p u é s del soña-
do t r iunfo, dec í a á sus amigos de una ciudad 
donde h a b í a de presentarse Ruiz Zorr i l l a : 
"que l a j u n t a revolucionaria se declare per-
manente y no se disuelva, m á n d e l o quien lo 
mande, y si parece por a h í Zo r r i l l a ahor-
cadlo." 
Muchas veces pienso que el mayor castigo 
que l a Providencia pudiera haber dado á 
Ruiz Z o r r i l l a s e r í a el concederle dos ó tres 
mases de gobierno d e s p u é s del t r iunfo de sus 
parciales. ¡Qué ceguedad m á s insensata' 
t a n t o s a ñ o s e m p e ñ a d o en h inchar el g lob 
para remontarse á las alturas, sin pensar 
que a l romper las amarras l l e v a r í a el tucen 
d io en l a navecil la y su propia persona en 
vue l ta en las llamas. 
Mucho de esto se le alcanza, sin duda, al 
vo lunta r io desterrado en P a r í s , pero de 
una parte teme á l a e m i g r a c i ó n exigente 
de ot ra á los po l í t i cos franceses que á n t e s 
le ayudaron y hoy le zumban y menospre 
c ían con el a rma t e r r ib le de l a 6 agüe pa 
risiense: h á l l a s e con esto dificultosa l a r e t í 
rada y acepta proposiciones del mismo mo 
ro Muza para per tu rbar y no rechaza los 
m á s disparatados planes, discurridos las 
m á s veces por policiacos que v iven de ven 
der a l gobierno el secreto de conjuras por 
ellos inventadas. 
H á b l a s e — y ea tema favor i to en las a c t ú a 
l idades de l a prensa—de una a m n i s t í a para 
logra r el completo desarme de los elementos 
revolucionarios. Creo que nada serio existe 
en estos rumores; si por acaso a l g ú n minis 
t r o piensa en ello, supongo que h a b r á bas 
t a n te sensatez y j u i c i o para impedi r t an 
enorme error. 
H á l l a s e l a r e v o l u c i ó n impotente : no ha 
contado con medios para hacer u n m o t í n , 
en talea circunstancias, ¿ h a b r á gobierno ca 
paz de dar le c a r á c t e r de beligerancia, fir 
mando u n pacto que no h a b r í a n de agrade 
oer y sí aprovechar pa ra restaurar sus 
fuerzas e x á n i m e s y v o l v e r á nuevas acome 
tidas? 
;La clemencia! [la magnan imidad! ¡g r an 
des sentimientos, nobles impulsos, ea cierto 
pero ¿ a c a s o se apela á elia? ¿no e s t á n todos 
los d í a s l a i n j u r i a en loa labios, el furor en 
sus amenazaa y e l ód io i nex t ingu ib l e en sus 
escritos y apti tudes? 
N o hace dos a ñ o a o t o r g ó s e u n indu l to 
todos loa deli tos po l í t i co s : a p r o v e c h á r o n l 
muchos, y n i una proeba de g r a t i t u d sa l ió 
de los favorecidos. X o h a b í a n pasado diez 
meaea del p e r d ó n y ot ro movimien to eedi 
cloao estal laba en M a d r i d . T o d a v í a l a pie 
d a d de l a v i u d a augusta de D . Alfonso 
a r r a n c ó de l a cap i l l a á loa que cataban ya 
' a l borde de una t u m b a sangrienta. 
Quince d í a a m á s ta rde l a prensa d e m a g ó 
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COMLNUA. 
— P o r m i p a r t e — d i j o M r . de C h a l á i s , — 
aunque me supongan a tu rd ido , imprev isor 
T l i ge ro , me he preocupado de procurarnos 
l u g a r de refugio fuera de F r a n c i a pa ra el 
caso de u n r e v é s , ó u n a buena plaza por 
a c á , d e t r á s de cuyas mura l l aa podamos ha 
oer f rente a l adversar io é imponer le condi -
clones . 
A l efecto he escri to a l conde de Soisaons, 
en Paria, a l m a r q u é s de L a v a l e t t e , en Metz , 
y a l m a r q u é s de Laisque , f avo r i t o de l ar-
ch iduque , en B r u s e l a s . . . . 
L o e dos ú l t i m o s no me h a n contestado 
a ú n 
E l conde de Snisaons e n v í a su respueata 
p o r medio de M r . Boyer , á q u i é n t e n é i s 
a q u í . . . . 
— H a b l a d , M r . Boyer , y repet idnos lo 
que ese quer ido conde os ha encargado de 
decir . 
— S e ñ o r a — d i j o el personaje a lud ido , sa-
ludando á l a condesa de M a d r i d , — m o n -
« l e u r de Soisaons, m i s e ñ o r t iene á disposi-
c i ó n de loa Aversionistas quinientos m i l es-
oudoe, ocho m i l infantes y quinientos caba-
l l e e . . . . 
Ofrece en P a r í s u n asilo inv io lab le á los 
jefea de l pa r t i do que busquen asilo a l l í 
A d e m á s , se compromete á proveer de 
buena escolta á los que prefieran pasar d i -
r ec tamente á Bruaelaa pa ra esperar loa 
acontecimientoa. 
—Bruselas e s t á demasiado léjos y Parla 
d e m a s í a l o cerca de Ruei l—di jo u u nuevo 
personaje deade el u m b r a l de l a puer ta , i 
glea vo lv ía á sus c a m p a ñ a s de d i famac ión y 
de violencia contra los egregios represen-
tantes de l a d ínaa t í a : y á n t e s no, porque 
v iv ía auieta a l estado de guerra. 
E x i g i r el arrepentimiento me parece de-
presivo para hombres pol í t icos—por m á s 
que se r í a lógico en una sociedad no desqui-
ciada como l a presente—pero ¿qué m é u o s 
se puede reclamar á n t e s de una a m n i s t í a 
que u n p e r í o d o de pasividad respetuosa, una 
ac t i t ud de digno recogimiento, una conduc-
ta en que el decoro de los vencidos no se 
vea rebajado por jactanciosas amenazas y 
alardes grotescos de perdonar l a uida á 
quien ellos necesitan para el p e r d ó n ? 
Si en l a mente de a l g ú n gobernante i lus-
t re germina este proyecto, dudo que pueda 
siquiera in tentar lo . L a a m n i s t í a en estas 
circunstancias, no se r í a m á s que la obra del 
miedo, y del miedo á los fantasmas. Y quien 
los teme hoy deshechos é impotentes no ea 
el m á s apto para resistirlos, cuando rena-
cieran a l calor que en d a ñ o de todos les 
p r e s t á r a m o s . tJn indul to bienal s e r í a una 
patente de corzo para todo g é n e r o de sedi-
ciones é indisciplinaa y una licencia absolu-
ta estendida á cuantos tienen en algo l a fe 
ju rada á sus banderas. 
M á s peligrosa que la guerra de los r epu-
blicanos se presenta hoy la ac t i tud del ban-
do reformista. Amalgama e x t r a ñ a de ele-
mentos unidos por el ódio y los rencores, 
dirigidos por dos jefes, el uno con la misma 
bandera del par t ido gobernante, y el otro 
con los mismos procedimientos del part ido 
conservador, forma u n ejérci to inquieto y 
tumultuoso que a l mismo tiempo adula y 
amenaza á la m o n a r q u í a , sonr íe y provoca 
á los republicanos, se entrega á las m á s l o -
cas esperanzas y á las m á s negras desespe-
raciones, y devorado por la fiebre de la 
impaciencia, no deja v i v i r á nadie en paz, 
queriendo comunicar á todos el delirium 
tremens en que se agita. 
L ó p e z D o m í n g u e z h a b r í a sido indudable-
mente el jefe de todo el par t ido l ibera l en 
defecto de Sagasta: Romero Robledo con 
toda seguridad el sucesor de Cánovas . Por 
pequeñeces é impaciencias sa l ié ronse de la 
iglesia donde eran honrados como inmedia-
tos herederos de la jefatura. E l p r í nc ipe de 
Asturias y el p r ínc ipe de Gales no querien-
do en palacio esperar la obra del tiempo, se 
lanzan a l campo, no para acelerar la suce-
sión, sino para trazar un nue/o reino donde 
sea nacional todo lo exót ico y donde el pa-
pista sea siempre aborrecido de los protes-
tantes y el anglicano pase por sospechoso 
ante el ca tó l ico . T a l desatino es lo que es 
t á n poniendo por obra los antiguos h ú s a r e s 
y los modernos izquierdistas. ¿Qué se pro-
ponen hacer? l a oposición: satisfacer su 
enojo, su agravio personal ó ín t imo: negar á 
C á n o v a s la respetabilidad y á Sagasta el l i -
beralismo. ¿Qué esperan? el poder: no para 
llevar á l a p r á c t i c a u n programa determi-
nado: las formas, los procedimientos son lo 
de m é n o s según ha dicho su ó r g a n o en la 
prensa: quieren el poder porque ellos son 
los ún icos buenos y capaces do ejercerlo. 
Y como lo que so funda en base de enco-
nos y animadversiones no puede apartarsede 
los caminos de la violencia y de la i ra , su-
cede que su c a m p a ñ a de oposición es la m á s 
ruidosa y s a ñ u d a que se ha visto en épocas 
normales y pacíf icas . Sus per iód icos no 
salen del terreno de las personalidades y 
del m á s sombr ío pesimismo. A creer á sus 
oradores amanecemos todos los d í a s bajo el 
peso de una ca tás t ro fe p r ó x i m a á estallar 
cada minuto, y nos dormimos en la pen-
diente vertiginosa que lleva a l abismo. 
E s p a ñ a , s e g ú n los após to les reformistas, 
j a m á s ha pasado por dominac ión m á s i n i -
cua, ruinosa y espantable que la del par t ido 
fusionista. Los fosionistas son peores que los 
v á n d a l o s , los alanos, los sarracenos, los a l -
mohades y los a l m o r á v i d e s ; pérf idos como 
los cartagineses, corrompidos como los ro-
manos y depredadores como las águ i l a s de 
Napo león ; £ólo hay unos eóres t an perversos 
y rematados como ellos, y son los conserva-
dores. ¡ S a g a s t a y Cánovas ! A h í e s t á n el Geb 
y Magob de los nov í s imos de E s p a ñ a . 
Con t a l creencia todo lo que se haga pa-
ra el exterminio de esas fa t íd icas influen-
cias les parece justo, salvador, pa t r ió t i co . 
Han resucitado el sistema de la oposición á 
toda hora y á todo trance, propio de las so-
ciedades pol í t icas pr imit ivas . Los Gobier-
nos son responsables de todo; por su culpa 
el granizo destruye las cosechas, el venda-
va l hunde los barcos, la epidemia asuela los 
pueblos, la sequ ía aflige los campos. Sí el 
Ministerio toma precauciones en la cues t ión 
de ó r d e n púb l ico es un s o ñ a d o r alarmista, 
quiere v i v i r da la exp lo t ac ión del miedo p ú -
blico. Si descansa en las seguridades de la 
paz es un insensato cuya negligencia nos 
somete atados de pies y manos á los asaltos 
de la demagogia. ¿Def iende á los funciona-
rios? ¡Qué e s c á n d a l o ! L a inmora l idad bro-
ta por eso impune y exhuberante. ¿Los 
fiscaliza? ¿Los suspende? ¡Qué atropello! 
¡Qaé Ignominia! ¿Qaé hombre de bien va 
a servir de esa manera á los poderes del 
Estado! 
No es difícil, pues, profetizar que las p r ó -
ximas sesiones s e r á n borrascosas y que ca-
da debate ofrecerá las incidencias de las 
m á s violentas tempestades parlamentarias. 
S e r á imposible sacar adelante una solado 
las leyes que el p a í s reclama ó de las refor-
mas qua el par t ido l ibera l tiene ofrecidas 
Jurado, Código penal, o rgan i zac ión del e-
j é rc i to , cód igo c i v i l , c r é d i t o agr íco la , presu 
puestos de Cuba, todo q u e d a r á probable 
mente en suspenso porque a p é n a s h a b r á es-
pacio para o t ra cosa que para las filípicas y 
cati l inarias con que se llenen de imprope 
r íos loa dioses mayores y menores de nues-
tras parcialidades en las sesiones de gran 
e s p e c t á c u l o . 
A estos inconvenientes de un obstruccio 
nismo del peor linage ú n e s e como gran obs 
t ácu lo para la buena gobe rnac ión del p a í s 
el fe rn íen to de las ambiciones personales 
que pulu lan en la m a y o r í a . A p é n a s hay un 
ex-ministro que no arda en deseos de rom-
per el ex, especie de l á p i d a mortuoria que 
le afiige é inquieta. Entre l a j u v e n t u d b r i 
l iante c u é n t a s e por lo m é n o s una docena de 
pretendientes á las carteras, designados unos 
por l a opinión y graduados otros por s í 
mismos Empujan todos para l a crisis: en 
breve la h a r á n inevitable pero d e s p u é s que 
ocurra ¿cómo se conjura? ¿cómo satisfacer á 
tantas y contradictorias aapiracionee? pocos 
se rán los que se resignen a l sacrificio y co-
mo los intereses suelen tomar por bandera y 
pretexto las ideas, tengo para mí que las 
disensiones y cismas de cuidado e m p e z a r á n 
en el campo de la s i tuac ión en cuanto se 
modifique y renueve el actual Minister io. 
E u t ó n c e s una corriente de la m a y o r í a ha-
r á escarceos en la frontera izquierdista a-
magando inteligencias y pactos con L ó p e z 
Domínguez : otra parte de ella i n t e n t a r á una 
evolución h á c i a la derecha p ropon iéndose 
la formación de un Gabinete M a r t í n e z Cam-
pos-Alonso Mar t í nez , cuya v ida dependa 
del favor de los conservadores. 
Mas apartemos un momento la vista de 
ese hervidero de pasiones y mezquinas codi-
cias de pode r ío para poner los ojos en los 
nobles e spec tácu los que ofrecen hoy las 
fuerzas vivas ó hidalgas del verdadero pa í s ; 
así como el viajero que l leva larga ru ta por 
el mar separa sus miradas del surco espu-
mageante y vertiginoso que dejan las aguas 
debajo del hé l ice y serena su mente y con-
forta el e sp í r i tu contemplando los horizontes 
azules y las costas lejanas. 
Estamos en pleno periodo de fiestas. L a 
ciudad y la aldea han celebrado sus ferias y 
sus r o m e r í a s . Las unas conmemoran á sus 
hijos ilustres y sus jornadas de gloria, las 
otras festejan el jubiloso t é r m i n o de las fae-
nas campestres, sus Santos patronos, sua 
Vírgenea protectoras que en el al tar de la 
poét ica ermita recibieron los votos y las ple-
garias de tantas generaciones de creyentes. 
No han sido nuestras fiestas la org ía del 
placer, n i las saturnales del libertinage: fue-
ron el canto de vic tor ia en la batalla de la 
7ida y del trabajo. D e s p u é s de un a ñ o de 
fatigosas tareas, fructificado el suelo con el 
sudor de l a frente, llega el pe r íodo feliz de 
la cosecha y de la vendimia, y en tóneos esa 
gran familia de héroes anón imos de la pro-
ducción, el labriego y el aldeano, el jorna-
lero y el colono jun t an en sencilla solemni-
dad sus a leg r í a s y se entregan á esos dulces 
esparcimientos de u n pueblo honrado. 
Suenan la gaita y l a z a m p o ñ a en l a Arca-
dia gallega, a l pió de los altos montes del 
noroeste y en las bordadas riberas de las 
r í a s encantadoras y r i sueñas . Alboro tan 
los pueblos e ú s k a r o s el t ambor i l y el zor-
zico. Lanza sus melancó l icas vibraciones 
la gui tar ra andaluza, conmoviendo el alma 
como si fueran tocadas las cuerdas del co-
razón . L a jo t a y la rondalla levantan fre-
né t ico entusiasmo en A r a g ó n y Castilla. 
Los orfeones resuenan con m á s vigor en 
C a t a l u ñ a . Esa a l eg r í a popular cunde por 
todas partes y l leva sua ecos hasta las re-
motas comarcas en que el hi jo de estas 
tierras, ausente del hogar adorado, siente 
repercutir en su corazón la voz lejana del 
regocijo de los suyos y asiste en esp í r i tu á 
las fiestas pagando el t r ibu to de l á g r i m a s 
ardientes á l a nostalgia de l a pat r ia . 
Esa, esa es l a E s p a ñ a : la nac ión de los 
grandes he ro í smos , de los sublimes sacrifi-
cios. No hay que buscar la pa t r ia en el 
hormiguero pol í t ico donde todo lo malo ex-
tranjero se imi ta , donde un cosmopolitismo 
corruptor ha hecho degenerar la sáv ia po-
tente de nuestra vieja raza. 
L a patr ia hay que buscarla en esas mi r í a -
das de trabajadores sóbr ios , parcos, prontos 
siempre á todo noble esfuerzo, incansables 
en la lucha con l a naturaleza: hay que bus-
carla en el industr ia l , en el comerciante, en 
el soldado, en el maestro, en el sacerdote, 
en el antiguo magnate no contaminado por 
la imi tac ión francesa: a h í es tá , a h í vive 
eterna, si con m é n o s fortuna con iguales 
virtudes y sublime grandeza que cuando 
descubr í a continentes y se desangraba á 
raudales para poblar con sus hijos todo u n 
mundo. 
No, no es el cielo la nube parda que os-
curece el horizonte, n i las t intas rojas que 
convierten la luz en matices de sangre. 
Subid m á s alto; y all í v ive siempre el sol en 
sus esplendores gloriosos y b r i l l an las estre-
llas con fulgor inmorta l . No, no es el mar 
la turb ia espuma que cubre la or i l l a de los 
despojos del naufragio: i d m á s adentro y 
all í e s t á n las aguas serenas, la inmensidad 
infini ta , el aliismo purificador que l lena de 
ox ígeno y de v ida los aires y los cielos. No, 
no es la t ie r ra esa blanca capa del invierno 
que envuelve l a naturaleza como u n sudario 
de muerte: bajad m á s hondo y all í en el 
seno r e c ó n d i t o germina la semilla, hierve la 
sáv ia y esperan sólo el rayo amoroso de la 
primavera las flores y los frutos para cele-
brar sus amores y sua victorias en el valle y 
en l a m o n t a ñ a . 
Así es la pa t r ia e spaño la : puede delustrar 
su grandeza por accidente pasajero l a mal -
dad de unos cuantos, la codicia enfermiza 
de otros pocos, pero t ú , ¡oh patria!, vives y 
vives siempre, guardadora de los grandes 
ideales de la Civilización cristiana y depo-
s i t a r í a de los altos destinos de una raza sin 
la cual h a b r í a que supr imir do los anales 
del mundo las p á g i n a s m á s gloriosas de las 
heró lcas audacias y de las lealtades nobi l í -
simas. ¡Bendi tos los hijos que te honren, y 
caiga sobre la cabeza de los que te desdo-
ren y ultrajen las desdichas é infamias que 
desca rgó el cielo sobre l a descendencia del 
hijo impío que cubr ió con velo de pudor las 
desnudeces de su padre el Patr iarca b í -
blico. 
Corona digna del hermoso cuadro que 
presenta E s p a ñ a desde el 15 del pasado mes 
e s t á n tegiendo los hijos de l a inv ic ta ciudad 
de Bilbao. E l recibimiento hecho á la 
Reina, la grandiosidad de las fiestas, el sen-
t imiento hidalgo que las anima, el entusias-
mo delirante de estas solemnidades de la 
paz y el alarde de buen gusto y de riqueza 
que resalta en aquella hermoea capital del 
pueblo e ú s k a r o revisten tanta importancia 
y envuelven en sí t an singular trascenden-
cia, que merecen ser tratadas en c a p í t u l o 
aparte y con la de t enc ión debida á tan alto 
suceso. SI por fortuna llego á tiempo para 
presenciar algo de las fiestas, la r e s e ñ a se rá 
asunto de una correspondencia p r ó x i m a . 
H . 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes , 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Be lén , nos env ía la siguiente nota: 
OBSERVATORIO D E L R E A L COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 29 de setiembre de 1887, ? 
á las 10 h. m a ñ a n a . 5 
A pesar de la r á p i d a y extraordinaria su-
bida del b a r ó m e t r o , persisten t o d a v í a los 
indicios de depres ión en el mar del Sur, con 
tendencias á movimiento ciclónico al segun-
do cuadrante, s e g ú n se desprende de las ú l 
t imas observaciones de Cuba y Cienfuegos 
en combinac ión con las nuestras. 
E n la Habana queda hoy el cielo cirroso 
con halos solares, las corrientes superiores 
se entablan, aunque con no pocas irregula-
ridades, de la parto del S , y las interme-
dias é inferiores de la parte del E . , in ic ián-
dose de nuevo el brisote, que en esta época 
del a ñ o es siempre sospechoso. L a a l tu ra 
b a r o m é t r i c a reducida á las 10 A . m . es de 
764inm. ,04. 
L a pendiente b a r o m é t r i c a h á c i a el 2? 
cuadrante hasta ahora es poco considera-
ble. 
B. Viñes 8. ,T. 
Recibido de la A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 28 de setiembre. 
P. Viñea. 
7h. A . m . B . 29.98. 
3h. P. m . „ 2U 91. 
ck. del S.S.E. 
Bamsden. 
Cienfuegos, 28 de setiembre. 
P. Viñes . 
2 h ^ 3 0 ms. P. m . B . 7fi0.65. 
h. del E . N E. 
Idem, 29 de setiembre. 
7 h . A . m . B . 7fi3.22. 
Vien to N . E . 
Foco de c.s. a l S.E. 
P . Qangoiti. 
Recibido de la Admin i s t r ac ión General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 29 de setiembre, á 
l a s 4 de la tarde. 
P. V i ñ e s . 
7 A . m . B . 30 02. 
3 P . m , „ 29.95. 
Lloviendo. 
Bamsden. 
X X I . 
CASAMIENTO DE PRÍNCIPE. 
E r a el que así hablaba un hombre de me-
diana estatura, Jóven , pá l i do , con largos 
cabellos negros bajo u n sombrero cuidado-
samente calado, y ojos azules, de mirada 
vaga, recelosa é inquieta . 
Cada vez que uno de sus movimientos 
al teraba los pliegues de l a capa en que iba 
envuelto, b r i l l aba el collar de l a ó r d e n del 
E s p í r i t u Santo sobre el terciopelo verde 
de su j u s t i l l o , sembrado de flores de lis de 
oro. 
Este personaje c o m e n z ó por besar con ga 
l a n t e r í a l a mano de la j ó v e n que ocupaba el 
s i l lón . 
— L a s e ñ o r a condesa de Madrid—dijo a 
centuando las palabras—me p e r d o n a r á el 
l legar t a n tarde cuando sepa que me-ha re-
tenido Su Majestad para d i r i g i r m e una co-
m u n i c a c i ó n urgente 
— E s t á i s perdonado, hermano m í o — r e s -
p o n d i ó dulcemente l a dama.—A cualquier 
hora v e n í s bien. 
E l caballero s a l u d ó á l a segunda ama-
zona. 
—Buena noche, duquesa E n verdad 
que ese t raje de monta r os asienta como a l 
m á s l i ndo de mis pajes A fe de caballe-
ro, que p a r e c é i s nac ida para l levar l a casa-
ca de cadete de guardias 
D e s p u é s , v o l v i é n d o s e h á c i a loa concurren-
tes, que se h a b í a n levantado a l verle. 
— ¿ S a b é i s , s e ñ o r e s , que es difícil l legar 
a q u í ? . . . . H e ten ido que dar l a c o n t r a s e ñ a 
á Ja boco de una p i s t o l a . . . . Por m i alma, 
que si t r amara i s una c o n j u r a c i ó n ó u n com-
plot no os r o d e a r í a i s de tantos puestos a-
vanzados y tantas centinelas 
¿ U n complot? ¿ U n a c o n j u r a c i ó n ? — p r o -
t e s t ó M r . de C h a l á i s A lo sumo una l iga; 
la nueva l iga del B ien públ ico . U n acuerdo 
para d i r i g i r el cumpl imien to de los deseos 
u n á r imes de l a n a c i ó n y las C ó r t e s 
Como g u s t é i s , s e ñ o r e s , como g u s t é i s . 
Pero acordaos de que no sé nada, que no 
he visto nada, que no he oído nada, y que 
no quiero ver n i oír. ¡Qué diablo! yo "no soy 
enemigo de n a d i e . . . . 
—¿Ni de M r . de R i c h e l i e u ? — p r e g u n t ó 
bruscamente Bassompierre. 
—De ese ménos que de otro cualquiera, 
m i querido mariscal.... '1:Es u n gran pol í t i -
co, seguramente, muy gran p o l í t i c o . . . . A l 
ménos el rey lo c rée así , y yo no he de i r con-
t r a l a opinión del rey 
—De modo que Vuestra Alteza—interpe-
ló Montresor—se c a s a r á con l a s e ñ o r i t a de 
Montpensier . 
—¡Ni pensarlo, señores , n i pensarlo! H a -
blando con franqueza ninguno de vosotros 
Ignora que ese matr imonio me agrada po-
co M á s ahora parece que todo ha cam-
b i a d o . . . . 
—¿Cómo? 
—Ese era el objeto de la c o m u n i c a c i ó n 
de Su Majestad E l padre J o s é , l a E m i -
nencia gris, ha recibido encargo de no-
tificarme de parte de su augusto amo, que 
es t a m b i é n el nuessro, la i n t enc ión que abr i -
ga este ú l t imo de respetar a l fin m i leg í t i -
ma repugnancia á unirme con l a s e ñ o r i t a de 
G u i s a . . . . 
— ¡ A h L . . . 
—Sólo que no por eso renuncia la E m i -
nencia roja á casarme á su g u s t o . . . . Y 
nunca ad iv ina r í a i s á quien considera á pro-
pósi to para darme herederos 
—¿AL qu i én , á qu ién? 
— A m a d a n » a de Combatet, s ü sobrina. 
Hubo una e x c l a m a c i ó n universal . 
Su Al teza p ros igu ió con forzada ale-
g r í a : 
—No lo d u d é i s , señores . Su Omnipoten-
cia el antiguo obispo de L u z o n nos juzga de 
bastante buena casa para entrar en su fa-
mi l i a . 
M r . de Guichaumont y M r . de S a i n t - I b a l 
interrogaron al mismo tiempo: 
—¿Y q u é ha respondido Vuestra Al teza á 
eemejanus proposiciones? 
Toma de posesión. 
A l medio d í a de hoy, j uéves , t omó pose-
sión del cargo de Intendente General de 
Hacienda de esta Isla, el Exorno. Sr. D . 
Jorge Arellano, nombrado para servirlo por 
el Gobierno Supremo. 
E l Sr. Prado, que lo d e s e m p e ñ a b a in te r i -
namente, p r e s e n t ó al Sr. Arellano el perso-
nal de las oficinas del ramo en esta ciudad. 
Ayer tarde ce lebró el Sr. Arellano una de-
tenida conferencia con el Sr. General M a -
r ín acerca de los diversos particulares con-
tenidos en las instrucciones del Sr. Minis t ro 
de Ul t ramar , reinando en ella la mayor 
ident idad de miras para moralizar la admi-
n i s t r ac ión de esta Isla. 
A l cesar en el cargo que interinamente 
ha d e s e m p e ñ a d o por sus t i tuc ión reglamen-
tar ia el Sr. D . Federico Prado, In terventor 
general del Estado, es justo consignar que 
durante el breve tiempo en que ha dir igido 
la alta ges t ión de l a Hacienda este antiguo 
é inteligente funcionario, ha dado pruebas 
de gran celo y laboriosidad, secundando en 
todo los p ropós i t o s del Sr. General Mar ín . 
Vapor francés. 
E l St. Oermain, que salió de este puerto 
el d ía 16 del corriente á medio d ía , l legó á 
Santander hoy 29, a l amanecer. 
El convenio comercial con los Estados-
Unidos. 
Nuestro apreoiable colega L a s Novedades 
de Nueva Y o r k , publica en su n ú m e r o del 
22 del actual el convenio celebrado entre 
M r . Bayard, ministro de Estado en l a na-
ción vecina, y el Sr. Muruaga, representan-
te de E s p a ñ a en "Washington, á p ropós i to 
de las relaciones comerciales entro los Es-
tados-Unidos y las islas de Cuba y Puerto-
Rico y d e m á s terr i tor ios pertenecientes á la 
Corona de E s p a ñ a . Por los telegramas de 
nuestro servicio par t icu lar tienen conoci-
mionto los lectores del DIABIO de dicho 
convenio, que hace preceder nuestro citado 
colega de las siguientes observaciones: 
Hace m é n o s de un a ñ o tuvimos la grata 
oportunidad de anunciar que h a b í a te rmi-
nado el conflicto comercial entre E s p a ñ a y 
los Estados-Unidos, eficazmente resuelto 
por el convenio que en 27 de octubre ú l t imo 
firmaron en Washington el Minis t ro de Es-
p a ñ a Sr. Muruaga y este Secretario de Es-
tado. 
Por aquel acuerdo, vigente a ú n , queda-
ban exentos de todo derecho diferencial los 
buques españo les en los puertos americanos, 
y los cargamentos en ellos importados, ya 
procediesen de Cuba y Puerto-Rico, de Es-
p a ñ a ó de cualquiera nac ión extranjera, 
hac i éndose igua l conces ión á los boques 
americanos en los puertos da las citadas 
islas. 
F u é recibido ese acuerdo con fundada sa-
t isfacción por todo el comercio anti l lano-
americano, al que perjudicaba notablemen-
te el mal estado á que h a b í a n llegado las 
relaciones mercantiles entre á m b o s pa í ses , 
d e s p u é s de las dudas ocurridas en la inter-
p r e t a c i ó n del p r imi t ivo convenio y de la 
proclama que d ló el Presidente Cleveland 
en 13 de aquel mismo mes de octubre, re im-
poniendo sobre los cargamentos llegados en 
bandera e s p a ñ o l a el recargo del 10 por 
ciento ad valorem abolido en febrero de 
1884. 
Conseguido el restablecimiento del t ráf i-
co en las mejores condiciones que era dable 
alcanzar, no t a r d ó en indicarse la conve-
niencia de hacer extensivas las concesiones 
y ventajas del moáus vivendi al comercio 
de nuestro Importante a r ch ip i é l ago F i l i p i -
no, y a ú n á todas las d e m á s posesiones de 
E s p a ñ a , que si menores, no d e j a r á n de a l -
canzar notable desarrollo mercant i l con las 
nuevas l íneas del vasto plan de servicios 
m a r í t i m o s contratados por nuestro gobier-
no. 
A.demás, en con te s t ac ión á ciertas quejas 
infundadas y á las censuras violentas de 
algunos per iód icos americanos que acusa-
ban á E s p a ñ a de mala fe en el cumplimien-
to de lo acordado, hemos expuesto en las 
columnas de L a s Novedades, ,más de una 
vez, las trasgresiones ocurridas en puertos^ 
americanos, la imposición i legal do derechos 
de tonelaje á buques españo les llegados á 
puertos de este pa í s , el de Nueva Orleans 
entre otros, y l a necesidad de que se toma-
ran medidas para el cumplimiento ex t i i c to 
de lo pactado. 
U r g í a t a m b i é n poner t é r m i n o á l a inde-
cisión producida entre los armadores y el 
comercio en general por las p r ó r r o g a s su-
cesivas del convenio hoy vigente, cuya pró-
x i m a t e r m i n a c i ó n e s t á fijada para el 31 de 
diciembre. En la espectativa de una d i f i -
cul tad cualquiera ó de una di lac ión posible 
en el acuerdo de la nueva p r ó r r o g a , c u n d í a 
la desconfianza en los c í rculos mercantiles 
y a p l a z á b a n s e las ó r d e n e s de embarque, 
con los consiguientes perjuicios al comercio. 
Para salvar esas dificultades, y contando 
con la cooperac ión inteligente y act iva de 
nuestro Minis t ro en Washington, el gobier 
no pat r io ha concluido con el de este p a í s 
un convenio comercial, ampliatorio y defi-
n i t ivo , cuyo texto ing l é s fué comunicado 
ayer á la prensa por el Departamento de 
Estado y damos t raducido m á s adelante. 
S e g ú n ese conven i en t í s imo acuerdo, h á -
cese extensiva á los buques y cargamentos 
e spaño le s procedentes d é l a s Islas Fi l ip inas 
y toda ot ra poeeeion e spaño la , l a misma 
exenc ión de derechos é i gua l ac ión absoluta 
á la bandera americana que se concede en 
los puertos de esta n a c i ó n á los buques y 
procedencias de Cuba, Puerto-Rico, Espa-
ñ a ó cualquier nac ión extranjera, venidos 
en bandera e spaño la ; haciendo nosotros 
igual conces ión á la bandera americana. 
E l ú l t i m o acuerdo reconoce a d e m á s , "de 
una manera posi t iva" para evi tar toda du-
da y toda c o n t r a v e n c i ó n , esa igua ldad ab-
soluta de á m b a s banderas, mediante l a su -
pres ión completa de todo derecho diferen-
cia l de tonelaje ó cualquiera clase de i m -
puesto, recargo ó g r a v á m e n á los buques de 
una y ot ra nac ión , respectivamente, en 
puertos e s p a ñ o l e s y americanos. 
Por ú l t i m o , entre sus c l á u s u l a s no existe 
ninguna que fije l ím i t e á la d u r a c i ó n del 
presente convenio, n i otro t é r m i n o á su v i -
gencia que la n e g o c i a c i ó n posible do u n 
tratado de comercio ó de otro convenio que 
coloque sobre bases firmes y duraderas 
nuestras relaciones comerciales con los Es-
tados-Unidos, á cuyo fin se a u t o r i z a r á a l 
Min i s t ro americano en M a d r i d para l levar 
adelante las negociaciones en ese sentido 
con el Min i s t ro de Estado. 
Todo lo que t ienda á dar a m p l i t u d , se-
gu r idad y firmeza á las relaciones comer-
ciales de E s p a ñ a y sus extensas posesiones 
con esta gran n a c i ó n , mercado impor tan te 
de nuestras A n t i l l a s , merece nuestro cor-
dia l aplauso y a p r o b a c i ó n , a l i g u a l que la 
de todo el comercio anti l lano-americano. 
Y el i n t e r é s que siempre e n t r a ñ a l a ma-
yor l a t i t u d y seguridad de ese comercio, es 
para nosotros mucho mayor hoy que con 
las concesiones generosamente otorgadas 
por E s p a ñ a y con el establecimiento de 
nuevas l íneas e s p a ñ o l a s , va tomando ma-
yor auge ese comercio, y aumentando en 
n ú m e r o ó importancia la mar ina e s p a ñ o l a 
en los puertos americanos. 
Recientes ensayos han dado ya y e s t á n 
dando los resultados m á s satisfactorios, 
que han de aumentar necesariamente cuan-
do e s t én planteadas en toda su e x t e n s i ó n 
las l íneas combinadas del servicio m a r í t i m o 
contratado por nuestro gobierno con la po-
derosa C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a . 
L o que ahora nos fal ta obtener es l a re-
baja de los derechos exhorbitantes que a ú n 
pagan en los Estados-Unidos los p r inc ipa-
les productos de nuestras Ant i l l as , no obs-
tante las concesiones valiosas y repetidas 
hechas por E s p a ñ a . Respecto á ese punto 
ya hemos dicho c u á n fundadas esperanzas 
existen en l a reforma del arancel america-
no por el Congreso que ha de reunirse en 
Washington en diciembre p r ó x i m o . Todo 
indica que l a oposición proteccionista no 
p o d r á impedir esa reforma, que aunque no 
alcance desde luego toda l a e x t e n s i ó n de-
seable, s e r á sin duda de bastante impor tan-
cia para producir favorables efectos en 
nuestro comercio con este p a í s , y en la pro-
ducc ión y las industr ias de nuestras A n -
t i l las . 
H é a q u í l a t r a d u c c i ó n del documento á 
que nos hemos referido: 
"Convenio entre el Gobierno de los Es-
tados Unidos de A m é r i c a y el Gobierno de 
E s p a ñ a , para l a sup res ión r ec íp roca y com-
pleta de todos los derechos diferenciales, de 
tonelaje ó recargos impuestos en los Esta-
dos-Unidos y en las islas de Cuba y Puer-
»to-Rico, y en todos los otros terr i torios 
pertenecientes á la Corona de E s p a ñ a , so-
bro los buques de los respectivos pa í se s y 
sus cargamentos. 
Primero.—Se acuerda que desde esta fe-
cha r e g i r á positivamente l a completa igua-
lación de derechos de tonelaje é impuestos 
sobre los productos y a r t í cu los procedentes 
de los Estados-Unidos ó de cualquier otro 
p a í s extranjero, cuando sean trasportados 
en buques pertenecientes á ciudadanos de 
los Estados-Unidos y en bandera america-
na, á las islas de Cuba, Puerto-Rico y F i -
lipinas, y t a m b i é n á todas las d e m á s pose-
siones de la Corona de E s p a ñ a ; y que sobre 
osos buques y la carga que conduzcan no 
se c o b r a r á n derechos de tonelaje, impues-
tos y otros m á s altos que los satisfechos 
por los buques e spaño le s y sus cargamentos 
en a n á l o g a s circunstancias. 
Seguido.—Bajo las anteriores condicio-
nes, el Presidente de los Estados - CTnidos 
d a r á desde luego una proclama declarando 
que los derechos diferenciales de tonelaje 
é impuestos en los Estados-Unidos que-
dan suspendidos y anulados en lo que se 
refiere á los buques españo les y á los pro-
ductos, artefactos 6 m e r c a n c í a s importados 
en los Estados-Unidos, procedentes de Es-
p a ñ a , de las posesiones á n t e s enumeradas 
y de las Islas F i l ip inas , y t a m b i é n de 
toda otra posesión de l a Corona de Espa-
ñ a ó de cualquiera n a c i ó n extranjera. E l 
gobierno de E s p a ñ a ofrece este protocolo 
de convenio y el Gobierno de los Esta 
dos-Unidos lo acepta, como notificación 
plena y satisfactoria de los hechos á n t e s es-
pecificados. 
Tercero.—Se a u t o r i z a r á a l Minis t ro de 
los Estados Unidos en M a d r i d para nego-
ciar con el Minis t ro de Estado un convenio 
ó un tratado, que ponga las relaciones co-
merciales de los Estados-Unidos y E s p a ñ a 
sobre una base permanente y para á m b o s 
países ventajosa. 
E n fe de lo cual , los abajo firmados, en 
r e p r e s e n t a c i ó n del Gobierno de los Esta-
dos-Unidos y del de E s p a ñ a , ' r e s p e c t i v a -
mente, han firmado y sellado el presente 
documento. Dado en Washington el 21 de 
setlembre*del a ñ o de 1887. 
T. F . Bayard . E . de Muruaga. 
Muerte de nn bandido. 
S e g ú n telegramas recibidos en el Gobier-
no General, por la Guardia C i v i l de los 
Abreus, Cienfuegos, ha sido muerto un 
bandido que se c rée sea el c é l eb re Domingo 
Rodr íguez Manso, muy conocido en aquella 
jur i sd icc ión por sus fechor ías . 
—¿Qué piensa hacer? 
—|Oh! Y a estoy acostumbrado á toda 
clase de persecuciones Debo espe-
rar cualbuier cosa de parte de ese h o m b r e -
Dispone de la fuerza, y no hay m á s reme-
dio que doblegarse bajo su vo lun tad de 
hierro. 
Estas palabras fueron acogidas con u n si-
lencio signicativo. 
A l cabo de un momento t o m ó la palabra 
la segunda amazona. 
— A la verdad, es l á s t i m a que m o n s e ñ o r 
e s t é dispuesto á aceptar a s í por esposa á la 
que el minis t ro le impone 
—¿Y por qué , hermosa M a r í a ? — p r e g u n t ó 
m o n s e ñ o r con aparente indiferencia. 
—Porque, cabalmente, tenia yo u n buen 
par t ido que proponerle 
— ¿ U n partido? ¿Vos? ¿A mí? 
L a j ó v e n insis t ió: 
— D n par t ido excepcionalmente ventajo-
so en las circunstancias actuales. 
—Bueno, bueno; ¿y de q u i é n se t r a t a ? . . . 
Duquesa, explicaos, por f a v o r . . . . 
—¿Me permite Vuestra Al teza que le d i -
r i ja á n t e s una pregunta? 
—Cuantas q u e r á i s . 
—Pues bien; ¿por q u é nos dec í a hace po-
co Vuestra Al teza que Bruselas e s t á dema-
siado léjos de P a r í s , y Paris demasido cer-
ca de Rueil? 
E l otro jugueteaba indolentemente con 
el collar del E s p í r i t u Santo que le p e n d í a 
sobre el pecho. 
— ¡ O h , o h ! . . . . — d i j o . — M e poné i s en un 
c o m p r o m i s o . . . . ¿Es posible que yo haya 
dicho eso? 
—Palabra por palabra, monseñor . 
—Puesto que lo af i rmáis , no he de dea-
mentiros, duquesa. Pero l l éveme el diablo 
si me acuerdo 
—¿Será porque desde su casa de campo 
de Ruei l , adonde se ha ret irado hace unos 
cuantos di as bajo pretexto de enferme-
dad? 
— ¡Ah, el cardenal ee tá en Rueil! ¿Y en-
Estadística electoral. 
Publicamos á con t inuac ión el siguiente 
estado relat ivo á las elecciones de D i p u t a -
dos Provinciales efectuadas recientemente, 
formulado por el inteligente empleado del 
Gobierna General D . Francisco H e r n á n d e z 
y remit ido al Minis ter io de U l t r a m a r por el 
ú l t imo vapor-correo: 
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De la zafra. 
S e g ú n noticias de Cienfuegos, que ha r e -
cibido E l Imparcial de T r i n i d a d , reina en 
esa importante plaza comercial la mayor 
an imac ión , en cuanto se relaciona con los 
a z ú c a r e s existentes y los preparativos para 
la p r ó x i m a zafra. E l ingenio "Constancia' 
se c rée que h a r á este a ñ o 20,000 bocoyes de 
centrifugado, el "San L i n o " 10,000 y los 
d e m á s , en general, una buena zafra; por lo 
que los preparativos se l levan con grande 
ac t iv idad. 
Léjos de decaer el á n i m o de los hacenda-
dos y de los que con ellos t ienen negocios, 
se encuentran muy animados. H a habido 
ya quien ha ofrecido l igar mascabados de 
la p r ó x i m a zafra á 5 rs. arroba. Y léjos de 
decaer el á n i m o de los que fomentan coló 
n í a s , e s t á adelantando la de 40 cabs l l e r í a s 
de t ie r ra que fomenta el Sr. de Cabada, 
comerciante de Filadelf ia , para vender l a 
c a ñ a a l ingenio "Constancia." 
D e s p u é s de entrar en algunas considera-
ciones de c a r á c t e r general, referentes a l 
fermo a d e m á s ? ¿Qué diantre de i n t e r é s 
puede tener en ponerse enfermo en u n sitio 
así? 
L a amazona sonr ió . 
—Monseño r , h a b é i s ca ído Yo no ha-
bla hablado del cardenal. ¿ P o r d ó n d e ad i -
v iná i s que se t r a t a de él? 
M o n s e ñ o r se m o r d i ó los labios. 
Su interlocutora s iguió en el uso de la pa-
labra: 
— ¿ H a b r í a i s querido indicar que, cono-
ciendo perfectamente l a Eminencia roja por 
medio de ras esp ías todo lo que pasa en 
P a r í s , y estando muy vigi lado M r . de Sois-
aons, no es prudente para el que intr igue 
i r á buscar a l conde en una ciudad donde 
hay tantos soplones y donde Su Majestad 
posee a d e m á s , para alojar á los facciosos y 
descontentos, una h o s t e r í a de Estado que 
se l lama l a Bastilla? 
—¡Bravo , b r a v o ! . . . . Veo que sois ad iv i -
no Continuad. 
— Y que si, por el contrario, tuvieseis á 
la espalda u n p a í s seguro, u n asilo inv io la -
ble donde pudierais esperar el t r iunfo de 
vuestros partidarios y l a confusión de vues-
tros enemigos 
—Decid m á s bien de los enemigos de la 
corona. 
—Sea; de los enemigos de esa corona que 
ceñís en s u e ñ o s todas las n o c h e s — . . . 
— ¡ D u q u e s a ! . . . , 
—Si encontrar á is en ese p a í s el apoyo de 
u n p r í n c i p e emprendedor y belicoso, que 
arrastrase las fuerzas de Alemania en-
tera 
—Pero, ¿qué p a í s , q u é p r í n c i p e ? - . . . No 
puedo caer en e l l o — 
— E l pa í s , l a Lorena; el p r í n c i p e , el d u -
que Cár los I V . U n a alianza con la casa de 
Vaudemont dar la á Vuestra Al teza ambas 
cosas. 
Pa rec ió que m o n s e ñ o r se entregaba á la 
reflexión. 
En seguida dijo con u n movimiento de 
hombros: 
establecimiento de la indus t r ia remolaohe-
r a e n California, agrega el ci tado colega: 
" D e lo expuesto debemos deducir que 
los productores de a z ú c a r cubanos con apa-
ratos antiguos, deben seguir el ejemplo que 
les han trazado los fundadores de los p r i -
meros centrales en esta A n t i l l a ; y p r i n c i -
palmente el que ofrecen los Sres. Apezte-
g u í a de Cienfuegos, que piensan elevar 
pronto l a p roducc ión de su gran "Cons-
tancia" á cuarenta m i l bocoyes de a z ú c a r . 
Produzcamos mucho a z ú c a r , barato y 
bueno y no temamos n i á los centrales de 
Europa n i á los de California; pues las ven-
tajas del c l ima y otras de esta A n t i l l a , po-
nen á sus productores de a z ú c a r en situa-
ción de competir ventajosamente con los 
de todos los pa í se s . " 
Temblores de tierra. 
Los periódicos de la provincia de Santia-
go de Cuba que hemos recibido hoy, contie-
nen los siguientes pormenores acerca de los 
temblores de t ier ra que se sintieron en la 
misma el 23 del corriente mes. 
En su n ú m e r o de ese dia se expresa así 
E l Bien Públ ico: 
" E n la m a ñ a n a de hoy y poco á n t e s de 
las siete y a c o m p a ñ a d o de u n trueno subte-
r r á n e o , se s in t ió un movimiento ligero de 
t r ep idac ión seguido de una oscilación tan 
fuerte que el terreno ondulaba como las olas 
del mar y los edificios p a r e c í a que bailaban. 
L a oscilación al principio poco pronunciada 
aunque bastante sensible, fué aumentando 
por grados en intensidad y su d u r a c i ó n que 
algunas aprecian en cuarenta y ocho se-
gundos y otros en m á s de sesenta, produjo 
un pán ico indescriptible en los habitantes 
de esta ciudad, quienes pidiendo á Dios m i -
sericordia se lanzaron á la calle. A las sie-
te y cincuenta minutos se s in t ió otro m o v i -
miento de dos segundos de du rac ión y á las 
ocho y cuarenta y cuatro minutos volvió á 
temblar por espacio de un segundo. 
Hemos oído afirmar á varias personas que 
anoche t e m b l ó á eso de las once y que des-
pués del gran movimiento de las siete de la 
m a ñ a n a , las vibraciones fueron continuas 
s e g ú n lo indicaban los movimientos de las 
l á m p a r a s . Estas repeticiones sembraron 
la mayor cons te rnac ión y las familias que 
habitan casas de alto las han abandonado 
temiendo otras sacudidas y en vista de los 
efectos causados por las anteriores. 
E n la vecina isla de Jamaica se ha senti-
do el temblor, s egún parte te legráf ico , á las 
seis y cuarenta minutos; de manera que l a 
onda se ísmica viene en esa d i recc ión de S. O. 
á N . E . Se ha sentido en Bayamo y Cauto 
el Embarcadero y en G u a n t á n a m o , E n la 
v i l l a del Cobre, el Santuario de la Vi rgen y 
varios edificios han sufrido desperfectos de 
cons iderac ión . E n Bayamo y Cauto se han 
desprendido las paredes y techumbres de 
as estaciones Telegráficas. De M a y a r í av i -
san á ú l t i m a hora que se ha sentido el t e m -
blor lo que indica que a b r a z ó una zona muy 
extensa. 
Desde el pr imer momento el Sr. Alcalde 
constitucional acud ió á la casa Consistorial 
donde el Jefe de la Guardia C iv i l h a b í a acu-
dido con una sección mandada por un ofi-
cial: sabemos que t a m b i é n el Excmo. Sr. 
Gobernador Civ i l d ic tó algunas disposicio-
nes. 
Ayer cayó por la tarde u n fuerte chubas-
co con viento arrafagado y desda las siete 
hasta las diez llovió copiosamente. Por la 
m a ñ a n a el aspecto del cielo era benigno, pe-
ro las nubes t e n í a n un color plomizo y re i -
naba mucha calma. E l b a r ó m e t r o r e l a t i -
vamente bajo, y c o n t i n ú a lo mismo s in t i én -
dose bastante calor. 
A ú n cuando t a l vez no guarde re lac ión 
alguna el estado da la a tmós fe ra con los mo 
vimiencos seísmicos apuntamos, esta circuns-
tancia por lo que pueda interesar á ios hom-
bres de ciencia. 
Terminamos esta r e s e ñ a con los apuntes 
que se nos han remit ido de la Alca ld í a r e í a 
tivos á los desperfectos ocasionadas y ma-
nifestando á nuestros abonados que con mo-
t ivo del p á n i c o y del desprendimiento de 
un tabique en los altos de esta Imprenta, 
los cajistas abandonaron el establecimiento 
y volvieron muy tarde, pasado el susto, oír 
cunstancia que nos ha obligado á dejar pa 
ra m a ñ a n a los materiales de r e d a c c i ó n que 
t e n í a m o s preparados para este n ú m e r o . 
Bas í l i ca M e t r o p o l i t a n a . — C a í d a de a lgu-
nos adornos de la pai te inter ior y repellado 
de los arcos. 
Crist ina a l t a . — A d m i n i s t r a c i ó n P r inc ipa l 
de Hacienda: Desplomadas varias pare-
dos, declarando el edificio en estado de r u i -
na. 
San Tadeo. - In s t i t u to de 2a E n s e ñ a n z a 
P e q u e ñ o s desperfectos, algunas paredas in-
teriores cuyas tortas han caldo. 
San Francisco.—Templo San Francisco: 
Resentidos algunos arcos y paredes. 
Enramadas. Teatro de la Reina. A g r i e -
tada la pared trasera y desprendimiento de 
algunos ladril los. 
Tadeo 55. Muchos desperfectos en el edi -
ficio, sin desgracias personales. 
Pozo del Rey 110. Se d e r r i b ó por comple-
to la parte trasera, sin desgracias persona-
les. 
Idem 92. Desplomado u n dormitor io i n -
terior, sin desgracias personales. 
Enramadas 78. Amenazada caerse l a p a -
red frontal del edificio, no han ocurrido des-
gracias personales. 
Idem 76. Desplomada una h a b i t a c i ó n i n -
terior, sin desgracias personales. 
Idem 5G E n mal í s imo estado la casa, pe^ 
l igrando se desplome de u n momento á 
otro. 
Reloj 31 . Desperfecto de cons ide rac ión en 
el edificio, sin desgracias personales. 
Calvario esquina á San G e r m á n . Resenti-
da una pared, sin desgracias personales, 
Mateo al ta 1. Desperfectos de la fachada 
principa!, sin desgracias personales. 
F e r m í n 68. Deterioros en la fachada, s in 
desgracias personales. 
T o m á s baja 31, Desperfecto en una pared 
interior, sin desgracias personales. 
Cor tés 9. Se desp lomó una pared que da 
a l Sur. 
I- lem 10. Resentido el edificio. 
Fernando 5. Pared frontal resentida con 
desprendimiento de algunos ladri l los, sin 
desgracias personales. 
Pincesa 7. Resen t í l a toda la parte i n t e -
r ior , sin desgracias personales. 
L u c í a esquina á Cristina. H e r r e r í a de A -
ragon. Resentido el edificio con desprendi-
miento de algunos ladri l los, sin desgracias 
personales. 
A l m a c é n de los Sres. Schumann y C? Re-
sentida la pared frontal , sin desgracias per-
sonales. 
T o m á s baja 54. A b i e r t a una gr ie ta en l a 
pared frontal . 
Santiago entre Santa Rosa v San Cár los , 
Desprendidas las paredes del fondo sin des-
gracias personales. 
Vi rgen 9 Idem Idem. 
F e r m í n 79. Resentido el edificio. 
F é l i x baja 96. Desprendimiento de una 
pared interior , sin desgracias personales. 
Idem Idem 120. Desprendida una parte 
de la pared de un dormitorio, c a y ó sobre 
una cama y la hizo pedazos, sin desgracias 
personales. 
F é l i x baja 85. Desprendimiento de una 
pared inter ior , sin desgracias personales. 
Idem í d e m 61. Agr ie tada Ja pared fron-
ta l , sin desgracias personales. 
T r i n i d a d al ta 26. Desconchada l a pared 
frontal, sin desgracias personales. 
I d e m idem 57. I d e m idem. 
Pedro baja esquina á T r i n i d a d . Despren-
dimiento de l a pared p r inc ipa l , s in desgra-
cias personales. 
Habana esquina á San Pedro. Desprendi-
miento de algunos materiales en l a pared 
frontal , sin desgracias personales. 
Mateo al ta 1. Resentido el edificio a l ex-
tremo de amenazar ruinas, s in desgracias 
personales. 
F é l i x baja 28. Desconchada l a pared 
pr inc ipa l , sin desgracias personales. 
Idem idem 4 1 . I d e m idem. 
Matadero Viejo baja 47. Desprendida una 
parte de la pared, sin desgracias personales. 
Idem í d e m 36. Desprendidos de l a facha-
da algunos ladri l los; 
Gallo esquina á Mateo. Desprendida una 
parte de l a pared in te r ior que ocupa l a bar-
b e r í a , sin desgracias personales. 
Enramadas a l ta 10. Agr ie tada l a pared 
parte Sur y calda de l a barandi l la del m i -
rador. 
C a r n i c e r í a baja 14. Resentida l a pa red 
frontal con desprendimiento de algunos l a -
dr i l los . 
Mar ina baja esquina á Cris t ina, a l m a c é n 
de los Sres. Egui l ior . Agr i e t ada l a pared en 
la parte al ta, sin desgracias personales. 
Rosa baja 51 . Resentida la pared f ron ta l , 
sin desgracias personales. 
I d e m idem 57. Cuarteadas todas las pa-
redes del edificio, sin desgracias personales. 
Cár los esquina á Santiago. Desprendi-
miento de una pared in te r ior rompiendo 
una cama de hierro, sin desgracias perso-
nales. 
Barracones esquina á Santa Rosa. H a 
quedado en estado de ruina, sin desgracias 
personales. 
Santiago esquina á Princesa. C a í d a l a 
pared del frente de la calle, s in desgracias 
personales. 
Rosa baja 54. Completamente deter iora-
da, sin desgracias personales. 
Idem Id . 56. C a y ó una pared de ladr i l los 
hiriendo gravemente en l a cabeza á l a j ó -
ven de 23 años , Justa Castillo, y una n i ñ a de 
9 años , Francisca Son, en l a cabeza y en las 
manos. 
Toro. Una pared caida, sin desgracias 
personales. 
Hamaca. U n pedazo de pared caido, sin 
desgracias personales. 
Rastro 24. I d e m i d . 
Idem 41 . Caida una pared in te r io r h i -
riendo en la cabeza á Nico lá s Carbonell . 
T r i n i d a d baja 52. H a quedado amena-
zando ruina, sin desgracias personales. 
Cárce l pfiblíca. Agrie tadas las paredes 
interiores que mi r an á l a calle de l a M a -
rina. 
Templo de Dolores. Agrietados los arcos 
interiores de m a m p o s t e r í a . 
Templo de Be lén . Agrie tadas las pare-
des del fondo. 
Asilo de Beneficencia. Resentidas las pa-
redes interiores. 
L u c í a baja 38. Desprendida parte de una 
pared de un dormi tor io , amenazando r u i -
nas, sin desgracia personales. 
E l Diario del Comercio de G u a n t á n a m o 
dice, en el n ú m e r o correspondiente a l c i t a -
do dia, lo siguiente: 
'Esta m a ñ a n a , l a p o b l a c i ó n de G u a n t á -
namo o b s e r v ó uno de los m á s aterradores 
fenómenos geológicos , por su la rga dura-
clon (20 segundos). 
Nosotros con mucha serenidad, pusimos 
á salvo á nuestra famil ia , y d e s p u é s de re-
correr el establecimiento, nos echamos de 
bruces en el corredor, y a l ver el g e n t í o i n -
menso que de la plaza del Mercado y casas 
de toda la v ía p ú b l i c a se echaba á ella, h i -
cimos lo propio, y a ú n temblaba. 
En este momento nos v ino á l a memoria 
el detalle que diariamente nos daba el cable 
cuando este fenómeno se c e b ó en las pro -
vincias de A n d a l u c í a . " 
" L a Providencia que vela por nosotros, 
nos favoreció sobremanera y solo pudimos 
ver que las casas se m o v í a n como el á r b o l , 
cuando la brisa con su suave empuje lo me-
ce, sin experimentar n inguna desgracia que 
sepamos, pues sólo vimos algunos pedazos 
de mezcla que se desprendieron de las pa-
redes. 
Quiera el Todopoderoso que no se rep i ta 
el fenómeno, pues de reproducirse, con t a l 
d u r a c i ó n p o d r í a m o s experimentar muchas 
desgracias. 
A las ocho m é n o s cuarto se r e p i t i ó el fe-
n ó m e n o , casi imperceptiblemente." 
Las ú n i c a s noticias que acerca del fenó-
meno encontramos en los pe r iód icos de 
Manzanillo, se ha l lan en el siguiente p á r r a -
fo de E l Triunfo del d ia 25: 
" H a habido u n temblor de t i e r ra que t u -
vo efecto á las 6b 45m de l a m a ñ a n a ; el mo-
vimiento de osci lación fué de E . á O. y d u r ó 
el f enómeno diez segundos. E n ese momen-
to marcaba el B a r ó m e t r o 764 m;m: el t é r -
m ó m e t r o 26. Reinando viento calmoso del 
E . E l cielo estaba todo cubierto y la mar 
l lana. 
C R O N I C A . G t E N i E S A L . 
S e g ú n se nos informa, el Excmo. Sr. Go-
bernador General ha solicitado en el d ia de 
hoy t e l e g r á f i c a m e n t e del Minis ter io de U l -
t ramar , que se a m p l í e hasta e l d í a 31 de 
octubre p r ó x i m o , e l plazo para l a m a t r í c u -
l a ordinar ia , en vis ta de l a s i t u a c i ó n e c o n ó -
mica del p a í s . 
— E l vapor correo P a n a m á l l egó s in no-
vedad á Nueva -York a l amanecer de hoy, 
j u é v e s , 29. 
—Nuestro i lustrado amigo el D r . D . A n t o -
nio Jover, c a t e d r á t i c o d* esta Unive r s idad y 
m ó d i c o - d i r e c t o r de la ' 'Qu in t a del Rey", ha 
trasladado su domic i l io á la plaza del Cris-
to , calle de L a m p a r i l l a n ú m e r o 78. E l doc-
tor Jover, s e g ú n se ve en el anuncio corres-
pondiente, abre consultas por l a noche en 
su domici l io . 
— E l vapor americano City o/ Washing-
ton, l legó á N u e v - Y o r k en l a m a ñ a n a de 
hoy, jueves. 
— E n l a noche de ayer fondeó en b a h í a , 
procedente de Nueva Y o r k , el vapor-correo 
nacional México, con carga general y 13 pa-
sajeros: de estos 7 son de t r á n s i t o . T a m b i é n 
en la m a ñ a n a de hov e n t r ó en puerto, p ro -
cedente de Nueva Y o r k , el vapor america-
no Cienfuegos. 
—Con rumbo á Nueva Orleans se hizo á 
la mar, en la tarde de ayer, el vapor amer i -
cano Cliton, con siete pasajeros. 
— L a A d m i n i s t r a c i ó n Centra l de C o n t r i -
buciones, Impuestos y Propiedades pub l i ca 
en la Gaceta de hoy, u n estado de lo recau-
dado por el Banco E s p a ñ o l de l a I s l a de 
Cuba por contribuciones directas corres-
pondientes á los ejercicios de 1885-86 y 
1886 87. Hasta el d ia 17 del corriente mes 
ingresaron por el p r imer ejercicio $4 311,381 
71 ots. y por el segundo $3.133,571-81, de 
cuya suma corresponde á la semana t rans-
currida entre el 10 v el 17 $3,056 30 del a ñ o 
de 1885 86 y $329.791-52 del de 1886-87 ó 
sea na to ta l de $332,827-82. 
— A bordo del vapor-correo E s p a ñ a l l egó 
ayer á esta ciudad nuestro ant iguo y que-
„rIdo amigo el Sr. D . Eugenio A n t o n i o F l o -
rez. Sea bienvenido. 
—Sogun el anuncio que publicamos en el 
logar correspondiente, por el Sr. S í n d i c o 
del gremio de Comerciantes y Banqueros se 
convoca á los señores que componen el mis-
mo para que á las tres de la t a rde do hoy, 
juéves , concurran á la calle del Ba ra t i l l o , 
n? 9, r e c o m e n d á n d o l e s l a asistencia p o r t r a -
tratarse de la c o n t r i b u c i ó n sobre el impues-
to de consumo. 
—Si no comprendo mal , duquesa, me 
aconsejá is que case con una hermana ó pa-
riente de M r . de Lorena 
—Con una de sus c u ñ a d a s , monseñor . 
—Pero, madama, eso es i m p o s i b l e . . . . 
—¿Impos ib le? 
—Sin duda alguna, y no porque yo me 
oponga. Aprecio en lo que valen las venta-
jas que semejante un ión me r e p o r t a r í a . . . . 
Ventajas t an ciertas, t an decisivas, que j a -
m á s p e r m i t i r í a el c a r d e n a l . . . . 
—Bueno; nos pasaremos sin su permi-
s o . . , 
—¡Oh, oh! Pensad que u n asunto así 
sólo puede tratarse por medio de embaja-
dores; que exige semanas y hasta meses, y 
que por muy en secreto que t u v i é r a m o s ta-
lea pasos, Richelieu a c a b a r í a por saberlo, 
y bar ia todo lo preciso para estorbar el 
é x i t o . . . . 
Sí; todo, incluso firmar sin vac i lac ión l a 
ó r d e n de arresto de un hijo de Francia 
Incluso inspirar al rey los m á s detesta-
bles pensamientos. 
Toda l a asamblea prestaba l a mayor a-
tencion á este d iá logo cambiado con l a ra-
pidez de loa ataques y paradas de u n duelo 
entre la j ó v e n y su Interlocutor. 
A l pronunciar é s t e sus ú l t i m a s palabras, 
confesión Involuntar ia de los sentimientos 
de debi l idad y ter ror que durante toda la 
v ida no cesaron de ser para él regla de 
conducta, h a b í a s e puesto p á l i d o como la 
cera, y so habla llevado el p a ñ u e l o á la 
frente, humedecida de sudor. 
Bajo el imperio de estos mismos senti-
mientos, y con una franqueza de pusi lani-
midad que produjo sonrisas de desden en-
tre sus oyentes, a c a b ó por decir: 
—Nada, nada; ¡ v a t e retro, hermosa ten-
tadora! Os repito que no quiero mezclarme 
en lo m á s m í n i m o y que no apruebo n i au-
torizo acto ninguno A m é n o s que se 
me demuestre la completa ausencia de todo 
peligro. 
— L e ó m o s en E l Correo de Matanzas: 
" L o s i n d i v í d n o s de los puestos de l a 
Guard ia C i v i l de B a r ó , Caobillas y Boque, 
han capturado á los morenos Rafael L i m a , 
B e r n a b é O b é , Juan Rio, A . P e l ó n , S i m e ó n 
L i m a y Florencio Mar r e ro y á los pardos 
Ladis lao M é n d e z , Celestino S a r d i ñ a y 
C r i s t ó b a l H e r n á n d e z , quienes en l a noche 
del j u é v e s 22 del corr iente , asal taron y 
robaron l a v i v i e n d a de l moreno Ale jo , s i -
tuada en l a p o s e s i ó n "Buenaven tu ra , " per-
teneciente a l ingenio "San ta B á r b a r a . " L o s 
ladrones se l l e v a r o n siete centenes, do» 
pesos p la ta , forros de cat re y a lguna ropa, 
dejando a l infel iz viejo con algunos golpes 
que le d ieron de p lano con u n machete. 
T a n p ron to t u v o conocimiento d e l hecho el 
cabo don E s c o l á s t i c o P é r e z , de l puesto de 
l a Gua rd i a C i v i l de B a r ó , r e p a r t i ó l a poca 
fuerza de que d i s p o n í a , en p e r s e c u c i ó n de 
los bandidos , y e l domingo t e m p r a n o y a 
h a b í a n caido todos en su poder. E l que h a -
c ía de jefe es conocido po r el " P e l ó n " y se 
dice que m i é n t r a s d u r ó e l asalto, sm cua-
d r i l l a lo l l amaba por D . M a t a g á s . " 
— E n l a A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l de A d u a -
nas de este puer to , se h a n recaudado el 
d ía 28 de setiembre, por derechos aranee-
larios: 
E n oro . 9 28,076-19 
E n p l a t a . . - 339-62 
En b i l l e t e s . . . . . . „ 
T o t a l . . . $ 28,415-81 
I d e m por Impuestos: 
En oro 4,229-75 
C O E R E O E X T R A N J E R O . 
FpANCi-a. .—Lóndres, 20 de setiembre.— 
Muchos diputados h a n ido á C l e rmon t -
Fe r r and , á fin de consultar a l general B o u -
langer acerca de los medios que deben e m -
plearse pa ra des t ru i r los trabajos de los 
m o n á r q u i c o s y de los imper ia l i s tas con t ra 
l a R e p ú b l i c a . E l manifiesto de l Conde de 
Paris ha puesto en evidencia a l general 
Boulanger.- Dec la ra é s t e p ú b l i c a m e n t e que 
no v a c i l a r í a mucho en hacer fus i lar á cua l -
quier p r í n c i p e de l an t iguo r é g i m e n que t r a -
tase d é fomentar l a guer ra c i v i l . E l proyecto 
del nuevo decreto de e x p u l s i ó n c o m p r e n d e r á 
á l a princesa M a t i l d e , el p r inc ipe R o l a n d 
Bonaparte , el duque de Nemours y su h i j a 
l a princesa Blanca de Orleans, e l duque de 
Chartres y todos los miembros de su f a m i -
l i a . 
P a r i s , 20 .—El censo de 1886 que se aca-
ba de publ icar , demuestra que e l aumento 
de nacimientos sobre las defunciones h a 
sido de 52,560 cont ra 85,000 en 1885. E l 
n ú m e r o de divorcios concedidos en 1886 fué 
de 2,949 cont ra 4,277 en 1885. 
P a r i s , 21 .—El D iar io OJlcial dice que l a 
cosecha de t r i go en F ranc ia , asciende este 
a ñ o á 109.700,000 h e c t ó l i t r o s , con t ra 107 
millones 200;000 el a ñ o anter ior . 
P a r i s , 2 2 . — L a P a t r i a anuncia que los 
alcaldes de todas las poblaciones de F r a n -
cia han recibido ó r d e n de cast igar á las 
personas que fuesen sorprendidas fijando en 
las calles el manifiesto de l Conde de Pa -
r i s . 
—Se ha empezado desde hace algunos 
d í a s á grabar l a i n s c r i p c i ó n en e l pedestal 
del monumento nacional elevado á G a m -
betta, en l a plaza de Carrousel, frente a l 
Louvro . E l t ex to es como sigue: " F r a n c e -
ses: elevad vuestras almas y vuestras reso-
luciones á l a a l t u r a de los pel igros que 
amenazan á l a pa t r i a . D e vosotros depende 
dar a l universo e l e s p e c t á c u l o de u n g r a n 
pueblo que no p e r e c e r á j a m á s . " 
—Los alcaldes de todas las poblaciones 
de F ranc i a han rec ib ido l a ó r d e n de env ia r 
a l Min is te r io de l I n t e r i o r , relaciones de t o -
dos los alemanes que residan en sus t é r m i -
nos. 
P a r i s , 23 .—La no t i c ia anunciando que 
dos jefes que ocupaban altos puestos en e l 
e j é r c i t o f r a n c é s h a b í a n sido declarados ce-
santes, ha causado esta noche u n a g r a n 
s e n s a c i ó n en los c í r cu los mi l i t a res . 
Uno de ellos es el general Grandies , que 
mandaba l a d iv i s i ón de c a b a l l e r í a en las 
recientes maniobras del 9? cuerpo de e j é r -
ci to, y que parece no m a n d ó con t o d a l a 
debida regula r idad . 
E l o t ro es el general de b r igada A l i a n , 
que m a n i f e s t ó su hos t i l idad a l gobierno ac-
tua l , castigando á muchos de sus s u b o r d i -
nados que h a b í a n Ido á esperar en l a esta-
c ión de D r e u x á M r . Hered ia , m i n i s t r o de 
Obras P ú b l i c a s ; con t a l m o t i v o , hubo u n 
fuerte al tercado entre el min i s t ro , e l prefec-
to y el general A l i a n . 
—Corre el r u m o r de que el general M i l l o t 
s e r á revelado de su cargo, p o r haber d i r i -
gido m a l sus t ropas duran te las maniobras 
del 9? guerpo de e j é r c i t o . 
Qeuilleboeu/, (sobre el Sena) , 2 3 . — L a 
p é r d i d a del vapor i n g l é s Borneo, que n a u -
fragó cerca de l a aldea de Lavacquer i e , h a 
a ñ a d i d o siete v í c t i m a s á l a l a rga l i s t a de las 
causadas por el reflujo r á p i d o de l Sena. 
Ent re los ahogados se cuenta u n p rocu ra -
dor de L ive rpoo l : los restantes c o m p o n í a n 
la t r i p u l a c i ó n de l buque. M r . B o w r i n g , 
propietar io del Borneo, pudo salvarse des-
p u é s de esfuerzos sobrehumanos. Refiere 
as í el siniestro: " E l r e f i u j o d e b i ó p roduc i r se 
h á c i a media noche; pero el c a p i t á n d e l b u -
que W i l l i a m s s u p o n í a que l a p o s i c i ó n de 
é s t e le p e r m i t i r í a resistir el choque. 
Aunque estaba oscuro, apercibimos u n a 
m ura l l a blanca cerrando e l paso a l Sena y 
avanzando con l a rapidez de l r e l á m p a g o . 
L a p r imera ola hizo inc l ina r a l buque y l a 
segunda lo s u m e r g i ó . D u r a n t e una h o r a y 
cuar to l l e g u é á mantenerme sobre el agua, 
e s f o r z á n d o m e en ganar l a r ibe ra . A l fin, me 
e n c o n t r é en una pradera sumergida, y esta-
ba completamente extenuado. Poco d e s p u é s 
l l e g u é á Vi l l equ ie r , r e f u g i á n d o m e en u n a 
posada. Loa otros sobrevivientes se salvaron 
a s i é n d o s e á l a q u i l l a del buque. 
E l reflojo h a b í a a t r a í d o á muchos p a r i -
sienses, entro los que se encontraba e l c é l e -
bre a s t r ó n o m o M r . F l a m m a r i o n , qtte t u v o 
l a amabi l idad do exp l ica rme el f e n ó m e n o . 
E l reflajo, d i jo , es el resul tado de l en -
cuentro del Sena con el mar en e l momento 
de la marea a l ta . E l Sena, cor r iendo t r a n -
qui iamante h á c i a el O c é a n o , encuentra fre^ 
cuentemente u n o b s t á c u l o que le det iene en 
su curso. E l O c é a n o le i m p i d e e l paso. E l 
Sena resiste, quiere extenderse á derecha é 
izquierda, pero el O c é a n o se l evan ta furioso 
como maro impenet rab le y le ob l iga á re -
troceder. E n u n ins tante , e l apacible r i o se 
t ranpforma en u n m a r en e b u l l i c i ó n , y des-
graciado del que lo pasa. 
D u r a n t e uno de esos reflujos, l a h i j a de 
V í c t o r H u g o y su esposo C á r l o s Vacquer ie , 
perecieron jun tos con u n hombre y u n n i ñ o 
que los a c o m p a ñ a b a n . 
E l f e n ó m e n o no d u r a m á s que c inco m i -
nutos, pero se reproduce tres ó cua t ro d í a s 
seguidos. Otro v iolento r e f l j j o t e n d r á efec-
to el d i a 18 de octubre p r ó x i m o . " 
P a r í s , 23 — E n el Consejo celebrado hoy , 
los ministros d iscut ie ron l a c u e s t i ó n r e l a t i -
va á l a e x p u l s i ó n de los p r í n c i p e s de O r -
leans. M r . Rouvier , presidente del Consejo, 
e s t á decidido á no esperar l a i c u n i o n de las 
C á m a r a s pa ra resolver l a c u e s t i ó n . 
A n ú n c i a s e qne el min i s t e r io h a dec id ido 
que el manifiesto del Conde de Par is no j u s -
t iSca l a e x p u l s i ó n de los p r í n c i p e s . N o se 
d e b e r á r ecu r r i r á esta med ida sino en el ca-
so de que los agentes orleanistas se esfuer-
cen en poner ea c i r c u l a c i ó n el manifiesto. 
Los prefectos h a n rec ib ido l a ó r d e n de 
i m p e d i r que e l manifiesto se fiie en los l u -
gares p ú b l i c o s ; pero a pesar de todas las me-
didas de p r e c a u c i ó n , se h a fijado en m u -
chos ayuntamientos del M e d i o d í a y de l Oes-
te. L a prensa r ad ica l i n v i t a a l gobier-
L a amazona r e s p o n d i ó f r í a m e n t e : 
—¿Y si yo os probase, m o n s e ñ o r , que 
puedo casaros a q u í mismo á n t e s de ocho 
d ía s con una princesa de Lorena? 
E l otro s a l t ó sobre su asiento. 
—¡Casa rme! ¡Aquí! 
L a j ó v e n a ñ a d i ó con l en t i t ud , acentuan-
do cada palabra: 
—Sin embajadas, n i conferencias, n i t r a -
tos preliminares 
- ¿ E h ? 
—Sin retrasos n i aplazamientos; sin que 
n i n g ú n emisario de Richelieu caiga en sos-
pechas; sin correr n i n g ú n pel igro. 
— ¿ A n t e s de ocho d ías? 
—Antes de ocho d í a s ; m a ñ a n a ; esta no-
che misma si fuera preciso. 
—¿Con una princesa de L o r e n a ? . . . . ¿Un 
verdadero matrimonio? ¿ U n a verdadera 
princesa? 
— T a n verdadera, que el duque Cár los I V 
se v e r á forzado á inclinarse cuando r e i v i n -
d i q u é i s los derechos de vuestra mujer á l a 
corona que c iñe con perjuicio de ella, y 
t e n d r á que ser para conservarla, s i se l a 
q u e r é i s dejar, el m á s fiel y m á s adicto de 
vuestros aliados. 
— M i é n t r a s que l a duquesa d i s c u r r í a a s í 
m o n s e ñ o r la miraba con profunda sor-
presa. 
— ¡ P o r m i honor!—dijo—me confund í s 
con eso, y leo en él rostro de los que os es-
cuchan una e x t r a ñ e z a i gua l á l a m í a . 
—Pues lo vais á saber todo si m i noble 
s e ñ o r a . Vuestra Al teza y estos caballeros 
me otorgan algunos instantes m á s . 
—Hablad , querida M a r í a , — d i j o l a p r imer 
amazona. 
—Hablad , d u q u e s a — a p o y ó el p r í n c i p e . 
—Hablad , hablad—exclamaron todos á 
la vez. 
L a duquesa l l a m ó á neo de los presentes: 
—¡Mr. de Fenestrange! 
U n caballero, que hasta e n t ó n e o s no ha-
b í a despegado los l áb ios , de jó su si t io res-
pondiendo al llamamiento, 
L a duqueea le p r e s e n t ó á l a asamblea en 
estos t é r m i n o s : 
— E l b a r ó n de Fenestrange, s e ñ o r de l 
p a í s m e s i n é s an t iguo paje de l conde F r a n -
cisco de Vaudemon t y una de las mejores 
adquisiciones del p a r t i d o de l a A v e r s i ó n . J 
E l cabal lero se i n c l i n ó ante los concu-
rrentes. 
M o n s e ñ o r le examinaba con a t e n c i ó n . 
— ¡ Y a , ya!—dijo a l cabo de u n momento ; 
—me parece haber encontrado á monsieur 
en e l L o u v r e , en los aposentos de l a r e ina 
y en Sa in t -Germa in , en l a a n t e c á m a r a d e l 
rey. 
— M r . de F e n e s t r a n g e — r e s p o n d i ó l a j ó -
v e n — e s t á , en efecto, a l servicio de Su M a -
jes tad A n a de A u s t r i a , l o mismo que y O o . -
H a b í t a en F r a n c i a hace a ñ o s y en las cer-
c a n í a s de S a l n t - G e r m a í n desde que so Ins -
t a l ó l a c ó r t e en e l Chateau-Neuf . 
— S í , l o s é — r e p u s o Su A l t e z a con una 
prec i s ión que probaba que su p o l i c í a no e ra 
m é n o s sagaz que l a de l c a r d e n a l : — ¿ n o h a 
comprado en l a isla de l a Loge , a l Sur de l 
bosque del Vesinet , l a casi ta en que C á r l o ? 
I X v e í a á l a p lebeya M a r í a Touchet? 
—Exactamente , m o n s e ñ o r — d i j o e l caba-
l lero I n c l i n á n d o s e de nnevq. 
E l o t ro ins i s t ió : 
—Al l í t e n é i s en vues t ra c o m p a ñ í a u n a 
j ó v e n encantadora. 
— M i pup i l a , m o n s e ñ o r . 
—Os M i c i t o , caballero; me h a parec ido 
perfecta. 
— ¿ L u e g o se ha fijado en e l la V u e s t r a A l -
t e z a ? — p r e g u n t ó l a duquesa. 
—¡Cierto que sí! L a he v is to es-
tando ya de caza. T i e n e l a desenvol tu -
ra, la belleza y l a grac ia de una n infa a-
greste. 
— ¿ E s esa en v e r d a d vuest ra o p i n i ó n ? — 
i n t e r r o g ó l a amazona con v iveza . 
—Sin lisonja n inguna , duquesa. 
—Pues creed que nada p o d í a satisfacer-
me tan to . 
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no á a p l i c a r ' l a loy que autor iza á ex-
pulsar á loq p r í a e i p e s de Orleaus que a ú n 
res i ien en Francia . Los pe r iód i cos modera-
dos como L a E^niíblica Francesa, el D i a -
rio de los "Debates y L a Pag, ó r g a n o este úl 
t imo del Presidoate Grevy, usan un lengua 
j e m á s reservado. Dicen que acaso el go 
biernp se v e r á obligado á recurr i r á esta 
medida de r e p r e s i ó n si l 'oga á ser m á s act i-
v a l a a g i t a c i ó n m o n á r q u i c a . E l tono de l a 
prensa moderada indica que el gabinete ee 
v e r á t a l vez obligado á ceder á las exigen-
cias de las hojas m á s violentas, si no quiere 
exponerse á ser derribado por la u n i ó n de 
l a extrema Izquierda y de los d e m á s grupos 
republicanos. E l apoyo de la derecba no 
So d r á salvar en tóneos a l gabinete, porque [r . Rouvier ha declarado formalmentn que 
no q u e d a r á en el poder si no cuenta con una 
m a y o r í a republicana. 
— H a fallecido en Cbateau-Griron, depar-
tamento de I l le -e t -Vl la ino , monseñor Se-
ray , arzobispo de Nueva-Orleans. 
I T A . L I A . . — B o m a . 20 de setiembre.—Se ha 
celebrado hoy el 17? aniversario do la en-
t rada de las tropas italianas en Roma. En 
una carta dir igida al Síndico, el rey Hum-
berto da las gracias á la población por las 
felicitaciones que le ha dir igido. Alude a l 
jubi leo del Papa, y expresa la convicc ión de 
que ese suceso p r o b a r á que Roma, conser-
vando su ca rác t e r de capi ta l de una n a c i ó n 
l ibre y fuerte, es capaz de dar una hospita-
l idad honrosa á los que v e n d r á n á rendir 
homenaje a l Padre Santo. 
Boma, 21.-—Cincuenta m i l habitantes han 
huido de Messina para escapar a l cólera . 
Par í s , 21 —Las casas de banca de P a r í s 
se han suscrito por 48 millones en la com-
p a ñ í a del t ú n e l del Simpson. 
Roma, 21.—En honor de la ocupación de 
Roma por las tropas italianas, el Presiden-
te del Conseja de Ministros, Sr. Crispí , ha 
regalado 10 m i l francos para ayudar á la 
cons t rucc ión de uu asilo do huórh inos . 
Boma, 22.- E l sucesor del prefecto de 
Messina, recientemente muerto del cólera , 
ha sucumbido igualmente a! contagio. 
B É L G I C A . — N u e v a - Y o r k , 21 de setiembre. 
— E l corresponsal del H e r á l i en Bruselas 
te legraf ía hoy: "Contra lo que declaran los 
per iódicos ingleses, el viaje del Rey Leo-
poldo á L ó n d r e s no tiene ninguna re lac ión 
con el asunto de las pesque r í a s . Cróese a q u í 
que el objeto del Rey es obtener fondos ne-
cesarios para cubrir un emprés t i t o del Con-
?:o de 80 millones de francos, cuya emisión aé autorizada á principios de año por el 
parlamento belga. E l viaje del Rey se halla 
t a m b i é n relacionado con la reorgan izac ión 
del servicio postal entre Ostonde y Douvres. 
L a in t e rvenc ión directa del Soberano en la 
cues t ión do las pesquer ías , se r ía inconsti tu-
cional. 
Oorrespondencia del "Diario de la Marina." 
C A R T A S D E EUROPA. 
P a r í s , 7 de setiembre de 1887. 
Pranzini y la movil ización, he aqu í las 
dos grandes emociones de la semana para el 
públ ico f rancés . j¡,Puede tenor a l g ú n inte-
rés para el de la Habana la ejecución del 
asesino de dos mujeres indefensas y de una 
n iña de seis años , no obstante el c a r á c t e r 
novelesco que el cr iminal quiso i m p r i m i r á 
su defensa para pasar, no sólo como inocen-
te, sino como un caballero casi hé roe que 
daba su v ida por no descubrir el secreto de 
l a dama que le h a t ú a concedido sus favo-
res la noche misma del asesinato? Para 
P a r í s , sin embargo, las peripecias do este 
drama jad ic ia l ante IDA Jurados, la l a rgu í s i -
ma incertidumbre sobre si el Presidente de 
la Repúb l i ca usa r í a ó no de t>u derecho de 
gracia, las cartas entusiastas de las diver-
sas amantes, ó apasionadas do este j óven , 
de origen i taliano, nacido en Ecripto, y cu-
ya aaptosia ha demostrado poseer la belle-
za de un Apolo, han enloquecido á esa par-
te del público do P a r í s que so alimenta de 
ente género de espec táculos , hasta el ex t re-
mo de compararse su suplicio con el del cé-
lebre y misterioso Tropprnauo. T o d a v í a 
m i l qua éste, pues qup> al fin Troppmann, 
confesó á ú l t i m a hora su crimen, negado 
eonstantenaante por Pranzini, é s t e ha lleva-
do al cadalso el secreto de las misteriosas 
y supuestas reye lacúmes con que ha mante-
nido la piedad en algunas almas fameniles 
y la curiosidad en todas, haata el ú l t i m o 
instante de su existencia. S ibido os que 
el t r ip le amante de Madama Sabatiar, de la 
j ó v e n americana de Nueva-York, móvi l 
pr inc ipa l del crimen por qué el dinero ro-
bado á la Ri^naa t deb ía servir para su v ia-
j a á los E- í t a ios -Unidos , dondj su futura 
esposa lo esperaba, p resen tó como disculpa 
contra la tremenda acusación que contra él 
pasaba, habar pasado la noche dal asesina-
to encasada una a ta dama par i s ién , cu-
yas relaciones son el bello egipciano, de 
edad de 31 años , databan desde 1SS6 á su 
vuelta del Su 'an. Sus afirmaciones envuel-
tas .en el impene t rab lés i l enc io deljnombre'de 
esta señora , eran tan terminantes que l le -
garon á impresionar al magistrado G-uillot, 
qaiea eu una í n t i m a entreuista con el reo, 
la dió palabra da honor de no rovalar á na-
die el nombre de la dama, siempre que co-
nocido por él pudiera confrontar las aseve-
raciones de Pranzini con las de esta aman-
ta misteriosa. E l defensor del acusado, que 
hasta el ú l t imo instante ha hacho esfuerzos 
haróioos para salvarle, le aconsejó tamb en 
rasgase los velos de esto misterio. To 
do fué inút i l por la senoilla raz m de que 
sí en efecto Pranzini h a b í a pasado la p r i -
mora parte de la noche del crimen eu lo so-
ciedad de una dama más ó móuos elegante, 
h a b í a abandonado aquella murada mucho 
á n t e s de la hora en que tuvieron lugar loa 
asesinatos de sus v íc t imas . 
L a prensa par is ién ha consagrado largas 
columnas á las escenas d ramá t i cas de la ca-
pi l la de la cárcel , en las cuales doapues de 
un momento de estupor, bien natural en 
quien confiado ya en su gracia hab ía pasa-
do dias y semanas leyendo los preciosos 
Mosqueteros de Alejandro Dumas, se habla 
mostrado valeroso y rescatado su primer 
sentimiento antl-religioso, con besar el cru-
cifijo que le p r e sen tó el sacerdote Faure. 
Se lamentó vivamente de que el Jefe del 
Estado no le hubiera permitido el tiempo 
nfíocsario para poder abrazar á su madre, 
infeliz anciana que h a b r á sabido BU terrible 
ejecución en Ale jandr ía de Egipto. Igua l 
mente han referido nuestros periódicoa los 
m á s ín t imos y á veces repugnantes porme 
noroa de la anptosia de la cabeza y cuerpo 
del guillotinado, y contado las escenas do 
esa bacanal de ocho dias en que las mismas 
mujeres pin du-ia qua incendiaban las T u 
llerias y el Hotel oe Vi i lo . y los hombres 
que durante la Commui.e fusilaban al arzo-
bispo de Paris y á los sacerdotes, han llena-
do durante estas noches de verano los ám-
bitos todos de la plaza de la Roquete, para 
deleitaree con las escenas todas da un eu-
pliclo, que por la inhabil idad del verdugo, 
d u r ó minutos, y empapar después ana pa 
ñae los en la sangre que habia vert ido el 
cuerpo del ajusliciado ántoa de caer sepa-
rada ia cabeza por la guil lot ina, en el fur-
gón. ¿No pería tiempo de que la C á m a r a 
da diputados votase la loy, aprobada ya por 
el Senado, á fia de qaa en Par í s las ejecu-
oionea capitales, como sucede en Lóndres , 
aa realizasen en ol interior de las cárceles? 
pas para el embarque de la a r t i l le r ía y ca-
bal ler ía ; m i é n t r a s los generales con mando 
ee el d is t r i to mi l i t a r de Tolosa han ensan-
chado los alojamientos eu los cuarteles, 
proparado las grandes provisiones que ne-
cesita un ejérci to , y los alcaldes las requi-
siciones do caballos y muías , que en n ú m e -
ro de m á s de 12 000 han sido movilizadas 
t a m b i é n . L a publicación anticipada del 
Fig iro ha permitido á muchos reservistas 
ricos, entre loa cuales se cuentan senadores, 
diputados, magistrados y j ó v e n e s de dis-
tinguidas familias, marchar por su cuenta y 
c m anterioridad á los puntos de concen-
tración de sus respectivos batallones, es-
cuadrones y b a t e r í a s . 
Pero a ú n concedido todo és to es necesario 
admitir , s e g ú n testigos imparciales, que las 
operaciones hasta ahora conocidas m a í c h a n 
admirablemente; y que si el imperio napo-
leónico, no obstante la pujanza mi l i t a r que 
parec ían revelar á los ojos del extranjero las 
c a m p a ñ a s de Oriente y de I t a l i a , pero cuya 
debil idad ya adivinaron Mol tke y Bismark 
cuando l a empresa de Méjico, hubiese teni -
do en 1870 la p r e p a r a c i ó n que hoy cuenta 
ia R e p ú b l i c a francesa, no h a b r í a n sido tan 
fáciles las victorias g e r m á n i c a s de 'Wissera-
burg, Woereh, Torbach y Spicheren, pre-
cursoras de las terribles y sangrientas de-
rrotas de Gravellotte y de Sedan, pues 
Mac-Mahon y el general de Fa i l ly hubieran 
contado doble n ú m e r o de fuerzas que las 
que pudieron oponer á la veloz y eficacísi-
ma concent rac ión de las alemanas en las 
provincias del Rhin y en el Palatinado. A -
hora, en un d ía el te légrafo ha llevado á 
los departamentos de los Bajos Pirineos y 
del Ande las ó rdenes de la movil ización ge-
neral, ejecutadas á n t e s de la noche; al s i -
go iento los reservistas han part ido para sus 
orimeros puntos de concent rac ión; en otras 
134 horas so han vestido y armado á estos 
soldados de la patria; los regimientos han 
recibido el t r ip le de sus faerzas; y aunque 
las nuevas m u í a s y caballos requisionadas 
con pago á sus propietarios de tres pesos 
diarios, han presentado m á s veleidades de 
resistencia que los hombres, al ser montados 
por sus ginetaa, ó enganchadas á los caño-
nes y furgones del improvisado ejérci to, 
llenos estos ú l t imos como la mochila del 
soldado de abundantes víveres , todo ha 
marchado con a r m ó n i c a rapidez. A la se-
mana del decreto de movil ización el 17? 
cuerpo de ejérci to tr ipl icado en su fuerza, 
pues haata ahora sólo falta u n 2 p . 3 del 
contingento de reservistas, r ea l i za rá las 
maniobras militares que han de durar has-
ta mediados de setiembre entre Tolosa, 
Castelnaudary y Carcassoune. 
L a movilización de 17? cnorpo de ejército 
f rancés , concentrado en Tolosa y mandado 
por el general Breart, ha venido á hací-r ol-
vidar el drama de Prai.zini , en pueblo tan 
impresionable como el francéa, por roáa que 
diversas circunstancias hayan quitado á es-
te slronlacro del armamento de la Francia 
én la futura guerra, una parte de su signi-
ficación é importancia. E l Gabinete Rou 
^ier-Ferron, no pudiendo, sopeña de aer 
sospechado de leso-patriotismo, renunciar á 
Ja idea del general Boulanger de movilizar 
t ina entera región mi l i t a r do Francia; y no 
queriendo tampoco aumentar la tirantez de 
relaciones que desgraciadamente existe con 
Alemania, d i sminuyó desda la cifra de se-
senta mi l hombres, que es el electivo de 
guerra de un cuerpo de ejército de los diez 
y ocho que cuenta Francia, una vez llama 
das todws las clases, á la de t reint icinco 
m i l , comprendiendo f?ólo las primeras cate 
goría?; y renunciando á realizar esto expe 
jflmento, de la guerra en la frontera g e r m á 
nica ó italiana, escogió, dundo aviso de ello 
á nuestro Gobierno, las regiones inmediatas 
á E s p a ñ a , con la cual no tiene la R e p ú b l i c a 
francesa n i sombra de cuestiones interna-
cionales. A estas medidas que ya dlsmi 
c a í a n el efecto belicoso do la movilización, 
ideada por B^ulanger, vino á unirse una 
iodiaorecíon bien poco pa t r ió t i ca , cometida 
porZie F í g a r o en su áoeia de anticipar las 
noticias de los grandes sucesos, consigulen 
4o á precio de oro adelantar una semana. 
Casi la de esta mosil izacion Jqne sin duda 
debió á alguna dealealtad de funcionarios 
en el ministerio de la Guerra. Suceso es 
te, objeto en la actualidad do un grave pro 
ceso. L o indiscreción del F í g a r o d a r á mo-
t ivo naturalmente para que los técn icos ex-
tranjeros, especialmente los alemanes, sos-
tengan que una movil ización sabida varios 
días á n t e s , no puede parecerse á lo que se-
ría en caso de verdadera guerra. Así , las 
compañías de ferrocarriles de Orleans y del 
Mediodía, cuyo r á p i d o transporte de tropas 
y material constituye uno de los principales 
elementos de éx i to en la eventualidad de 
una locha con el extranjero, han podido 
ahora, con relativo espacio de tiempo, con-
oantrar nn mnteiial Inmenso, entsblecer en 
eetaoiones, aparte la Iva e léctr ica , rara-
Los que como viejos somos aficionados á 
recuerdos del t iempo antiguo no podemos 
resistir á la t e n t a c i ó n de evocar lo aconte-
cido en ju i i o de 1870, justamente cuando el 
ministro de la Guerra del Imperio daba á 
Napoleón I I I las seguridades de que n i un 
botón faltaba en los uniformes de 600,000 
mi l franceses, prontos á pasar el Rh in 
caer sobre Francfort, y la Emperatr iz afir-
maba al que era su compatriota, en los ja r -
dines de Saint Clone!, qua la Francia i m -
perial por su decoro no admi t i r í a en los 
primeros d í a s do la guerra el ofrecido con-
curso de Austr ia , de I t a l i a y de la Dina 
marca, porque deseaba vencer sola los 
ejéroltos prusianos, cuya rapid ís ima y ad 
mirable concen t rac ión h a b í a presenciado 
el que escribe estas l íneas , regresando con 
el difunto duque de Osuna, de las aguas de 
Ems. N a c e s u á r o n s e seis semanas para que 
la guardia imperial , lo m á s escogido del 
ejérci to, saliera do P a r í s , y m i é n t r a s el 
p r ínc ipe Imper ia l de Alemania mandaba 
200,000 en los Vosgos, el duque de Magen 
ta, ea t ra tógico a d e m á a muy inferior á Mol t -
ke, a p é n a s pudo reunir la mi tad de estas 
faerzas en la primera batalla que decidió 
ya del éx i to de toda la guerra. 
SI la movil ización actual resulta como es-
peran los op tmis tas y ya anuncian los i n -
numerables corresponsales de la prensa 
francesa que inundan el cuartel general de 
Tolosa, de temer es que el patriotismo fran-
cés en unos y el chauvinismo en otros se 
haga sentir, redoblando el deseo de la re-
vancha en la nación francesa. De todas 
suertes, lo indudable es que esta clase de 
simulacros militares, por ú t i les que sean 
bajo el aspecto técnico, no hacen sino acre-
car las disposiciones belicosas de los pue-
blos y ensauchar el abismo de odios, y rece-
los entro las dos potencias rivales hace 
siglos. Es esto t a n cierto, que ya se ha que-
rido proceder á actos hostiles contra todo 
aloman, mi l i t a r ó c iv i l , visto en el depar-
tamanto do los Pirineos, considerándoles 
espías del p r ínc ipe de Bismark; y como 
realmente los alemanes son en escasísimo 
número , ha empezado á decir una parte de 
la prensa francesa que el gran canciller oe 
vale de sus aliados los italianos para el es-
pionaje de las maniobras militares de To-
losa. A la vez en la parte m á s campeeina 
de los departamentos movilizados, lo r á p i -
do do las operaciones militares recayendo 
en pueblos ignorantes, les ha hecho c r eé r 
que no se t rataba da simulacros, sino de 
guerra verdadera, y el pánico en las madres 
especialmente apa rec ió terrible, aunque el 
Mediodía de Francia fué el ménos castiga-
do en la guerra f ranco-germánica . Pero 
este pán ico fué a ú n mayor en Strasburgo, 
donde no so concibe por q u é causa, é inter-
p r e t á n d o s e mal la movil ización francesa, 
corr ió la noticia horas después de celebrar-
se en Alemania el 17? aniversario de la v i c -
toria de Sedan, qua la Repúb l i ca francesa 
h a b í a declarado la guerra al Imperio ger-
mánico. Simulacros militares, como ani-
versarios de guerras, no contribuyen á otra 
cosa que á enconar heridas y eternizar 
recelos. Así es que desde hace una sema-
na, m i é n t r a s que del Rhin al Oder y desde 
los mares del Norte á las m o n t a ñ a s de los 
Vosgos la conmemorac ión de Serian el 2 de 
setiembre, dá origen á la prensa ge rmánica 
para que, partiendo del supuesto fundado 
de que Francia no se conforma con sus de-
rrotas militares y ménos la p é r d i d a de la 
Aleacia y la Loreca, en Par ía aconseje á la 
Alemania seguir armada en L y o n y en 
Marsella, los primeros per iódicos de la 
Francia y á su cabeza Le Fígaro , mezclan 
á PUS descripciones entusiastas de la mo 
vilizacion francesa los recuerdos m á s tr is-
tes del incendio por los alemanes del pue 
blecito de Baztúl les y de los estragos 
cansados por los ejércitos vencedores en 
1870, que ocuparon la mi tad de la Fran-
cia. 
E-tos s ín tomas son tanto m á s graves 
cuanto que coinciden con la crisis difieilÍBi-
que atraviesa Europa, á causa de la eterna 
cuest ión de Bulgaria. No es posible saber 
nada cierto sobre las miras reales de Ale 
manía , vacilando indudablemente ent^e su 
primordial propóeito do impedir la unlcnde 
Francia con la Raaia, ofendida por su des-
calabro d ip lomát ico en los Balkanes, y el 
dooeo de no laatimar los intereses contrarios 
que tiene en Onente su fiel é ín t ima aliada 
A u s t r i a - H u n g r í a , la cual se ha opuesto de 
una manera resuelta á que vaya á Sofía y 
m á s á que lo sostuviespn ejérci tos rusos, ó 
turcos, un general moscovita, que verdade 
ro dictador, empozando por derribar el re 
cíente trono de Firmando de Coburgo, d i 
solviese la Sobranj<:; y separando la Bulga-
ria de la Rumelia Oiiental , convocase uua 
nueva Asamblea, que probablemente aca-
baría por proclamar al pr ínc ipe de Mingre-
lia, candidato del Czar. 
Eato, como saben mis lectores, fué rec i -
bido en Dinamarca, donde reina el padre 
de la Czarina, por los Reyes de Grecia, los 
soberanos dinamarqueses, la princesa de 
Galos y el pr íncipe de Sparta, alojados to 
dos actualmente en el pintoresco castillo 
palacio de Fredensborg. No me es posible 
decir á mis lectores la verdad, que ignoro, 
sobre los rumores tan extendidos por Euro 
pa de un nuevo atentado contra Alejandro 
1IT, en el viaje m a r í t i m o desde Rusia á D i -
namarca, en el cual un nihil ista, disfrazado 
de oficial de la guardia imperial , hab ía 
disparado dos tiros de revólver contra el 
Emperador, hir iéndole en el brazo y prodn 
ciando el natural desmayo de la alarmada 
Czarina. Dió cierto c réd i to á esta noticia 
el hecho que afirman varios corresponsales 
de Copenhague, diciendo que el Soberano 
llevaba el brazo vendado, lo cual no le i m 
pidió mandar ól mismo las maniobras del 
yacht imperial que lo condujo al l indo cas 
t i l lo d i n a m a r q u é s . 
T á m p o c o es dable vaticinar se r ea l i z a r á 
ó no la entrevista, que ser ía muy significa-
t iva en la actualidad, de los dos Sobemos 
de Alemania y Rusia, dada como indudable 
á principios de setiembre y desmentida des-
pués . Como se a ñ a d i ó que esta entrevista 
h a b í a sido obra pr incipal del p r ínc ipe de 
Bismark, ol cual d e b í a asistir á ella, cosa 
que no ha hecho cuando se vieron Guiller-
mo I y Francisco Joeó, todo el mundo pen 
sé, principalmento en Francia, que este 
suceso t e n d í a á romper todo lazo e m j f 
Francia y Rusia, á precio de ofrecer á ésta 
el gran Canciller carta blanca en Oriente. 
Una semana después de t an importantes 
comentarios, he aqu í que a n u n c i á n d o s e de 
una manera oficial haber prohibido los roó 
dioos a l anciano Emperador ge rmán ico asís 
t i r á las grandes maniobra? militares de 
Koen igsbé rg , doude se h a r á representar por 
el p r í nc ipe Alber to , se dice que no acer 
cándose y a á Stetin, la entrevista imperial 
habia fracasado, m i é n t r a s en cambio en la 
ú l t i m a quincena de setiembre h a b r á n de 
verse en alguna es tac ión de b a ñ o s g e r m á -
nica, el p r í nc ipe de Bismark y el canciller 
de Austria. Es prudente, sin embargo, 
esperar los sucesos á n t e s de aventurar con-1 misionero franciscano. C o n t i n u a r á l a octa 
jeturas sobre la influencia que todo esto va 
á ejercer en l a crisis de Bulgaria, donde 
Fernando I ha podido al fin organizar un 
Gobierno bastante respetable, pero en el 
cual no ha querido tomar parte Zankoff, 
representante del partido raso, no obstante 
los ruegos del metropolitano griego Cíe 
mente. 
Lo m á s e x t r a ñ o en esta cues t ión b a l k á 
nica quo podií.a convertirse en volcánica 
para Europa, es la suposición hecha por la 
Gaceta de la Alemania del JVortó, per iód ico 
que recibe las inspiraciones de Bismark , de 
que la acep tac ión del trono b ú l g a r o por el 
hijo de la princesa Clementiua de Orleans 
esposa del difunto duque de Cobnrgo-Gotha 
ea una maqu inac ión fraguada por los pr ín 
cipes de Orleans para que haciendo Inevi 
table la guerra entre Rusia y Austr ia , gue 
r r a en que probablemente se r ían llamadas 
á tomar parte Francia y Alemania, en el 
trastorno general subiera a l trono do C á r 
los X y de Lu i s Felipe el conde de Paris. E l 
diario de Ber l ín debiera, á n t e s de acoger 
tales fábulas , pensar que el Emperador de 
Auatria es quien principalmente a len tó las 
esperanzas del j ó v e n pr ínc ipe , oficial del 
ejérci to h ú n g a r o 
Terminemos la sección m á s pol í t ica de esta 
carta consignando que merced á los buenos 
oficios de la corte de Persia, muy favorable 
hoy á Rusia, se ha confirmado la fuga de 
Evub-Khan, r i v a l del actual soberano del 
Afgan is tán , preso en T e h e r á n , donde su v i -
gilancia costaba miles de libras esterlinas 
al Gobierno br i t án ico . E n el enemigo de 
Abdurhaman, t e n d r á así la Rusia un activo 
aliado cuando en aquella parte del Asia sur 
j i an los conflictos inevitables entre el Im 
perlo moscovita y la Gran B r e t a ñ a . 
Basta de pol í t ica . Setiembre, que es el 
mes de los viajas, empieza á traernos su 
contingente de pr ínc ipes y personajes ex-
tranjeros. Ha llegado ya el general Guzman 
Blanco, presidente de la Repúb l i ca de Ve-
nezuela; la archiduquesa Estefanía , herede 
ra de Austr ia , quien se ha visto con nuestra 
Reina Isabel en Lucerna, y la cual va á 
completar el restablecimiento de su salud 
en el excelente clima de la Isla inglesa de 
Jersey; el Sr. Moret, ministro de Estado de 
E s p a ñ a , juntamente con la duquesa de Me-
dinaceli y otros muchos distinguidos espa 
ñoles, llenos a ú n de las gratas emociones 
que la magníf ica recepción que sigue te 
niendo nuestra Reina Cristina en las pro 
vineias vascongadas ha hecho nacer en sus 
corazones, consolidando las esperanzas de 
nuestra paz, que no p o d r á n alterar n i los 
republicanos tan dlvididoa. como L< demnea' 
t ra el ú i t imo manifiesto federalista de P í 3 
Margall , n i las veleidades, si las tuviera, 
que no las tiene, de D . Cárlos, volviendo de 
eu largo viaja á Amér ica . Los duquea de 
- Montpensíer , exceptuados de la proscrip-
ción que pesa sobre los pr ínc ipes de BU fd 
mil ia en Francia, pero que por lo mismo no 
usan de este privilegio, no han hecho más 
que pasar r á p i d a m e n t e por el terr i tor io 
francés para i r á unirse en I t a l i a con sus 
hijos la princesa Eulalia y el Infante D. A n -
tonio, do vuelta de la reun ión que las f^mi 
lias reales de E s p a ñ a y Baviera han teriido 
en el castillo de nuestra Infanta Paz, p a r » 
celebrar la fiesta de la princesa Isabel de 
Baviera, casada con el duque de Géaova , 
de vuelta t a m b i é n de su viaje mai i t imo á 
España . En Venecia, los jóvenes pr íncipes 
han podido presenciar t a m b i é n las fisstas 
con que la reina del Adr iá t i co celebra la 
llegada desde Cádiz de la flota Inglesa, 
mandada por el duque de Edimburgo, y de 
la i tadana á que p e r t e n e c í a n el Duilio y el 
Dándolo. 
Otros dos augustos personajes, ol empe-
rador D. Pe l,o"clel Brasil y el p r ínc ipe Im-
perial de Alemania, que el primero sigue uu 
tratamiento medical en B a d é n para la cura 
de ana pertinaces reumatismos, y que el se-
gundo con t inúa en los parques del T i r o l 
b á v a r o la curac ión de su mal de garganta, 
qua c o m p l e t a r á en I i a l i a habitando el pala-
cio real de Ca^erta, se p oparan á venir el 
emperador á P a r í s y Federico Guillermo á 
I t a l i a . 
Naturalmente, los teatros, de los cuales se 
ha abierto ya el F r a n c é s con Hernani y el 
Cid, y ee abre hoy el Qdeon con Claudia, 
de Jorge Sand, se aprestan á recibir la gran 
colonia de extranjeros que constituye la r i -
queza de esta metrópol i . L a Grande ó p e r a 
prepara la nueva par t ic ión de Salnayre so 
bro el argumento do la Dama de Mt/nto-
rtau, el poema teatral tan bello de Alejan-
1ro Dumaa y Augusto Maquet. L a Comedia 
Francesa d a r á la Souris, representada por 
ese buuquet de actrices que constituyen la 
Brolaat, la B.wtet, la Beichemberg, la Sa-
mary, y la jóven Paulina G'-anger, forman-
d j coro en de r rc io r da Wolms y de Mou-
ná t -Sou l ly . Su autor, Frayl leron, quiere 
realzar en esta obra el amor espiritual. 
Mathias SandorJ, sacado de una de las no-
velas m á s preciosas de Julio Verne, Inaugu-
r a r á la temporada del A m b i g ú , que á I m i -
tac ión de loa d e m á s teatros de P a r í s se ha 
t ras for ínado con la luz e léc t r ica y los erabe 
Uecimientos internos y externos exigidos 
por la comisión gubernamental. 
Pero el acontecimiento teatral del próxi -
mo invierno será la represen tac ión en 1& 
Porta Saint M a r t i n de un nuevo drama de 
Sa rdón , interpretado por Marais y Sarah 
Barnhardt. que s imbol izará el personaje 
bíblico de JDevorahj: como ep los troatros ríe 
Alemania y en el de Viena fijará la atención 
de los líricos eurr peos la ejecncion de una 
ópe ra ÍDédita del inmortal Weber, descu-
bierta por su nieto entre los pianuscritos del 
autor del Oberon y de Fmjschut . 
A m é r i c a no t e n d r á , sin embargo, este In-
vierno que envidiar nada á la vieja Europa 
en punto á espectáculos musicales, siemio 
ya seguro que recorrcrAn así el Norte como 
el Mediodía del mundo que descubr ió Co-
lon, nuestro hoy incrmi; arable tenor Ga-
yarre y Maurel. ejecutando el nuevo Otello. 
de Verdi , y Adtdina Pat t i , insaciable en 
acrecer su tesoro de libras estetliuas y d i 
joyas, entre las cualí-s describen loa poi ió-
dicos europeos un abanico, único en el mun-
do, no sólo por au riqueza, eino por los au 
tógrafos que lo esmaltan. Así el Czar h» 
escrito en él que nada calma el espír i tu 
como el canto de Amina en la Sonámbula, 
á quien el emperador de Alemania llama el 
ruiseñor du U das las eatacioues, mióntraa 
la Reina Cristina le escribe sentirse orgu-
lloea de contar!^ como española en el nú -
mero de sus eúbdi tos . Y á su vez, Victoria 
de Inglaterra, record; ndo el dicho del r(j> 
Lear, de que una voz dulce en la mujer es 
(ion precioaíaimo, dice á t u querida Adelina 
ser la máa rica de las mujeres. Igualmente 
al pié de las firmas de la emperatriz Isabel 
y de Francisco JOEÓ, eu pr ima la reina dc 
loa belgas ha estampado las pr imera» notup 
del Bocado, m ién t r a s Thiers escribió estas 
frasee: "Reina del canto, deseo estrechai 
tu bella mano." 
Y á propósi to del difunto presidente de 
la Repúb l i ca , reservo para m i próxima 
carta, siendo esta ya tan extensa, la des-
cripción del mc^go^fico maueoleo que el amor 
de Madama Thiers primero y la piedad 
de Madamoiselle Di ene hün elevado en el 
cementerio dol Perú Laohaisse al cé lebre 
repúblico do Francia, obra de una riqueza 
a r t í s t i ca ta l que deja muy a t r á s todos loa 
mausoleos del primyr cemeateiio de Par ís . 
Verdadera reducción del aepulcro de Ñ a p o 
león en los Invál idos , el gran esculior Cha 
pu, que con el concurso de Marcier y Bar 
bedianne ha elevado este monumentu d? 
gloria, representa á la Francia entriatecida 
apoyándo le sobre la estatua de Thiers, 
mién t ras todas las ciudades francesas, slm 
bolizadas por cien matronas enlutadas, lie 
van el rescate del terri torio para deponerlo 
ante el altar de la pa t r ia . 
Habia pensado consagrar las ú l t i m a s lí-
neas de esta carta á l a p r ó x i m a reapertura 
del teatro de la Opera Comique, que des 
pues del incendio espantoso de su escena 
tiabía encontrado al fin albergue en el an-
tiguo teatro lírico del Chatelet, llamado 
hoy de las Faclones, cuando el telégrafo 
nos trajo anoche la nueva que en eus alas 
h a b r á transmitido á Amér ica , del Incendio 
más espantoso adn que el de mayo, de que 
ha sido v íc t ima el nuevo teatro Exeter, I m -
portante ciudad de luRlaterra. R e p r e s e n t á 
base el drama popular í s lmo Bamany,\cviü.rí-
do en las decoraciones prende el fuego, que 
á loe tres minutos se ha comunicado á todo 
el coliseo como si estuviese impregnado de 
agua ras hasta el punto de que las bombas, 
llegando cinco minutos d e s p u é s de las p r i -
meras llamas, nada pudieron salvar, mer-
ced al pán ico y á la sofocación por el humo 
que en el espacio de segundos produjo, es-
pecialmente en las altas ga l e r í a s llenas, 
más de 200 muertos, dé los cúalep v á n ya 
extraidos 170 c a d á v e r e s , y t r ip l e núg ie ro 
de heridos, superando aeí las ca tás t rofes 
teatrales de Viena y de P a r í s . 
Un antiguo diplomático. 
va. en la forma quo se a n u n c i a r á desde el 
p róx imo Alcance en l a sección eorrespon 
diente. 
TÜATEO DU ALWSTT.—Para m a ñ a n a , v iór 
nes, ee anuncia por la c o m p a ñ í a del señor 
Robillot el ettie'Hi de l a zarzuela Historias 
y cuentos, & la?» ocho y las nueve. A las diez 
sa r e p e t i r á el Coro de señoras. 
VACUNA.—Mañana, v iórnes , de doce á 
una, se a d m i n i s t r a r á el virus vaccinal en la 
sacr i s t í a d i la iglesia parroquial de Jeaus 
Mar ía , por D . Eduardo P l á . 
PUBILLOÍÍES — Nos dica desde Nueva -
Y o r k este conocido empresario que ya t le 
ne contratado un personal numeroso y es 
cogido para sus dos c o m p a ñ í a s ecuestres y 
ac robá t i ca s . Todos los artistas son nuevos 
en esta isla y trabajaron en la ú l t i m a tem 
porada en loa circos de Barnum y Forepom. 
Entre los clowns que ha escriturado se 
cuenta el gracioso Tatito. Es de esperar, 
pues, una buena serle defunciones, á cual 
m á s atractiva y variada. 
PERIÓDICOS DE LA PENÍNSULA.—Por el 
vapor-correo de la Pen ínsu l a entrado ayer, 
ha recibido la agencia de per iódicos de D 
Clemente Sala, O ' R ^ l l y 23, colecciones de 
E l Imp-ircial, L a Epoca, E l Liberal, E l 
Mundo, L a Opinión, E l Resumen. E l Co-
rreo, L a Correspondencia de E s p a ñ a y otros 
importantes diarios madr i l eños , y una m u í 
t i t u d de semanarios festivos, con caricato 
ras, entre los cuales se cuentan Madrid 
Cómico, L a Lid ia , E l Charlatán, L a Avis-
pa y otros que curan radicalmente el mal 
humor. 
HOMICIDIO.—En l a calzada de Belas 
coain, barrio de San L á z a r o , fué encontrado 
el c a d á v e r de un individuo blanco que pre-
sentaba dos heridas producidas por arma 
de fuego. 
Identificado dicho c a d á v e r , r e su l t ó ser el 
de D . Juan Bonzá (a) E l Galleguito. 
Fueron detenidos por esta causa tres i n 
di vid nos blancos y puestos á disposición del 
Juzgado del distr i to 
E N E L PILAR — E l p r ó x i m o domingo se 
izara en la parroquia del Pi lar la bandera 
que inicia las fiestas religiosas que se han 
de celebrar en honor de su excelsa patro 
na; y con este motivo la entusiasta juven 
t u d ha solicitado de la Direct iva de la so-
ciedad de aquel barrio se le concedan los 
salones para ofrecer á los socios un gran 
baile en el que t o c a r á la afamada orquesta 
de Raimundo Valenzuela. 
Es muy importante advert ir que se admi 
ten socios hasta ú l t i m a hora. 
BENEFICIO.—El próximo s á b a d o t e n d r á 
efecto en el teatro de Aibísu la función de 
gracia del distinguido artista D . Manuel 
Aren, á quien aplaude con singular entu 
siasmo el públ ico que llena una y otra no 
cha el expresado coliseo.—Con t a l motivo 
un admirador del Sr. Aren nos ha remit ido 
los eijíuientes versos, que publicamos con 
guste: 
"Manuel Aren Narices, 
el cóiebre madr i l eño 
actor, autor y tan músico 
como Chueca; eso gran genio, 
fuerte columna del arte 
lírico- có mi co-serio, 
tan conocido del públ ico 
mejicano y habanero, 
prepara su beneficio 
para el s ábado , primero 
del p róx imo mi?8 de octubre. 
Piezas: E l Jóven Telémaco, 
zarzueja muy aplaudida 
y que o b t e u d r á tanto éx i to 
que Fe han da deisternillar 
do risa hasta los n áa serios. 
D e s p u é s una sinfonía 
de esas de c h ú p a t e el dedo, 
dir igida por don Luis 
Robillot; y l u e g o . . . . l u e g o . . , . 
Vamos, no quiero decirlo 
L o digo? Pu» » el estreno 
de Cu ¡tro en uno, juguete 
escrito con un salero 
que yfA Jo quiaioran muchos, 
muchíóimos auturzuelos. 
En fio, que no ao conoce 
en lf,8 anales del Templo 
de Tal ía , una función 
compuesta con tanto acierto, 
y esperamos que concurra 
á Alb l su lo m á s selecto 
de la haig laij habanera; 
y despuea del pago previo, 
arrebate las entradas 
do la taquil la, ese pneblo 
que le gasta divertirse 
sin gastar mucho dinaro, 
y que b a de quedar el s á b a d o 
requt terreqmconte* to. 
E L TABACO ALOMAN F igura en Eu-
ropa como uno de loa principales producto-
res del tübaco, el Imperio a l emán , en donde 
el Gobierno r e c a r g ó los derechos de los ta-
bacos extranjeros á fin de estimular la pro-
ducc ión nacional, á la vez que sus t i tu ía el 
impuesto eobre la superficie cul t ivada por 
el peso de la cosecha ya enterciada. 
Aunque la planta nocotiana se cosecha en 
casi todo el Imperio, las comarcas m á s 
productoras son las llanuras del Oder, el 
valle del Rhin, el Palatinado, el ducado de 
B a d é n y la Alaacia. 
L a superficie ocupada por las planta-
ciones ha disminuido en el decenio ú l -
timo, de 21 615 hpe t á reas qno represen-
taba el cult ivo en 1876, á 19 528 en 1885. 
Pero la producc ión ha ido, por el contrario, 
en aumento, e levándose á 31,102 de 28,5-18 
toneladas, respectivamente, en las dos c i -
tadas fechas. De manera que á p ú a monor 
auperfioie de 2 506 h e c t á r e a s ha correspon-
dido un aumento de 3,154 toneladas; prue-
ba evidente do mayor perfección en el cal-
ivo. O en otros t é rminos : la producción por 
hec t á r ea , que era en 1876 de 1,460 ki lógra-
mos, fué da 1,970 en 1885 L^a precios han 
variado desde 41,20 marcea (51 50 pesetas) 
loa cien kilos en 1876 hasta 75,60 en lí-85. 
Respecto á las importaciones y á las ex-
portaciones, unas y otraa han auffido alte-
raciones, debidas, m á s que á las necesida-
des realmente comorcialea, á las leve? del 
naís y á las concesipnoa proteccionistas. 
Alcanzó la < ifra de impor tac ión de toda 
»!a»é de tabaco (elahorado eu b ru to ) , 
101,500 toneladas en 1878; pero la elevación 
de derechos pobre el tabaco extranjero, 
pmv-ta en vioxir en 1879, hizo deeconder la 
cifra á 12,700, numemando después d« año 
en af tohai ta 39, mil ronalad ís en 18K5-86 
Las esportacii-úi-s bftjarón desde 9 400 to-
neiad is, figurando en el ú l t imo de i o a a ñ o a 
idicados por 7,'200. 
El Estado por su paite ha ido, con alguna 
¡ua otra i n t e r r u p c i ó n . acrecontAndo el 
•roduoto del impuesto. En 1876-77 la con-
cribneion sobre el cultivo ind ígena ' ¿é olevó 
* 1.474 125 marcos (1842,656 pesetas); en 
1881-82 á 11655,615, y en 18F5 86 á 
10 577 638. Lxa aduanas produjeron en 
lH7(j-77 lasumade 13 149 5H7 marcos; en 
1881-82 subieron A 25 (•43.492, para llegar 
t 34 3 53 211 ea 1885-86, en cuyo año el 
producto sobre el cul t ivo y loa derechos ^e 
entrada figuran por marcos 44.910,849 De 
esta cantidad hav que descontar 1 078,932 
por bonificaciones á la expor t ac ión . 
El impuesto, tomadas en cuenta todas 
estas partida?, ha dado en el ú ' t i m o año 
un producto l íquido de 43 831,917 marcea, 
u i hiendo más que tr ipl icado eu los úl t imos 
di-, z añoa. 
POLICÍA.—Leaiones graves que se c a u s ó 
un menor al caerse del mirador de la cata 
u0 5 de la calle de Bernal. 
—Lesiones que sufrió un individuo blan-
co por la coz de una mola. 
—Ua vecino del barrio de la Ceiba pa r t i -
cipó que al transitar por debajo d é los por-
tales de la casa de lá marquesa dé Vi l l a lba , 
fué herido por nueve individuos q u é no fue-
ron habidos. 
PISTAS REIIGIOSAS.—La Archicof rad ía 
del San t í s imo Rosario c e l e b r a r á fiestas re l i 
viejas en la igleaia de Santo Domir-go en 
honor de su patrona. Dichas fiestas comen-
za rán en la noche del s á b a d o 1? con gran 
salve y l e t a n í a á toda orquesta; el domingo 
2, á las ocho y media de la m a ñ a n a , se efec-
t u a r á la fiesta solemne, ocupando la c á t e -
dra del E s p í r i t u Santo el B . P. Amezarr i , 
INAPRECIABT.B TESORO.—Palma de Ma-
llorca, agosto 14 de 1881—Sres. LANMAN 
T K E M P . —Muy Sres. mios: Tengo l a satis-
facción de participar á Vds. que hace mu-
chos años vengo usando el tesoro de los es-
pecíficos Zarzepar r í l l a de Brístol , y Pildo-
ras azucaradas del mismo autor. Desde 
muy temprana edad he padecido del es tó-
mago .acompañado de accideces, vómitos , 
dolores de cabeza y malestar general. En 
vano ago té los reoursoa de la medicina, lo-
grando á intervalos m á s ó ménos alguna 
mejoría según las estaciones; un d í a probó 
las Pildoras de Brístol y me sentaron bien; 
al d ía siguiente re i te ré la dósls y me encon-
t r é mejor, y á las pocas dósis m á s me en-
cont ré sano;tanto alivio en ménos de una 
semana pa rec í ame un milagro, m i a legr ía 
rayaba en delirio. Creyéndome completa-
monte sanado, descu ídeme en' usarlas con 
regularidad y luego reaparec ió \& ¿lolés t ia , 
aunque con mé.nog fuerga, particularmente 
los grandes dolores de 'cabeza. E n t ó n c e s 
empecé el uso metód ico de las ¡Pildoras un 
dia por otro, en ccmbinaclon con la Zarza-
parri l la y desde en tónces la cu rac ión ha s i -
do completa. 
Muchos clientes de m i oficina, vista m i 
curación, se han apresurado á tomar esos 
maravillosos medicamentos, y los efectos no 
han sido menos satifcfactorios^ 
Eminentes facultativos de esta localidad 
han logrado excelentes curaciones con la 
prescripción de esos valiosos remedios. 
Reciban Vds. el t r ibu to que se merecen, 
do au máa seguro S. Q. B . S. M..—Nicolás 
Petera F a r m a c é u t i c o . 
Calle de Rubí , n ú m e r o s 9 y 11. 53. 
S3 
Constante surtido de coronas, cruces, co 
razones, l iras, anclas, estrellas, ánge le s 
pensamientos, cintas con dedicatorias 
otras muchas novedades solo se hal lan sin 
competencia posible en 
LA FASHI0NABLE, Obispen. 92 
Cn 1265 1 St 
S E R P I E N T E 
S E R P I E N T E 
S E R P I E N T E 
Para coser á m á a u i n a , pedid 
H I L O S J E J t J P I E j r T J S 
Para coser á mano, ex 'g id 
H Í J L O S J E J t P I J E J V T l 
Para bordar delicado, demandad 
H I J L O S J E H J R I J E J V T J E 
Para trabajar gnipor, no hay como 
H E L O S E R M 9 I E J V T J E 
Para toda clase do t r á b a l o s en hilos, el 
H I J L O S E R F I E J V T E 
Pedid los hilos de l a marca S E R 
P I E J V T E , loa mejores, m á s finos, m á s 
baratos y m á s resistentes de los conocidos 
hasta el d ía . 
Los hilos de l a S E H J P I E J V T E r 
tienen r i va l . 
De venta en todas las principales sede 




de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. V I C E N T E L U I S F E B B E B , 
dirigido por los Dres. 
D . A . D í a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Por to , 
Se vaonna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos. en la calle de OBRAPIA 51, y á domi-
cilio, 7 se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3, bajo la dirección del Dr. D. Joa-
mta Dia?o. On P •¡t A 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una fnerte cantidad en 
títulos de ia Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadra 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis paeo» de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ LACRET M0RL0T, 
ElBANá 95. 
Apartado 173. Telefono 2112, 
Oable y Telégrafo Lacret: HABANA. 
I T A E M 
Recibido nuevo sur-
tido de Ilusos casimir, 
íltima moda, á $ 8 2 . 
I A A PAJLMA. 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
L A PALMA 
entre Habana y Cempostela. 
r-r, 1256 i-at 
OBONICA REIJG-TOSA,. 
DIA 30 OE S E T I E M B R E . 
Sin Gerónimo, patrono de la Unive'-8id*d, y santa 
Sufía, müdre de las santas vírgenes Fe, Esperanza y 
Candad. 
La dichosa muerde de ta,u Gerónimo, presbítero y 
doctor de la Idisia, en Belén de Jadea, el cual con-
samado en tudus las ciencias, é imitador de los más 
perfectos moi'ges, con la espada de sa doctrina mató 
machos monsirnos de herejía, y sieudo ya de mny 
avabza'la e<iad, marió en psz, y faé «epaltado janto 
al pesebre del Señor; bu cu<-rpo fuá después trasladado 
á K.oma, y colocado en la iglesia de Santa María la 
M ivi.r. 
Santa 8; fía, célebre en toda la iglesia de Oriente, 
tuyo por hijas á las tres vírgenes Fa, Espsraiiza y Ca-
ridid, nombre con que las adornó en el h aatismo. por 
el urnor can que estaba apasionada de las tres virtades. 
LuBtrp-a hermanas vivieron como su madre en la 
porfeccioa cristiana, y por esta causa, el emperador 
Ailriano, qne pemegma á los discípu'os de Jet-ucristo, 
IHS hizo prender y atormentar de la manera más cruel, 
hista que al fin las quitó la vida, que todas tres en-
tregaron con jubilo por el santo nomure de Jesucrít-to, 
voUr .io al cio'o coronadas con la doble diadema de 
vi genes y mártires. 
Nuestra Santa, después d« la gloriosa muerte de sus 
h'jaH, c ntiuaó t-a vida peniteme y ejemplar, alini»n-
tindose < en ayunos y castigáud'.ae cou radas peni-
tenfíias. Er t tu existencia u;i curso de moral y virtud 
reducida á la prác. ica- Ni por momento se olvido 
4c á auien amab̂  con el díviuo amór de que es 
d'g- o, siméiidule'siempre couv» «na escogida. 
Santa y venernta murió traaquilamer>te el dia 30 de 
sutiembre del año 130, en ca> o (lia so celebra. 
F I E S T A S E L S Á B A D O . 
Stisos Solemne» —En la Catedral la de Trrola, á 
l a Hi, y en las d^nás iglegiaa. las de líogtiitnbrQ, 
Monasterio de 8ahta Catalina de Sena. 
El «í!ia<i'> 19 de octubre se cant r4 en la igleida de 
dicho Mot asterio sokmne salve á la hf-r» de oostam-
bre —Domingo 2 comenzará í 1,(8 ocho v media de la 
miñana la eol> tune üetta dn la Soii. Virgen del Ro-a-
no, patrona de dieha igien'a «n la que predicará $1 ft. 
P Royo, de la Conii aMa de Jes^s. L^a RR. Madres 
8u.)lictin la a»i tencta 4 tpdus 'los'ñelud y devotos de 
Ntra, i-ra. á ehtós cultos religiosos, 
1222'< ». 30 
I G L E S I A 
do San Felipe Jíeri, 
El síbado pióximo, la Anociaoion de Nt'a 8ra. del 
8 C. c» letirará á 7 de la iua!Una la misa y oomu-
uion. El domingo próxinu. celebrarií la Congrega-
ción de ia Guardia de Honor di 1 S C. sus ejercicios 
iQelisnElesi la cemunion leráálas 7: despuea de la 
misa í-11 coiné empegará la adoración del SSmo. y por 
la tur.ie. al ano hecer, da; án principio los ejercicios 
vespertinos con sermón. 
MES D E L ROSARIO. 
Todo el mes de octubre, def pues de la misa de Si, 
fegan la intentrion de 8; S Ntro. SSmo. Padre, el 
Papa León XI iI . se rezará fl santo ro^atio, estando 
de mamfi :sto S. D, M, y al ña se dará la bendición 
del S>mo. 
; S. roncede varios indulgencias parciales y upsi 
plenaria awtitndo d>ez dian, confesqiido y co'mul-
gauda —> 1 supeiiur de los Carmíjiitaa. 
12266 ».?0 
Iglesia del Santo Angel, Corazón de Jesns. 
El domingo 2 del oonieate, á l u o ho de la mafia 
na, tendrá tagar la festividad men nal del sagrado 
Cora7on de Jesns, con misa solemne y posición de 
S. D. M. Lo que se avisa á loi hermanos de la Pía-
ü<"on y demáh fiíle» pura «u asistencia —La camare-
ra, Mari i d«l Rosario Bracho, viudad de Sellen. 
72190 4 29 
COIÜEADOS. 
GREMIO 
de Almacenes de tahaoo en rama. 
itináif.atura. 
Se ruega encarecidamente á los Sres. pertenecientes 
á dicho Gremio se sirvan concurrir á la Junta que, 
para tratar asuntos de gran icteréi para el mUmo, ha 
de tener lugar en los salones del Ca*ino Eipafiol, á 
las siete de la noche del inmediato viérnes 30 del co-
rriente. 
Habana v setiembre 28 de 1887.—El Síndico, JOBÍ 
Antonio Sitarez. Cn 1-30» l-30d 
ASOCIACION 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
SECCION D E I N S T R U C C I O N . 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo próximo, 2 de Octubre, y á las 8 de la 
noche, tendrá fugar en los Salones de esta Asociación 
una v lada literaria, en la que tomarán parte los dis-
tinguidos alumnos de la clase de Historia, D. Román 
Poente, D. Baidomero Moreira y D José Fernández 
Mora; se leerán escogidas composiciones poética*, 
terminando la volada con un discurso sobre las con-
diciones del "Autor de la Obra Literaria" por el Pro 
fe*or de dicha asignatura, Ldo. D. Ramón Rodrigutz 
ViUamil. 
Hxbana 29 de Setiembre de 1887.—El Secretario, 
Felipe Bat.U. Cn 1384 3-30 
Gremio de Panaderías. 
Convoco á loi Sres. que componen este Gremio á 
la Junta que tendrá efecto el próximo linea 3 de oc-
tubre, á las doce de la mafiana, en la calle de Lampa-
rilla n. 2 (Centro de Detallistas) para tratar del im-
puesto de consumo que proyecta establecer el Ayun-
tamiento; rogando mny oucarecidamente la puntual 
asihtoncia de los agremiados por el interés qne entraña 
el asunto. 
Habana, setiembre 29 de 1887.—El Síndico l? . An-
tonio Claren». 12211 3-30 
BARATILLOS. 
Sn convoca por esto medio á los dueDos de Puestos 
Público* de esta ciudad para 1» Junta extraordinaria 
qne tendrá efecto el domingo 2 de octubre, á la una de 
la tarde, en los sa'ones del Casino Bipafiol, á Un de 
dar cuenta del fallo obtenido eu el pleito administra-
tivo sobre el arbitrio de Pito de Vara, como igual-
mente se dará cuenta de las cantidudea recolectadas 
psra atender os gastos del mismo. 
Habana, 28 de setiembre de 1887,—ío* Síndicos. 
12332 3-29a 3-S0d 
J US. 
IGLESIA DE B E L E N 
El domingo 2̂  do octubre tendrá lagar la solemne 
inauguración do-curf.(), A ias s ete de la mañana te 
expondrá la D. M, A las ocho se cantará el himno 
Vei í crestor y á continnarinn la misa á orquesta con 
sermón á cargo del R, P, Echarri de ia CompaMa de 
Jesús, terminando con la bendición del Santísimo Sa-
cramento. 
Se suplica la asistencia á los padres y madres de los 
niños,—A, M, D. G. 1918$ ' ' 4 39 
Parroquia del Santo Cristo del Buen Viaje 
SANTA EEIQENIA. 
El próximo domingo dos se celebrará una scüemne 
fiesta á tanta Eligenia, á las ocho de la mañana, es-
tanrio el sermón panegírico á cargo de un eldcaeute 
orador Sagrado de las Escuelas Pías de Gusnabacra. 
NOTA.—Dados ya por terminados los trabaos he-
chos en la gran reparación del órgano de dicha parro-
quia por el inteligente maestro D, Anselmo López, 
suoesor de Edelman, se estrenará en dicho dia e! ór-
gano que acompañará á la orquesta,—A. M. U. G. 
12146 4-38 
E . P. 
E l l únes 3 de octubre, & las ocho y 
media de la m a ñ a n a , en la Capil a de 
la Real Casa de Beneficencia, se ce-
l e b r a r á n honras fúnebres por el eter-
no descanso del alma de l a s e ñ o r a 
D" Petrona Rodríguez de Casaaova 
Su esposo ó hilos rupgan á sus ami-
gos la encomienden eu sus craciones 
y se sirvan aais'ir al acto, favor que 
a g r a d e c e r á n eternamente. 
Habana, 30 de setiembre de 1887. 
S o c i e d a d d e I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A » i e t e n c i a S a n i t a r i a . 
Sección de Imtrttccion, 
El dia pñrti»ro de Octubre próximo, á las ocho de 
la noche, tendrá lagar con la solemnidad de o<-Btumbre 
la apertura dftl nue> o aiio escolar v U distribución de 
los dipl- mas á !o< ululados premiados. 
La Justa Directiva y la Sección de Instrucción en-
oareoeu la Hsiste¡ ciu á tan tioleiaue acto á los a'nmuos 
matriculados y á los d-m s sócios de> Centro y perso-
nas aviantes rte la it'straccion 
Habana, 28 d- Setiembre de 18S7.—El Secretario 
de la S. colon. Jesús Jí? Caula. 
Cnl376 4ar28 3i 29 
ENTRADA GRATIS. 
Se i n v i t a a l p ú b l i c o pase á v is i ' a r el establecimiento de muebles finos J E Z , C . í . V O -
Jl f&SEO, para que vean l a gran tranfaformeicion quo se ha hecho en dk-ho local conver-
t ido en un gran tal ler de mueble? fióos nuevos en lugar do loa usados que se han vendido 
hasia r h o r u y qne S f r^a ' iza el resto á cualquier precio. 
E L , C * l J \ ' O J % \ l Z O cuenta con todus lus elementos necesarios para poder tener 
u n ta l ler especal como ruaca ha habido otro en esta capital para muebles fiaos, elegan-
tes y de capricno, a d e m á s de los mnchos muebles que se f .brican para la venta, qu© 
actualmente se e s t á n concluyendo ocho juegos de cuarto á cual mejor, m á s lujoso y com-
pleto, puede con p ron t i t ud dar cumplimieuto á cualquier encargo que se le confie, que 
para ello cuenca con muchos y muy buenos operarius ebanistas y escultores que hnc^a 
trabajos d'gnos de presentarse en una expos ic ión , bajo l a direccioa del maestro J f I R . 
G V & S H , persona de mucho gusto y de macha p r á c t i c a en amueblar las mejores casaa 
de Europa y A m é r i c a . 
Gran surtido de maderas y chapas finas de varias rlasos y colores, idem de lunas á 
la veneciana, t intas, barnices preparados por J U R . G I \ 1 S H , para d j a r un mueble 
bien concluido, s e g ú n muestras que p o d r á n ver a l v i s i i a r el eatablecimiento Ver no 
cuesta nada. E l que no compra hoy c o m p r a r á m a ñ a n a . 
O B I S P O ESQUINA HABANA. 12172 4 23 
A L C O H O L E S P A Ñ O L . 
NON P L U S U L T R A . 
Central S J L H T X*IITO.--Cienfueg:os. 
Ea el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada e laborac ión , á l a a l tura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su g r a d u a c i ó n es de 42° Cartier á una temperatura de 25° c e n t í g r a d o y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de c a ñ a . 
Es recomendable por sus propiedades h íg ióa i ca s y aplicable sin excepc ión á todas 
las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de dos latas de 5 galones cada la ta . 
Unico agente eu l a Habana, á quien se d i r i g i r á n los pedidos 
Cn 1322 31-153 A . MUÑIATE GUI. 
B A R A T I L L O N. 5. 
PUERTA M T I E R R A 
9 <*44 
$ 1 0 0 . 0 0 0 
P A R T E . 
4 , 2 4 7 
$ 1 0 . 0 0 0 
P A R T E . 
A d e m á s varios de 2,000 y de 400. 
J . ROCA. 
12160 3-27a 3-28d 
GREMIO 
de Fondas, Bodegones y Figones. 
Se cita á todos los que pertenecen á este 
Gremio para la Junta general que t e n d r á 
Ingar en I iampar i l l a n . 2, á las doce del dia 
30 del corriente, para t ra tar de consumos. 
El S índico , Antonio Borraeás . 
12177 2 28a l -30d 
VINO NAVARRO 
marca "Tudela." 
Este vino es el m á s exquisito, puro, y 
agradable, que todos cuantos se reciben. 
Puede competir en calidad con las marcas 
máa acreditadas que se reciben hoy. 
Unicos receptores. 
Pereda y 
Mural la 85 y 87; locer ía " L a Bomba." 
Cn 1213 20-28S 
I i A 2 a V I H A 
ALMACEN DE VIVERES f UNOS DE TODAS CLASES 
NEPTUNO esquina á Campanario. 
V í v e r e s frescos á precio de muelle. 
Vinos superiores grarantizados recibidos directamente. 
No pudiendo dar abasto un solo carro á 1 )8 diversos pedidos que se nos hacen del 
Cerro, J e s ú s del Monte y Vedado, h>rmos estaolecido d ' S , saliendo uno todos loe dias, 
Incluso los festivos, á las seis de la m a ñ a n a , para JESUS D E L M O N T E y CERRO, y a 
las dos de la tarde para el V E D A D O ; sirviendo el otro carro á t o d a i horas los encargos 
que pe noshag>m en el centro de ia c iudad. 
L A 2f V I Ñ A , al dar las gracias á sus favorecedores por l a p ro t ecc ión que le han 
dispensado, cumple u n deber « s e g u r á n d o l e s que c o n t i n u a i á en BUS operaciones con la 
misma buena fó que tiene probada, y que procurara servir al p ú b l i c o of rec iéndole lo 
mejor que venga a l mercado á los precios m á s baratos. 
Pueden hacerse pedidos directamente á este establecimiento, & los conductores do 
los carros, por correo 6 por 
T E L E F O N O AL. N. 1,253. 
Conducción grátis . P ídase el CKtíllogo de precios. 
LA 2^ VINA 
NEPTUN0 esquina á Campanario. 
On 1350 4 23» 4 23d 
IfflPORTANTlSlJIIO 
Tratamiento nitrogenado. 
T E N I E N T E - R E Y 31. 
Establecimiento de Aguas Azoadas, de 
inhalaoionds y pulverizaciones 
de nitrógeno. 
(CONSULTAS G R A T I S D B 8 A 10 D E L A MAÑANA.) 
_ KtuneroBo» enfermos tratados por diversos medios 
sin el menor resultado, han obtenido su curación en 
este establecimiento en uno ó dos meses. 
En los quo padecen de ahogo, en los asmáticos, en 
individuos con catarros crónicos y cou tos oonctante 
y molesta en las personas qne padecen Inflamaciones 
de la garganta y de la laringe, el a: oe ó nitrógeno, 
ra solo en inhalaciones ya mezclado al agua para be-
berlo 6 para pulverizaciones, produce efectos favora-
bles y á veces curaciones inesperadas. 
El agua a-oadu combate eficazmente la inapeten-
cia, y como consecuencia natural, las personas débiles 
y anémicas obtienen grandes beneficios de su empleo 
A los pocos dias de su uso comen más y mejor, ven 
que aumenta su peso y mejora su nutrición y reapare-
cen las fuerzas y el color perdidos. 
En los dispecticos y en los que padecen catarros 
gástricos é intestinales, es el nitrógeno un agento me-
dicinal irreemplasnble. 
Nuestros certificados de enfermos curados, están á 
disposición del púhlico en el establecimiento de Aguas 
aroadas é inhalaciones y pulverizaciones atoadas. 
TENIENTE-RKY 31. 
Para la clase de color (en qne tan buenos casos de 
curación so han visto) el tratamiento es de 12 á 2. 
Cn 1317 15-148 
E l D. 7244 eu $100,000 
4247 en 10,000 
vendidos en 
MI C U E V A 
Mercaderes D. 122. 
12140 l-27a 3 aSd 
AHTJÍfCIOS. 
P R O F E S I O B T E S . 
CHAGUACEDA 
D r . e n C i r u j i a D e n t a l d e l C o l e g i o 
d e P e n s y l v a n i a . 
Se ha trasladHo á Prado 79, A, entre VirtndeíT 
Animas. 721í)0 ]3-29 
CENTRO GALLEGO. 
S o o i a á a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Seec'on de Intlmccion, 
Autorizado por ia Junta Directiva y de acuerdo con 
q̂ ie p-escrib ' el Hfgiameyco de esta Sección, el 
, I)ÍTOI p̂r ha dispuesiq U apertura de matrícula de 
i;' ir;n:»tTiraa qn» curian en este Indtituto. y qne 
Sun las siguieutes: Laotura, Kocntara. Gramática, 
ritmétins, Teiseiiuría de labros. Aritmética mercan-
i, lufí'é), Kranĉ u, Diii ijo Liü^al; 1er y ?V curso 
ritmética y Algebra Bleineiit î̂ s, (iBomeirja y Trl 
güUúnietrfa id 
La in-cr'p.cion dará principio el S del actual, de 7 á 
de la noche, en la Heoretan» de la Sección. 
Habaui, 5 d'í Retienibre de 1887.—El Secretario 
Accidenul 'etus ACt Caula. 
Cn 131» ..-148 
A i i i i m u r 
D E E S P A S A . 
LEDO.-CTALIANO 59. 
V E N D E B I L L E T E S D E L A L O T E R I A 
D E L A H A B A N A A L A ? A 8 . 
Lis ta de loa nómoroa promlados en e] 
sorteo celebrado en M a d r i d ei día 27 de Se-
tiembre de 1887. Que ee pagan en el acto y 
á sa p re sen t ac ión . 

















7 5 5 7 . . . , , , . . , . . 300 





2 0 1 1 3 . - . , , . . . . . 300 
£1 siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia 7 de Octubre, consta de 12,000 b i -
lletes á 250 pesetas, divididos en déc imos á 
25 pesetas, premio mayor de 500,000 pese-
tas. 
S e r á n servidas con puntual idad las ó r d e -
nes que se reciban para todos los sorteos 
del año , mereciendo entre ellas especial 
mención por la importancia de sus pre-
mios. E l extraordinario de 3 de Noviem-
bre, de 13.000 billetes á 250 pesetas: premio 
mayor 500,00,0 PESETAS, cuyo producto se 
destina á beneficio de la Exposic ión M a r l -
f ima Nacional de Cádiz . Y E L G R A N SOR 
TEO D E N A V I D A D para el 23 de Dlciem 
bre: en eete sorteo distr ibuyen 18 250,000 
pesetas entre 7,642 premios, siendo ei m«yor 
de 2 500,000 pesetas y consta de 50.000 bi-
lletes á 500 pesetas, divididos en déc imos á 
50 pesetas.—Para todos estos sorteos recibe 
ó rdenes y remike listines y listas oficiales 
á cuantos los soliciten. 
JUNTA M LA DEUDA. 
Compramos c r é d ü o s del Estado pertene-
cientes á Cortes de Cuentas, como son: T í 
tulos de la Deuda, Residuos, A b o n a r é s de 
Comisión act iva y cuadro de reemplazo. 
Certificados de te légrafos , Créd i tos por el 
concepto de Bienes embargados. Pensiones 
de viudas, de Cruces y de Retirados. 
Nuestros pagos a l contado. 
Bársaga, Oro y 
A guiar 71. Apartado 33. 
Cable y Telégrafo, Bársaga.-Habana. 
12149 5-28 
10TERIA DE MADRID. 
Manuel Gutiérrez. 
POR OALIANO. 
N ú m e r o s premiados en el sorteo celebra-
do hoy 27 de setiembre de 1887. 

















































































































































































































D" Cármen Suárez de Pardo 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Se ofrece A sus clientes en so nneva morada cali» 
del Aguila 15 í. 12034 4-27 
E L DR. A. JOVER, 
Director de la "Quinta del Rey," 
ha trasladado eu domicil io á la P iara del 
Cristo, Lampar i la 78, en donde se ofieee á 
sus amigos y clientes.—Consultas y opera-
ciones de 12 á 2 de la tarde y de 7 á 8 de l a 
noche, los dias no festivos.—Las consultas 
son gratuitas para los sócios y suscritorea 
de la ' 'Q ' i in ta .» 
12102 26 278 
José Clodomiro Barrena 
ABOGADO. 
Consnl'an de 1 á 3 en aa bufete. O'Keilly 61, librería. 
12U30 8 23 
AMBROSIO S. P E R E I R A . 
PROCCKADOK 
de la Audienflid.—lid tnsiadado su domicilio á la ca-
lle Ancha del N>rro n. 61. laOU 15 >5Sb 
D R . NU N E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
H O — H A B A N A — H O 
G r a n D e p ó s i t o Dental 
Tergj el gnato de participar á todos loe Sres. denti»-
t*s, esluy dispuesto a vender un cinoo por ciento más 
hirato que mcjrun otro Deprtgito que baya 6 pueda 
haber en esta capi'ai, garantizando todas lis mercan-
xían rec.bidis directamente de los Sres. S. S. White 
•Mfa. y Comp. 
Consultas y operaciones de 7 6 5. 
C n 13X7 - 2 0 S 
J o s é B a i a g u e r y Q c m e z d e Soto , 
ABOGADO. 
Domicilio y estudio calle del Inquisidor 39, esquina 
á Aconta, hotel A r b o l de Oueruioa. 
1 U I 3 26-11 St 
D R . L O P E S , 
OCULISTA. 
Sol 74. De 13 á 2. 
11426 27-10S 
Dr. Galvez Guillem 
Especialiota en impotencias, esterilidad y enferm»-
dade» íeiióteasy siliiíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
ptíüiül̂ s pora sefioras lo- mártt-s y sábados. Consulta* 
por correo Consulado 103. 11274 32-7St 
DR. CARLOS FÍNLAY 
Ca^o de Compostela 103, entre Riela y Tenlent»-
Rey. Consultas de 12 á 3 11078 S K - S S t 
DR. V I C E N T E B. VALDES 
M é d i c c - c i r u j a n o . 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
54 38 
L a l ista oficial aalva los errores: se reco-
mienda eu confrontac ión. 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 7 de octubre consta de 12,000 billetes, 
á $50, con 696 premios, siendo el mayor de 
500,000. 
Precio á 50 pesos el entero y el d é c i m o á 
5 pesps. 
L O Ü I S I A M . 
E l d ia 11 de octubre se c e l e b r a r á el sor-
teo v se r ec ib i r á telegrama de loa premios de 
150,000, 50,000, 20.000 y 10,000 pesos. E l 
dia 17 l l e g a r á la l is ta oficial y se p a g a r á n 
en el acto sin descuento todos los premios, 
aproximaciones y terminales. 
Se reciben y s e r á n bien atendidas nuevas 
ó r d e n e s de todas partes, para todos los sor 
teos del a ñ o . 
Manuel Gutiérrez , «a lnd 3. 
DR. ESPADA. 
REINA N . B7, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades Tecéreo-siftlftioma y 
afecciones d«t la piel. Consultas da 2 á 4; 
Mártes, juéves y sábado, gratis á los pobres, de 3 á 4. 
l)n 12f>iS l-8t 
Guadalupe González de Pastorino, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4los mártes, miércoles j viémet. 
Empedrado 53 entre Aguao t̂o y Villegas. —Apar-
tado 600. 1120« 2«-6Sb 
DR. GARGAÍÍTA. 
LAMPARILLA 17. Horas de consulto de 11 á 1. B*> 
peolalidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y tifilftiou. 
On 12B1 t-Rt 
DR. R O B E L I N 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Consultas de 7 á 10 mañana 




m m m í i 
A los padres de familia. 
L a educación y el saber es lo máa precioso que se 
pupde legar á un hijo. 
Tenieudo ra^a de ?0 años de práctica en la enseñan-
za con los mf-jores re8'ilta>1os, me hace ofrecer á lo» 
padres de f imilia un C O L E G I O que por va proximi-
dad áN«-w Y^ik y !o salalable de t-n »itua<n«n mo 
fivorezcan muebv» personan de loa Eí'ados Unidos y 
de México tn^iándoine á sus bijos á edni-*r. 
Pa-do dar las mejores ref^ríi-cias. Pídanse calilo-
K>» Director Be» A. G Cbamb-rs—Freehold la»-
útu e—Freehüld N. J.—Estidos Unido». 
OalSM M B 
J o s é S a n c h o , 
P B O F E S O K D K S O L F E O * T F I A Í O. 
Lecciones á domicilio v en aa casa, Amargura 96. 
11955 10-23 
SáN JOSE DE GÁLASANZ 
C o l e g i o d e I a y 2 ? E n s e ñ a n z a . 
Incorporado a l Instituto. 
19 INDUSTRIA 19 
£«fonnado este plantel continá-i abierta la matrícú-
ja ordinaria y extrarodlnarii para las-asignaturas del 
Ba-billerato j se adra'ten afumaos; pupilos, medio 
pnp'lo» y • «moa.—Habana íí? de Setiembre de 1887. 
—Abelardo Hernández.—Pedro M. Ramírez. 
12152 .. í "¿jtOví 4 28 
tí J O V E N D E S E A DAR L E C C I O N E S D E 
ing'éí y español á una jáven, en cambio de leccio-
nes de froncós: dirigirse por carta, dando domicilio y 
entrevista & V. T. A., apartado de Correos n. 588. 
12113 . 5 27 
I N T E R E S A N T E 
Clases de instrucción primaria á domicilio á $12 bi-
Uetee al m ŝ; c etodo rápido, claro y recreativo: infor-
marán Egido 47. 12107 8-27 
ALEXANDRE áVELINE. 
ACADEMIA MERCANTIL Y D E IDIOMAS, 
FUNDADA EN 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
V I L L E G A S 42, casi esquina ú O'Reilly. 
finsefianza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: 955-26 cts. Al mes: $10-60 
por 2 horas diarias.—Clases de las 7i de la mañana á 
tas 9 de la noche. Todo curso es particular. 
12C66 4-27 
RECIOS, D E S D E MEDIA ONZA! ORO A L 
mes.—Una profesora inglesa, de Lóndres, con tl-
tu'O, da clases á domicilio de idiomas (que enseña á 
hablar en poco tiempo), música, solfeo, instrucción en 
español y bordados. Otra, que enseña lo mismo, darfa 
ciases en cambio de casa y comida. Dirigirse Obispo 
número Si. 12031 4 25 
O J O . 
Sa despachan cantinas ¿precios módicos, Lampari-
lla esquina á Oficios, fonda, por Lamparilla & conti-
nuación de la barbería. nl2165 4-28 
FARA-RATOS. 
Conductor de hierro galvanizado y entorchado mis 
barato que puede venderlo nadie. Aisladores y gram-
paa á como quiera. Se vendían también 5 cajas cua-
dradas para coche milord, con cerchas y sin ellas. Be-
asco ain n. 79, ferretería. 12082 8-27 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J 
Mosquera con arreglo & las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y teatro, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de 
visje en 2i horas. También acabamos de recibir una 
preciosa colección de sombreros y capotas, última no-
vedad Sol 64. 1175*? 15-18S 
E l Nuevo Sistema» 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumidaros; 
hace los trabajos más barato» que ninguno de su olast 
oon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes; caíí 
L * Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
io, Lus y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
llano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San Ni-
colás y n̂efio Aramburc r Ran José. 
T209S 5 27 
CüftSO S U P E R I O R D E FRANCES SOBRE los Modismos y Locuciones postilares de Boissi 
(3 venes á la semana ) Corso elemental con los verbos 
simplificados por el Sistema Racional Boiaaié. Curso 
especial para Tos esimenes del Bachillerato. Reina 19, 
al lado de La Viña. 11x96 8-M 
Academia Dental de la Habana 
D I R E C T O R P R O P I E T A R I O DR. CANCIO. 
OBRAPIA 84. 
En este colegio están abiertas las matriculas en to-
do el mes de Setiembre. 
Los muchos discípulos oon qne hoy cuer.ta, sus 
acreditados Profesores y na régimen especial de en-
señanza, son motivos poderosos para que tos estudian-
tea acudan á él en la convicción de hallar verdad y 
delicado trato en su seno. - — , 
Pura más pormenores los que deseen Ingresar, pue-
den dirgirse á su Director en Obrapía 84. 
11818 10 20 
Colegio de San Francisco de Panla 
DE Ia 7 2" ENSEÑANZA 
D E 1? C L A S E . 
Concordia 18. entre Agniia y ©allano 
Continúa abierta la matrfrnla ordinaria hasta el 
treinta del corrienfc: pasado dicho plazo deberán abo-
narse dobles derechos 
Se a'ími'eU pupilos, medio pupilos y extemos. 
Se fici'itan reglamento».—Por la dirección, Clau 
dio Himó Cn 1359 5-25 
COLEGIO DE Ia y 2a ENSEÑANZA 
D E PRIMERA C L A S E 
La O r a n Antilla. 
t í , A G U I A K 71 , 
Dirtctc r propietario 
L d o . E n r i q u e G i l y M a r t í n e z . 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Pa-
ra pormeiiores pídase el prospecto:—Apartado 274. 
Cn 1295 28-8H 
Colegio de Cirujanos-Dentistas 
D E L A H A B A N A . 
D I R E C T O R : D O N I . R O J A S . 
Queda abierta ¡a matrícula durante todo el présen-
le mes, con arrp?'o á lo dispunsto por el Gobierno 
Gtener&l en 25 de Diciembre de" 1885. 
L A M P A R I L L A 7 4 , 
11121 lm-6St . 
LINDAS NOVELAS 
E ! í F R á J f O E S . 
Una colccion de 13 novelas interesantes de buenos 
i^tores en 12 fomos con lámiDas, t<>doa en 3 per os bi-
lletes: d» venta Salud número 23. Libros baratos. 
123-1 4-3*1 
PARA R E I R 
Á carcajadas, cuentos jocosos de andilnces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedrá-
ticos. negritas ficistoras, gtíacbinaJDgos,^ léperos, chis-
tea, mentiras, agudezas, puílaa, enigma?, barbaridades, 
simplezas y mentecatadas, adivinan?^, dichos de sif 
gnaguao, étc un tomo con láminas v caricaturas $1 fi. 
De venta S 4 L C D 23 v O - R E I L L Y 61. 
tía** . 4-30 
EL P A B E L L O N ESPAÑOL O DICCIONARIO histórico descriptivo de las batailaa sitios y accio-
nes ds' guerra que can dado ó á que han asistido los 
eapaño es desie ti tiempo de los cartagineses has-ta 
naestros días, 2 ta grandes con láminas, plano, vistas 
y retratos de candidos $10. Historia general de Espa-
ña y de sus Indias. 7 u. con muchas láminas $20. 
OBISPO 64, L I B R E R I A . 
12132 4 2í 
LIBROS MEDIO REGALADOS. 
Libros en pasta de pergamino del año 16fK) y 1700 á 
1 y 2 pe¿os billetes tomo. Historia universal, por Can-
tá, 19 te. $30 btes. Idem de Bufón, 18 M $30 Suma 
teológica de Santo Tomas de Aqoino, 11 ta latin $12 
btea Teología por Perrone, latin, 9 ts, $10 btes. His-
toria de los Papas, 9 ta. $8 btes. Obispo P4 La Pluma 
de Oro. 12063 4 27 
CONSULTOR DOMÉSTICO. 
E l INDISPENSABLE EN E L HOGAR, ó sea 
L I B R O D E LAS FAM1 LIA8publicado por L a Lo-
tería, contiene en sus 400 página» en cuarto, á dos cô  
lumnas, UN MILLON D E CONSEJOS titiles y ne-
cesario» de Higiei'e. Floricultura, Medicina Domés-
tica, Reíígiou, Urbanidad, Ag-i ¡ulturs, Cocina, L a -
bor*», Conocimientos útiles, etc., etc., que hacen el 
libro de constante consulta asi en el hogar de la familia 
acouiodada como en la casa del poVe. 
E L L'BRO D E LAS FAMILIAS se vende á 
T E E S PESOS B I L L E T E S el fjemplar en las libre-
rías Solería Literaria, Pr-'paqanda Literaria, de 
Valdepares, de Alerda, de Villa, de Fernar dez Ca-Ms-
ca. L a Propngandisfa. E l Museo íplazadel Vapor) y 
en el de¿p>icho de anuncios del LIJLRIO D E L A MA 
KCÍA. Cn 13fi7 8-íi7 
L i b r o s d e t e x t o s 
par» la Unioersidad, Inetitntos, Colegios, Seminarios, 
•e venden, compran y camb'an. LnTcía La Uni-
versidad. O-Eeülv 61 entre Aguacate y Villegas. 
12090 4 27 
T E N E D U R I A 
áe Moros por p^rti ia doble sin maestro explicando fá-
cilme* te la mar era de 1 evar loa libros con mnlUtnd 
d- modelos 11. 33 Código «te comercio visarte en 
CubsL, co-tiene la le», cume tarios, ca-»os prácticos, 
ley de cámaras de comercio, registro mercantil, el que 
iolea 1« evitará pleitos v -abráesipir sus derechos, 1 
tomo f3 LiS'ería L a Universidad O'Reilly Bl entre 
Aenacarf y Villegas. 120S9 4-27 
AMERICA POETICA. 
Coiecoion de poesías selectas americanas con la bio-
g'afla del poeta 1 tomo f 10. Historia de las pers- cn-
oioc-a po'ít'cas y r'bg'osa* B tomos £>lio látas. $26. 
L a revolución religiosa pnr D. Emiüo Castelar. S to-
mos Wiio lám*. SSi-. Hts'oria de EspuBa por la Foen-
t«. 13 tomos $2». Revista de Cu(>a por Cortina, IB 
tom -s$50. G «'graila univt rsal por Malte Bmm, 7 
t« Uminaa y plano- $ -2. Hi ton < natural de la crea-
cinn por v';;aDuv.i y Pii-ra. 8 tomos láminas ilumina-
das. Idem p->r ei Dr. Brehn. 9 somos lámina*. D c-
cionario g-ográfi o. h'stóri -oy estanísrico de Erp; ña 
y U tramar po; 31 doz, 16 i ornes $ -5. Diccionario tíe 
h>atoria j geogr fía por BoniMet un tomo grueso 
$7. Hií.t«'ria «ir. la Insurre cion Cubana y de los Vo-
luntarios 2 t*. fóii:> láms $7. Prerios en billetes. L i -
breri La Oniveríidad. O'Reilly 61 entre Agnacate y 
Villegas. 12091 * 27 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO BUEN cocinero, sumamente afeado y formal, bien sea 
en casa particular á establecimiento: tiene personas 
que garanticen su buen comportamiento: callejón del 
Suspiro "6 enire Monte y Aguila darán razón. 
122i7 4-30 
SE S O L I C I T A 
una manejadora y una criada de mano que sepa coser, 
que traigan buenas recomendaciones: se prefieren de 
color: ii formarán San Miguel 84. 
12214 4-30 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano jóven que tenga quien responda 
por su conducta. Teniente Rey 56, barbería. 
13̂ 50 4-30 
SE S O L I C I T A 
una, criada de mano y una manejadora para un niBo 
de dos aSoí, ambas de color. Jesus María n. 20 entre 
Cuba v San Ignacio. 12210 4-30 
D ESEA COLOCARSE UN COCINERO A LA criolla y española en casa particular ó estnbleci-
miento, en la misna un criado He mano. Calle de 
Cienfa''go« 9 informarán. 12223 4-30 
nNA SEÑORA D E «EIS MESES D E PARIDA solicita colocación á medi> leche: calle de Tene-
rife n. 63 informará. 122^ 4-30 
SE S O L I C I T A 
una general cocinera, que sena bien su oficio. Galiano 
n. 69, entre Neptuno y San Miguel. 
VWi 4 30 
UNA SEÑORA DE MORALTD VD, PENINSU-lar, de«ea colocarse en oa,sa p irticular para coser 
á mano y á míqnina ñor nn trato decente y un sueldo 
módico: impondrán Revillagigedo n, 1. esquino á Mon-
te. Habana. 122 2 4-30 
FTN ASTATICO BUEN COCINERO. ASEADO 
* .' y de modalidad, desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento, teniendo personas que respon-
dan de «" conducta. Compórtela 91 darán razón. 
122'« 4-3> nNA MORENA DESEA COLOCARSE PARA manejaT un niño ó criada de mano: informarán 
Moi.te n."83. •• 23̂ 2 4-30 
SE DESEA UNA COCINERA PENINSULAR que sepa cumplir con «u obligación y que sea asea-
da y duerma en el acomodo: á no ser así que no se pre-
sente Amarerura 51. 122 5 4 31 
F T N A CRIADA BLANCA O D E COLOR D E 
I j 30 á 40 afins 6 de 15 para una pequeña familia, 
Manriaue ntSmero 14. 1 2 ^ 4-30 
Qifi SOLICITA PARA UNT MATRIMONIO UNA 
(^cocinera, blanca ó de color, qne duerma e.n el aco-
modo y haga la limpieza de U c<isa: sueldo ^2?!. Agna-
caie 63. peleteria. I^SZ 4-30 
F¡1N LA C A L L E DR DRAGONES NÜM 60. SE jsoliclta una fm^jadora para una niña de más de 
un año 12333 4 30 
SE S O L I C I T A 
un criado para el servicio de mano de una corta f>imi-
lia: se exigen referencias: en Ooneordia 44 esquina á 
Manrique informarán. 12236 4-30 
TTNA SEÑORA NATUR AL D E G A L I C I A , D E ) mediana edad, solicita colocarse en casa de mora-
lidad para general criada de mano: sabe cumplir su 
obligación* tiene personas respetuWes que repondan 
por su conducta: colrcaciene" de Í20 no se molesten 
en proponerlas: darán razón Villegas número 105 
4-P0 
UNA SEÑORA PENINSULAR, D E POCOS meses, con buena v abnndan'e leche, para criar á 
leí-he entera, degfa colocarse con nersonas quegarap-
ticen su bnena condneta. Salud 29 informarín. 
12253 4-30 
SE SOLICITAN UVA C RIADA Y UN CRIADO de mino con buenas referencias, en caso contrario 
que no pe presenten. San Juan de Dios número 8, 
de ocbo ¿a la mañana á dos de la tarde. 
122t« 4-30 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano qne esté acostumbrado á servir y 
que sea formal. Lamparilla 59, entro Villegas v Agua-
cate, altos de la celaduría. 123'4 4-30 
Se toman en alquilar solares y cindadelas, que sean _ en proporción: se dan las garantías que pidan. A 
todas horas dejen aviso. Mhloja 73. 
12325 4-30 
En $32 B. B. E . la buena accesoria de la cindadela Viliegis 101, propia para puesto de frutas y vian-
das, bodega 6 vivienda: se solicita para el cuidado de 
dicha ciudsdela un licenciado qne tenga oficio para 
trabajar en la misma. Amargura 76. 
12343 4-30 
EL MORENO MATEO RODRIGUEZ D E -sea saber el paradero de su madre María Reg'a— 
esclava que fné de D. José Rodrisruez, de Pinar del 
del Rio Igualmente desea saber del moreno José M? 
y de Crescencia, Jnan, Joaquina y Nicolasa, todos 
nacidos en poder del expresado Sr. D. José Rodri-
sruez, Pinar del Rio Suplicamos la reproducción en 
os demás periódicos Dirigirse ingenio San Luciano — 
M»cagua. 12205 8 29 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-lar de criado de mano, sabe sn oiligacioij: infor-
marán Sin Miguel esquina á Manrique, bodega. 
1217r 4- 29 





Se solici ta u n buen oficial para sa lón . 
L a Reina de las Flores, Obispo 103. 
12196 4-29 
SE S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero q e tenga buenas referencias. 
Empedr-do £2. 12219 4-29 
U iNA MANEJADORA SE SOLICITA EN LA cai'e de Neijtuno loo. reuoiendo las condiciones 
precisas para eetc r.fi.ño, se da buen sueldo, se prefiere 
de color. 12216 4 29 
t TK ASIATI' i) BUEN COCINEKO, ASEADO 
V " y de moralidad, desea colocaTee en casa partb-n-
Ur ó establecimierito, teniendo personas qne reapon-
'an cíe tu comporfamie: to: calle de Neptuno S3, bo • 
dega, esqnina á Aguila informarán. 
122 ^ 4 29 
T E X T O S BARATOS 
para la üolverrdid. Instituto, Escuela Profesional y 
colegio» de Ia y 2? Ea^eñanza. Se venden, cambian 
y compras pagándolos bien. 
s a m d 2 3 , l i b r e r í a . 
12'Ot 4-27 
Oenvres de Voltaire 
á KO c f . billetes es da tomo. 
HUtoire de m pire de R"saieíou8 Pierre-le-Grand 
1 tome.—Meta- ge.- de p< l"i ne et de legislation 1 to-
mo.—Hi»toire de Charle X ! I , 1 tomo.—Histoire dn 
Parlempnt 1 tomo.—E.-sai sur lea mocurs rt .'ó piit 
des Batióos 4_tB.—Melangee de litteratura 2 ts.—Me-
laagea de phitoaocihie 5 ta.—Tbeatre choisi 7 ts.— 
Po«s:es S ts.—Contea et román» 2 ts.—Anuales de 
i's&pírs 9 ta-—Obispo 54, librería, 
n a l 4-25 
PROFESORA—PARA EDUCAR T«ES NINAS 
£ en una fi"ica muy cerca de esta cnpital, se uectsita 
'a que-.demás de instruc ion p ima'U, puedi ense-
fiarl̂ s piano y un idioma Agu'ar 10&i, D, Manuel 
Morejon impondrá de 11 á 4. 
1220s 4-29 
SiC SOLICITA UNA MUCHACUITA DE CO-lor, de once á trece años, pata amdar á lo» queha 
ce. es de casa y entretener una niña: ha de ser dócil y 
ig l v tener buen carácter, do lo "ontrario es inútil 
que la traigan. Habana esquina á Sol, altos. 
12207 4 29 
SE S O L I C I T A 
on bnen cocinero y uu cr'aflo de mano con informes: 
7? 103. Vedado. 12197 4 2* 
SE S O L I C I T A 
una persona de colc que sepa la^ár y planchar para 
e servicio de una corta familia. Teniente-Rey 96, en 
los altos darán razón. 12184 4 2̂  
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que fepa su oficio y presente bue-
nas referencias. Oaliano 69, tntre Neptuno y Sm Mi-
guel 12173 4 29 
Se solicita un criado para el servicio de la casa, te-
niendo personas que respondan por él. 
12178 4-59 
SE S O L I C I T A 
an buen criado de manr.g oue sepa su obligación.— 
Sol mi-n ero 5*. 12210 4 23 
GRAN T R E N D E CANTINAS. HABANA 107. eotre Teniente Bey y Mnralla. sa sirven £ todos 
put"i . mucho aseo y buena condimentación y á pre-
cio» re<lucidIi«imo«, ru dnefío siempre al frente que es 
« • t a responde 1 todo. H abana 107 entre Teniente-
Boy y MTalfm. 1 2 1 4 29d 4-29d 
O J O 
Smero. bt!<n gusto y barates es !o que se encuen-
tra ea el tren 'te cantinas. A guilla BÍquina á Monte, 
aocMorta A , y ae reparten á domicilio. 
12175 4-29 
LA P R I M E R A E N L A HABANA. L A IVDÜS-W* corchera taponera ofrece >-l gran n' mero de 
favorecedores y al p-áW-co, recihitío diroctamente 
Tiotra de LeHrij» para clarificar vino, corcho en plan-
cha, tapones, vinos de todas clase»; adnite operarles 
para hacer tapones re elabora cuaiqiiera ejpecia'i-
AaA qte 8«t deaee i precios módico* ea la misma im-
poüdrln 1» «eaí-̂  de wna bod< ga prooia pura prin-
cipiante. Virtud*» 14, Habana. 12167 15 28 
« J u a n N o r i e g a . 
Ainador. compoei or de plano« y viollnes Aguila 
a t e 78. "tnex San R-ifao! y f)n Mî ue' 
rtrsn t 3?» 
G» C h a n i í j a o e r i e , 
•«iiailu> ' - • -n- O-Keilly a, 6» •nturua ê s* Lok 
UN MORENO D E 40 A F0 ANOS PARA A Y U -dar al servicio de una cass: una negrita de i3á 
1 años para lo mismo y un recien llegado de la Pe-
i inouia s- solicitan. Podrán ocurrir á la calle de la 
Hibanall7en e ti ciudad ó en Guanabacoa Amar-
gura «2. 122*2 4-29 
B A R B E R I A , S A L O N D E L U Z , 
pe solicita un aprendiz. 12193 4 29 
SE SOLICITA UN COCINERO BLANCO, HA de dormir en el acomodo, tener buenas referencias 
de an honradt-z. no tener vicios, así puede piesentar-
se. Botica de Tremoleda, calzada de Belascoain núm. 
19 esquina á Virtudes impondrán. 
12211 4 29 
ÜN PARDO E X C E L E N T E COCINERO D E -sea colocarse. Buena" referencias y aseado. A-
guüa 116 A. vi»e en el cuarto núm. 70 
12185 4-29 
UNAS SEÑORAS QUE P U E D E N DAR TODA clase de garantías, desean dedicarse á la educa-
ción ó crianza de unos niños por pequeños que sean. 
Cuba 38 darán razón. 12130 4-29 
¿1E S O L I C I T A una mujer pobre para atender álos 
k^qnehaceres de una casa de dos personas y ayudar 
á coser, dándole una habitación y un peijueño sueldo 
6 sin hibitücion y mayor sueldo. Impondrán en el 
bara illo. cambio de oro E l Colonial, situado en la 
Plax-jL del Vaoor entre Reina v Dragones 
1216* 4-2 í 
¿!E SOLICITA UN MUCHACHO PARA C R I A -
O'lo de m<no, de 12 á 13 nfio^, tenienrio quien res-
ponda por él, pnes de lo contrario es inútil que se pre-
vente. Salud 47: en la mLma se solicita una coeme-
ra. 121̂ 2 4 28 
^¿K S O L I C I T A UN PKOFESOH D E INGLtCS 
iique sea inglé< ó de loa Estadob-Unidos. AcnHemia 
Mercantil. San Igu ció «8. 12158 4 28 
U NA O K I A D A D E MANOSE SOLICITA KN San Miguel 65, como de 40 años para servir á un 
mauimonio ao!o. ba de traer buenas referencias,y qne 
no ye pro-, eute sin est-ts condicionen. 
¡'¿.."•3 4-28 
^ > da en a'quiler un n-grito de catorce años para 
ri ido de mano: iaforir»ráii Habana 55. de once á 
treta 12156 4-38 
EN E L VEDADO C A L L E 5»N. 27 SOLICITAN un buen criado de mano, un cocinero y uuane^ 
grita como de 14 á 15 anos. 12155 4 28 
A T E N C I O N . 
Se solicita un socio qu>) pueda disponer de 4 á 6 
mil pesos billetes para emprender en negocio que de-
is utilidad:—Pormenores en Dragones y San Nicolás, 
Tintorería 12145 4-38 
SE SOLICITA UN BUEN COCINERO PARA familia.—Condiciones: mucho aseo y puntualidad 
y buenas recomendaciones. Sin ellas que no se pre-
senten, Compostela 80 de 5 á 6 de la tarde 
12141 4-28 
A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor español Murciano, que saldrá breve-
mente para Europa, previa las escalas que coavenga, 
se solicitan 19 y 2? maquinistas con sus correspon-
dientes títulos que acrediten su aptitud para desem-
peñar dichos cargos: sobre sueldo y demás condiciones 
informarán Oficios a. 20.—J. M. Avendaño y C? 
12138 3-28 
UNA SEÑORA ISLEÑA R E C I E N PARIDA desea colocarse de criandera á leche entera. San 
Rafael 118. darán razón, lechería. 
12135 4-28 
DE S E A ACOMODARSE UN JOVEN PARA criado de mano, y en la misma un cochero, te-
niendo personas que respondan de su conducta. Cuba 
a. 91, café esquina á Luz darán razoa á todas horas 
12120 4-38 
Criada de mano. 
So solicita una en la calle do Paula número 4. 
12123 4-2^ 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A CO locarse en una casa particular que sea decente, 
de criada de mano ó para manejar un niño: tiene per-
sonas que la garanticen, entiende un poco de costura 
Teniente-Rey 36, esquina á Aguiar. 
12131 4-28 
S e solicita 
una cooiaera jóven y de color. Luz 97 
12142 4-28 
SE NECESITA UNA CRIADA O CRIADO D E mano que sepa su obligación y que duerma en el 
acomodo, se exigen buenas referencias. Calzada del 
Monte 130. 12139 4 28 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E MORALI-dad desea colocarse para criada de mano. Infor-
marán en Someruelos a. 2, Y un jóven desea encon-
trar una cocina, pues sabe cocinar á la criolla, espa-
ñola y francesa. Informarán en Saa José n. 8, alma-
cén de víveres La Matancera. 13133 4 28 
F T N A ISLEÑA D E S E A COLOCARSE PARA 
\ J lavar, planchar ó cocinar, en oása particular; tie-
ne personas que abonen por su conducta. Aguiar 55. 
12128 4-28 
XJ1T A S I A T I C O 
solicita colocación de cocinero para casa particular ó 
establecimiento, tiene quien responda de su conducta, 
Egido 37 infirmarán. 12129 4-28 
C R I A D O D E M A N O . 
Se desea uno blanco bien recomendado, trabajador 
y qne no sea de los qne ie gusta cambiar de casa ame' 
nudo. Mueblería, Obispo esquina á Habana. 
12171 4 28 
TTNA SEÑORA D E MORALIDAD SE HACE 
\ J cargo de la crianza de tres 6 cuatro niños, esme-
rándose en el sastento y vestido. Impondrán Peña 
Pobre 17. 13169 4-38 
UNA MANEJADORA DE MEDIANA EDAD aesea oncontrar colocación, es cariñosa con los 
niños, ó bien para acompañar á una señora; tiene per-
sonas que respondan por su buena conducta. Habana 
82, entre Empedrado y San Juan de Dios. 
12071 -4-27 
SE S O L I C I T A 
na criado de mano blanco, que presente buenas rele-
rencias. Cerro 549 11'076 4-Í7 
SE S O L I C I T A N 
dos negritas de 12 á 16 años, se les da sueldo y se les 
enseña. Monte número 38. 
12001 4 27 
ÜNA JOVEN D E BUENA R E F E R E N C I A desea encontrar una casa de moralidad para cos-
turera, sino son de moralidad qne no se presenten: 
informarán Estrella número 49. 
120-3 4-27 
TALLERDÉ CALDERERÍA, CALZADA D E L Monte n. 150, se necesita una señora de 40 á 45 
años de edad para manejir niños: se vende un pesador 
de Gnavaba nuevo del mejor sistema. 
12113 4-27 
r T N MORENITO D E 10 A 12 AÑOS SE SOLI-
\ j cita en Galian» 106 para los mandados y poner ¡a 
mesa: en la misma se venden máquina-» de coser nue-
vas para pagarlas con í52 B[B. cada semana. 
12111 4-37 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA cocinara. Galiano número 125 informarán. 
19094 4 27 
F T N ASIATICO GENERAL COCINERO Y B E -
KJ postero, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: cocina á la francesa y españoia y tiene 
quien responda de su conducta. Picota número 19. 
12097 4-'/? 
^ O L I C I T A COLOCACION D E CRIADO EN 
Ocasa decente un peninsular de mediana edad, for-
mal é inudigente, «abe su obligación v dará referen-
cias: informarán Villegas 101, de 8 á Í0. 
1210̂  4-27 
OLIC1TA COLOCACION D E PORTERO UN 
hombre de 47 años, taniendo personas que lo gâ  
ranticen: calle de la Merced n. 37, bodega, darán rt-
zon. 12070 4-27 
$ 5 , 3 5 0 y $ 2 , 5 0 0 . 
Estas dos partidas se dan con hipoteca y se compra 
una casa en Jesús del Monte de $3,000 á $1.000 bille-
tes. Lealtad 31 informarán. l?üS7 4-27 
* OÜIAR 75.—En este acreditado centro se nece-
O L sitan constantemente para colocar sirvientes y sir-
vientas, blancos y de color, con referencias. T se o-
f'ece á los dueños de toda clase de establecimientos y 
familias particulares, dependientes y del servicio do-
méstico, varones y hembras, con referencias. 
1V078 4-27 
E S E A COLOCARSE Dli MANEJADORA D E 
un niño una parda jóven, ó de criada de mano: 
O-Reilly 16, altos. 12f93 4-27 
SE S O L I C I T A 
un buen oficial barbero para el campo: informarán 
Agnia^ n. 100 esquina á Obrapía, peluquería. 
12099 4-27 
SE S O L I C I T A 
una manejadora y una criada de mano que sepa co-
ser. Prado 90. 12072 4-27 
L A P R O T E C T O R A . 
La agencia de colocaciones Lamparilla 21. se ha 
mudado Aguiar 67 (antes E l León de Oro) donde es-
pera que los dueños de casas continúen honrándole 
con su» pedidos de criados. Aguiar 67. 
1208O 4-27 
M e n o r e s . 
$80,000 de menores se desea imponer ea partidas 
con hipoteca. Obrapía eequioa á Monserrate, café, 
informará el cantinero. 12i 88 4- 27 
G a l i a n o 7 4 
Se alquila una criada de mano, tiene quien la reco-
miende, y también se solicita utja que tenga referen-
cias y le gusten los niños. 12083 4-27 
UN PENINSULAR DESEA ACOMODARSE en una casa particular de cochero 6 portero, pu-
dkndo dar muy buenss recomeadaciones de su hon-
radez, buenas costumbres é inteligencia. Informa-
rán Morro 9, á todas horas 12077 4-27 
SOLICITA COLOCACION UN MORENO J O -vtn para criado de mano, en casa de familia decen-
te, es formal, tiene quien abone por su honradez y sa-
be desempeñar bien su obligación: informarán Obra-
pía 69. 12073 4-27 
U N ASIATICO, JOVEN, G E N E R A L COCI-nero, sumamente a-eado y de moralidad, detea 
colocarse en casa particulai ó e.-tablecimiento, tenien-
do quien responda de BU conducta: calle de la Habana 
B. 80 dan razón. 15058 4-27 
SE SOLICITA UNA MORENITA D E 15 A 25 años para la limpieza da tre.< habitauioues y 
ayuilar á una señora á manejar tres niños, se desea 
sea cariñosa con íllos: calle de la Estrella 115 infor-
man. 12060 4-27 
SE SOLICITA UNA NEGKITA QUE ENT1EN-da. de la limpieza de una casa v que duerma eu el 
acomodo: precio 10 pesos billetes: impondrán Santa 
Ciara H« bujos. '2116 4-27 
BARNIZADORES 
Se solicitan qne sf pan barnizar muy bien, de mu-
ñeca, para trabajar á piezas ó á sueldo, pagándoles 
idea. 
OBISPO ESQUINA A HABANA 
12114 4 27 
NA JOVEN D E DOS MESE-» D E PARIDA, 
deoei colocarse para criar. Conde n. 9. 
12109 4-27 
UN~CABALLERO EXTRANJERO DESEA encontrar un cuarto amueblado, con balcón á la 
calle: informen por carta con letra A., en Amargura 
n. 14. 12110 4-27 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO con buenas recomendaciones y persona que aore-
d te fu comportamiento: en la misma desea colocarse 
un crisdo aseado y muy inteligente en todo lo que sea 
do su B»rvi-io: tiene quien garantice su conducta y 
moralidad informarán calle de loa Corrales 23. entre 
Cienfuegos y Someruelos. 12064 4-27 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR CON BUENAS referencias, desea colocarse de criada de mano ó 
paramanpjar un niño: impondrán Corrales 323. 
12103 4-27 
£<EDESEASABER E L PARADERO D E DON 
OJosé Quiroga y Fernández natural de Orense, A-
yuntamiei to de Pungir, parroquia de San Estéban de 
Villamoure, hijo de D. Luis y D? Josefa Fernández, 
los cuales no caben su paradero hace ocho años, y 
eegun referencias se orée está en Ponoe (Puerto-Ri-
co) en el comercio. 
Dirigirse á la B abana, Prado 103, á D. José Alva-
rez, cuñado del mismo y natural de id, id. id. 
Suplicando la reproducción en los demás periódi-
cos. 12022 4 25 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E ClNCO meses de parida, desea colocarse de criandera á 
leche entera, la que tiene buena y abundante, y con 
personas que garanticen su buena condneta. San Ra-
fael esquina á Oquendo. en la bodega darán razón, 
12038 4-25 
SE NECESITA UNA MUCHACHA BLANCA O de color, de 9 á 15 años, para acompañar á una 
señora, bien para enseñarla ó acomodarla, y un mu-
chacho: en la misma se vende una máquina Singer, se 
da barata. Oficios 80, altos 12ot4 4-25 
F T N A SEÑORA FRANCESA, QUE SABE CO-
vJ ser, desea colocarse en casa decente para mane-
jar un niilo, con los cuales es muy cariñosa y enseñar-
le su idioma, ó como ama de llaves. En Zulueta 71 
darán razón. 12032 4-25 
SE S O L I C I T A 
un profesor interno para un colegio. Informarán Cu-
ba 129. 12019 4- 2R 
S e d e s e a 
una criada para el servicio de una casa y que duer-
ma en la mitma. Galiano 9 B. 120i7 4 25 
C O S T U R E R A S . 
En Galiano 106 se venden máquinas de coser, n««-
vas de R-mingron, Smger Nt-wman, Americana, 
S andard, Glove á pagarlas con $2 billetes cada se-
mana. 12015 4-25 
D e s d e $ 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
so dan con hipoteca de casas en todos puntos. Em-
pedrado 22. Sr. Massana T en la calle de Dragones en-
tro Galiana v Rayo, abaniquería, puede dejar aviso. 
12018 4-25 
Cn 1099 
DOS NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
S I N G E R . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r s o n d o s p e r f e e o i o n e s . 
Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cnal más ligeras. 
Son á cual m á s silenciosas. 
Son á onal más perfectas y cada nna es nn modelo en sn macanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo T 3 8 e 
312-SOJi 
^ D e r e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , ^ - " ^ j a p s ^ ^ 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e ^ ^ M ^ S h ' \ f é s S k * 
E s p a ñ a y A m e r i c a . ^ ^ í ^ fl^P^j^ w f r \ 
4 BkSE DE CACAO. * 
POLVO de AEB0Z, $ 
•"níVISIBlE, IMPALPABLE y ADHEEEWTE. J 
Fabrloado por ^A, 
" C R U S E l i L A S TTQg-. Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , J 
^ H A B A N A , — 3 1 2 , 3 1 4 y 318, P r í n c i p e A l fonso—HABANA, 
Ca 870 156-16 Jn 
SE SOLICITA UN JOVEN PARA D E P E N -diente de un café, y qne tenga quien responda de 
su conducta: Luz 75 esquina á Curazao. 
12012 4-25 
N PORTERO D E EDAD, PERO QUE E S T E 
fuerte, no se embriague, y traiga referencias para 
atender á la puerta y ayudar al servicio. Se le dará 
una onza BTB yropa limpia. Animas núm. 180. 
1200B 4-25 
U N F A R M A C E U T I C O 
desea una regencia en el campo. Dirgirse á Muralla 
n. 64, liberería. 11733 15-188t 
Q E COMPRAN DOS DUQUESAS. P R E P I -
¡Oriéndolas que sean francesas con 6 caballos criollos 
juntos ó separados, también se compran sin cab allos 
siendo francesas. Habana 128. de doce á dos. 
12186 4-29 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo 54, librería. 11806 10-20 
O A R E Y . 
Se compra en eraades y pequeñas partidas, pagán-
dolo al mejor precio de plaza. 
11650 
BRIDAT MONTROS T f ? 
26-14S 
O J O . 
Por órden de dos oomisioaiatas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á nacer las compras a 
domicilio: las personas que así lo deseen dejarán aviso 
ea Saa Miguel 92, esquina á Manrique á todas boras 
del dia.—Francisco Süva, 11332 26- US 
HO T E L GRAN C E N T R A L , VIRTUDES E S -qnina á Zulueta. En esta nueva casa encontrarán 
familias y caballeros habitaciones bien puestas, dando 
todas á la oelle, siendo su situación la más céntrica: 
precios módicoJ. 12047 4-25 
FlBi 
EN L A C A L L E D E LA MALOJA NUMERO 1 se ha aparecido un perro perdiguero, se entrega-
rá al que acredite ser su dueño. 
12215 4 29 
DE LA C A L L E D E LAS ANIMAS N. 103 F A -brica de tabacos la ''C.trolina." se ha extraviado 
un cachorro perdiguero color blanco oon manchas co-
lor chocolate, al que lo entregue £e le gratificará con 
10 pesos. 12009 4 -25 
ati i jUiMiMíio 
Habitaciones amuebladas.—Se alquilan en el entre-suelo y principal á 20 y 25 posos billetes; otras 
suelos de mármol y vista á la iglesia del Cristo & $18 
oro, con asistencia y entrada á todas horas. Lampari-
lla 68 esquina á Videgas. 12255 4 30 
¡SE A L Q U I L A 
la fresca y hermosa casa Corrales n. 2 C. Informarán 
v está la llave Habana n. 121, platería de Misa. 
1222S 10-30 
GANGA 
Se arrienda en veinte y tres onzas la finca nombra-
da La Pita, do cuatro caballerías de tierra, cercada 
de piedra, con varias divisiones de la miema, inmejo-
i obles terrenos para pifia, plátanos y tabaco, coa 
aguada para el ganado y dos pozos de excelent« agua, 
á media legua dol pueblo do Arroyo Arenas: informa-
rá D Federico Ravell: su dueño calzada Real de Ho-
yo Colorado. 12265 4-SO 
Se alqu lan los bt.ios de la casa Industria 115, entre Neptuno y San Miguel, y á dos cuadras del Parque 
Gential; compuestos de sala de mármol, tres hermosos 
cuartos, zaguán, patio y cocina: cn la misma impon-
drán. 122Í9 4-80 
A G Ü I A K 101 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 
asistenci-i 6 sin e'.la, á precios médicos, 
1223S 4 30 
Se alquila la casa 165, Lealtad entre Reina y Estre-lia, muy fresca y seca, con sala, comedor y 3 cuar-
tos grandes y uno pequeño, espaciosa cocina y pozo: 
la llave en la contigua n 167, é informarán Villegas 
n. 59," entre Obis¡jo y Obrapía. 
122̂ 9 4-30 
S A N R A F A E L N . 103 
Se alquila esta hermosa casa con todas las comodi-
dades necesarias para una larga familia. San Rafael 
n. 50 está la llave: eu la misma informarán. 
12230 4 40 
Se alquila la hermosa y fresca cana San Ignacio nú mero 21, con veeinte y seis habitaciones entre ba-
jos, er̂ tresuflos y al os, con baño, ducha, inodoro y 
demás comodidades: informarán en la misma ó en Tu-
lipán número 15. 12V31 10-30 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Cuba n. 44: de su alquiler y condicio-
nes impondrán Cuba 119. 12122 8 28 
Se alquila la casa Compostela impondrán Pi-cota 21: en la misma se desea cambiar una casa 
que tiene Th varas de frente y 45 de fondo por otra, 
aunque sea un poco más pcqueSa. 
12124 4-28 
SE A L Q U I L A N 
en familia magoificas habitaciones con esmerado tra-
to, muy cerca de la Capitanía General. Tacón n. 2, 
frente á la Comaadaacia de Ingenieros. 
12143 4-28 
Q e alquila una sala alta, piso de mármol y cuartos, 
(OtjantaB é separadas, con gas, muebles y asistencia. 
Teniente-Rey 91, entre Bernsza y Monserrate, inme-
diato á parques y teatros. 12059 4-27 
BUENA OPORTUNIDAD. 
Se arrienda la mejor finca que se encuentra ea los 
alrededores de esta capital, compuesta de cinco y me-
dia caballerías de tierra empastadas de yerba del pa-
ral, con una magnífica vaquería y $15 de despacho fijo 
de leche, â í como toda clase de útiles y aperos, á 20 
minutos do la Habana, magníficas casas, puerta á la 
calzada, toda cercada de alambre. Informes y condi-
ciones Mercaderes 22, altos, 12086 7-27 
Eu ocho pesos cincuenta centavo» oro un cuarto bryo muy capaz cm piso de tabloncillo: otro más 
pequeño en doce pesos billetes Banco y otro en diez 
pesos billetes, calle O'Reilly n. 37, cutre Habana y 
Compostela, al lado del café E l Polaco, para hombres 
solos é matrimonios sin hijos. 
12075 4-26a 4-27d 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos, cémodos y ventilados altos de la casa 
Cuba n 77. Teniente-Rey 44 informarán. 
11973 6a-23 6d-24 
SE ALQUILAN 
las oasas: callo Acosta n . 77, tiene sala, co-
medor, tres cuartos bsjos y cuatro í d e m 
altos, coc i ta , asua de Vento, techo ven t l -
í a d o r en el patio, e e t á muy l impia . Calle de 
Crespo n . 5, tiene sala, comedor, cocina y 
dos cuartos, de azotea, t a m b i é n l imp ia . 
Calle del T u l ' p a n n . 10, Cerro, tiene sala, 
com< dor, seis cuartos j :ara famida, tres para 
nervidambre, cochera onbalieriza para dos 
bestias, cuarto de b a ñ o con b a ñ a d o r a de 
mármol , j a r d i n , dos pozos con buena agua, 
comedor cerrado con persianas, cocina y 
es t á p ia lada de fresco y papel nuevo. Y el 
ta l le r de l a sierra de maderas de la calle 
del T u l i p á n n . 13 A , propio para u n gran 
tal ler de c a r p i n t e r í a . I n f o r m a r á n calle de 
la Habana n . 65 esquina á Empedrado. 
12217 4 29 
BUEN NEGOCIO. 
8e arrienda nna hermosa finca, estancia, cerca de 
esta capital, lindando con la calzada, con gran arbo-
leda frutal, agua corriente y potable y una ban'ta casa 
de vivienda. Eu la mi mi. se venden 3 yuntas do bue-
yes y una hermosa vaquería con sus crias: informarán 
en el Caballo Andaluz, Tcnionte-Rey 25. 
12188 8-29 
I N M E J O E A B LES 
Se alquilan los hermosos y ventilados altos de la po-
pular pelttoría La Gran Duquesa: dirección, Nrptuuo 
esquina á Industria. 12220 4-29 
M E H C E D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos oon agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 12203 8-29 
SE A L Q U I L A 
la parte alta de la casa calle de San José 25, esquina á 
San Nico'ás, con zaguán, hermosa y ventilada sala, 7 
cuurtos caballeriza, cloaca y aerua: la llave en la ^o-
dera, é iijuxüidrán en Damas 46. 12181 4-29 
Üna liab tacioa con ventana á la calle á caballero ó sefiora sola, que no tenga niños y pueda dar 
buenas referencias, de lo contrario no presentarse.— 
Darán razón Jesos Maiía21, bajos. 
12204 4 23 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan bajas y altas, ámbos con vista á la calle 
con asistencia y comida. Bernaza 60. 
12127 4 28 
A matrimooio, se alquilan "os poses ones altas con su salón para cocina y azotea, hay agua en el alto 
y sumidero. Aguila 149 esquina á Barcelona. 
13163 4 28 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de la Merced n? 49, de tres pisos, con 
agua de Vento y muy fresca: Paula 72 esta la l'ave, 
Salud 32 informarán de 8 ú 10 y de 4 á 10 de la no-
che. 12161 4-28 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Manrique nV 6t: la llave en la botica: 
iBfv rroarán Prado 80 12(44 4-28 
SE ALQUILAN 
en 1J onzas oro unos altos compuestos de seis habita-
ciones con agua de Vento, alumbrado de gas, coci-
na etc.: son decentes y ventilados: Tejadillo 48, altos 
impouarán 121*8 t- 28 
SE A L Q U I L A N 
en módico precio las casas Sol 33 y Compostela acce-
soria A. Informarán Amargura 47. 12084 4-27 
SE ALQUILAN 
juntos é separados dos cuartos, uno en media onza y 
otro en tres escudos, con acción al cuarto de baño y 
entrada á todas horas sedería E l Clavel Neptuno 111. 
12055 4-27 
Se alquila la casa Refugio n. 19, á inedia cuadra del Prado, con comodidades para una regalar familia 
v agua de Vento: la llave en la bodega del frente y 
Saa José esquina á Lealtad, bodega, tratarán de sn 
ajuste. 12052 4-27 
SE ARRIENDA 
con garantía 6 adelantado, ó bien se vende un potrero 
y finca de labor, á } leguas de la Salud y de Qmvican, 
con 8 caballerías terreno llano, cercadas de piedra, con 
7 cuartones de piña, batey cercado con 3 casas y en 
una de ellas su tren de almidón funcionando-, oon agua 
abundante, 3,000 palmas, 1.500 frutales, horno de cal, 
inonte criollo y todo lo necesario á nna finca: tambion 
algunos animales en v* uta. Manrique 124 de 6 á 8 ma-
ñana y tarde. 12063 4-27 
Se alquila en proporciou la espaciosa casa Belascoain n, 36 A, entre San José y San Rafael, propia para 
ouakmier cía1 e de establecimiento: la llave en el café 
de al lado: Impondrán Mf-rcaderes número 1. 
12115 8-27 
O B I S P O 16. 
Se alquilan á caballeros ó matrimonios, hermosas 
habitaciones altas. 42068 4-27 
Se alquila una boráta casa, sitado muy fresca y reu-niendo comodidades para una regola? fimilia, se 
encuentra en Nep'uno inmediato á Galiano: llave é 
informes en Concordia núraoro 44. 
12061 4-27 
Se alquila la muy fresca y cómoda casa calle délos Sitios n. 33. entre Boyo y San Nicolás: con cuatro 
cuartos bajos, uno alto, sala saleta, dos patios y caño 
á la cloaca barata: da-án raz' n Villegas 59: en la 
panadería está la llave. 12098 4 27 
Se aUfuilan buenos y venteados cuartos, propios pa-ra hombres solos o matrimonio sia hijos: agua de 
Vento. Villegas 42. Imito á O'Reill v, dos cuadras de 
los teatros. 120fi5 4-27 
Eu punto céntrico y en cosa do familia, se alquilan tres magníficas habitaciones altas con toda asisten-
cia, á matrimonios sin niños y con referencias, Galia-
no 124. esquina á Dragones. 
12029 4-25 
SE A L Q U I L A 
una hermoaa habitación y nn zaguán á personas de 
moralidad en casado familia decente. Concordia n. 5, 
entre A gai'a y Amistad. 12045 4-25 
SE A L Q U I L A 
la casa San Ignacio 61, grande y fresca: impondrán 
en e! n. 59. 13 Hi 4-25 
f ^on toda asistencia se alquila una bonita habitación /̂baja, con niao de madera: se exigen referencias. 
Villegas a. 115. 12026 4-25 
0-ReiIly 13. 
Se alquilan dos habitaciones seguidas altas con bal-
cón á la ealle. 12036 4-25 
Üha estancia inmediata á la Habana, con exoelen-tes terrenos de labor y aguada fértil, por lo que es 
inapreciable para el cultivo de frutos oara el mercado, 
ó vaquería. Tratarán Habana n. 117, ó en Guanaí-
bacoa. Pope Antonio número 21. 
12034 4-25 
SE A L Q U I L A 
una aocefioria independiente, Luz «sqnina á Curazao; 
on la bodega darán razón. 12020 4-25 
Manrique N. 176 esquina á Maloja 
comedor 4 cuartos agua y desagüe $21-25, Pefialver 
78, sala comedor 2 cuartos v azotea S? 3. Pocito 2o sa-
la comedorS cuartos on 15 Florida n. 2. sala comedor 
2 cuartos agua y azotea $11. Infanta 96, altos inde-
pendientes, sala, 4 cuartos, azotea j ugun $10. Tres 
accesorias en la misma á 5-30, calle del Vapor n. 19 
y 25, sala saleta, 2 cuartos y agua á $8 f0. Lagunas 22 
sala, comedor, 2 cuartos, 2 colgad zos $16, Guanaba-
coa, Venus 22: sala, comedor, 4 cuartos y agua $8-50, 
todas en oro, las llaves eu las esquinav, Salud 55, in-
formarán, en la misma se vende un tronco de arreos, 
un milord v un caba'lo y varias iaulas. 
12027 4 25 
GO C A L Z A D A D E L A I N F A N T A i 0, 
á dos cuadras de ('¿ríos I I I , se alquila esta hermosa, 
fresca y r.ueva casa propia para familias de buen gus-
to y de fácil comunicación con el centro de la capital, 
pues que hay carritos y guaguas cada diez minutos! 
tmne comodiilades para bien regular familia, agxra co-
rriente, abundante, tambi-nes apropósito para fábri-
ca de cigarros ú otra inda, tria, tie.ne unos ámplios ba-
jos y colgadizos en gian patio, todo junto ó separado, 
informan eu la mibraa á todas horas. 
12010 4-55 
8e alquilau dos altos baicon i lacal'e, con sata cuar-to y cocinR á $25 billetes, Ejii'o 95. una acoesoria 
Picota, n, 1, $25 billetes.—Jesús María 98 frente á ta 
panadeifa. acesoria * cuarto $27 billetes—Un salón 
aito con cuatto $J5 id.— Un palón alto balcón á la ca-
lle do Chavez 11 en $18 id —Casitas con cuarto coci-
na y patio y agua á $¿0 y 25 id., Cnártos á 8 y 10 id.. 
Zanja 110. Cuartos con ag >a á 10 y 13 id , Amistad 
17. Industria 8, Norte 135 Oaiia'io 5, Lii'.-enü 1", Vir-
tudes 46 y Chavo/ i l accesorias, altas y caartos, Fao-
toría 29 y 31, de 15 y 17 B.. en los otismos impondrán 
1I9Ü2 5 24 
Se alquilan los bajos de la caEa Curios I I I n. 323, completamerite independientes, de portal cerrado, 
sala, saleta, seis cuartos, comedor, patio, traspatio, 
dftspeiiBa, lugar para caballerizas y demás comodida-
des para nna dilatada familia. Imporídrán Neptuno y 
E-pitda, panadería. 11*83 8 22 
Restaurada completamente la cafa calie del Obispo n. H2, donie ha estado durant» muchos años la 
"Galería Literaria," se águila en proporción: infor-
marán en Coba 52. estando la llave en el cafó "El Ma-
llorquín." 11736 10-18 
ÍTAP 
de Fincas y Esiableciniieiitos. 
ATENCION—SE V E N D E S DOCE CASAS D E 1 ventana y 8 de 2 ventauaf, las hay de esquiiia 
con estab'ecim'ento: tambicn se vende'i los estableci-
mientos de 2 bodegas, I hotel, 1 fonda, 2 cafetines, 1 
dnlcerí*, 1 agencia de mudadas, 1 tren do coches de 
lujo, 1 barbeiía y 4 fincas de campo. San José 48. 
12223 4 30 
G a n g - a . 
Se vendo muy barata la casa Figuras n. 88. sin in-
tervención de corredor: iof>>r.inái3áó á todas horas Mo-
rro 6, cuarto B . 16. 12259 4-30 
O E VENDE E S DOS MIL DOSCIENTOS ^ E -
OSOH bilietet libres para el vendedor, la casa caile 
de Cadenas n. 49 en la villa de Gaanabicoa, da inam-
postería, teja y madera; tiene sala, coraeilo', 3 cuar-
tos y cocina, pa'io con su pozo y bomba. Mercaderes 
n. 14 D isidro Qener dará razón. 
12221 4 30 
tlN dtUSUS D E L MOKTE. BAUIUO D E SAN-jio Saarez, se venden dos casat; iuutas 6 separadas, 
t:alle d - San Benigno núms. 14 y 16, esquina á Santa 
Era lia; cualquiera de eüas es capaz p»ra una regu ar 
f milis: BOU de mampostería y azote t coa columnas de 
cantaría en lo*» portales: se vendea con arreglo á la 
énoca. Aguila 12». 12237 b-S0 
Ír»n $42 60 centavos oro se alquilan ios bonitos y iívntila'ios altos con b-ilcon á la calle y al patio, y 
C'iu co odifiades pura una familia en la calzada del 1 
Principa Alfonso u. :-6, entre Angeles y Aguila: im- , 
pondrnn en ios baj. adc 'a misma ó Habana 43, frent« , 
ai Obispado. 12137 9-28 \ 
VtiJNTA R E A L Y L I B R E DB GRAVAMEN 
lilas casas Antón Recio, con 8 varas de frente y 40 
fondo, < ou 6 cuartos y azotea, en $1,500 billetes; y San 
¡Miguel di alto y bajo, mármol y mosáico en $7,000 
oro: se dan varias p.ut das d* dinero con hipotecas: 
demás pormenores Dragones 29 de 7 á 12 de la maña-
na ;22i7 8-30 
O J O . 
Se vande nna estancia compuesta de dos caballerías 
de tierra, lindando con la ralzadu: en el billar de Arro-
yo Arenas informarán. 12229 4-30 
O E VENDEN BODEGAS Y C A P E E S D E 1500 
O v 2000 y 2500, 3000. 3500 40r0, 4F00, 50::0. O'.iúO, 
7000, 8000, '.000, 10,000 lí.OCO, 12/ 00 hasta 20,000 en 
billetes y casas lo mismo una fonda buena y barata, 
buen punto. Aguila n. 205 entre Estrella y Reina— 
sombrerería de 4 á 8. 12213 4-29 
E V E L TUMBADERO 
se ven 'e una finca de '¿\ caballerías, con sus fábricas, 
arboleda, pozo, palmar, cercas; dista media legua de 
S-borucal, una de San Antonio *• una de Alquízar en 
3000 pesos oro.—Centro de Negocios, Obispo 30 
12157 4-28 
SE VENDE UN BONITO C A F E ESQUINA Y eu la mejor callw óe Trhisito, snt gnu. ,v so ••«míe 
p .r tener su '!Ui ñ:i que haourse caigo de otro negoc o: ' 
iuformes tabaquería iel Salón Ctmral, hijos d̂  Al- j 
Ww, 12107 4-87 1 
SE VENDE 
una imprenta chica, con máquina, prensa, cuchillas, 
varios tipos y demás accesorio» nueva. San Nicolás 
227 impondrán. 12200 4-29 
SE VENDEN CASAS D E UNA Y DOS V E N -tanas. 24 de 1200 á 8000 y 14 de 3000 á 5000 y 18 
hasta SOCO, de 2 ventanas 11 de 6000 á 12000 y 24 de 
13000 á 26000,18 esquinas con establecimiento de 2000 
hasta 14000 de todos precios, hay fincas de campo de 
todos precios y tamaños, las casas pidan por calles y 
barrios y fincas por términos municipales, daa 150 
mil pesos oro con garantía hipotecaria de casas en 
billetes y oro: Aguila 205 sombrerería entre Estrella y 
Reina dé 7 á 9 de la mañana y de 4 á $ tarde. 
12213 4-29 
SE VENDE MUY BARATA POR T E N E R S E qne ausentar su dueño la casa Concordia 178, tiene 
tres cuartos, sala, una accesoria y agua para beber; se 
puede ver á todas horas: informarán en la misma 
ó Galiano 73, barbería. 12147 4-28 
AVISO A LOS BARBEROS.—SE V E N D E LA barbería situada calzada del Monte 49, frente al 
Campo de Marte, ó bien los muebles de ella solos; lo 
que quiere el dueño es salir de ella, y se da baratísima; 
informarán Monte n. 47, mueblería las B. B B. 
12006 4-25 
GANGAS.—EN $1,500 ORO UNA CASA EN magnífico punto, á 20 pasos de la Plaza del Va-
por; otra en la calzada del Monte en $4,500; otra en 
$6,000 cerca de la calzada de Galiano: informarán 
Gervasio 118 de 7 á 10 mañana. 
12043 4-25 
B o t i c a . 
Por no poderla asistir se vende un establecimiento 
de farmacia, situado on esta ciudad. Informarán los 
Sres. Sarrá y Lobé. 12025 4-25 
SE VENDE LA «!A8A D E LA C A L L E D E LOS Sitios n. 127, casi esquina á Lealtad, compuesta de 
sala, comedor y 7 espaciosos cuartos. Dicha casa de 
mampostería con tejas y azotea y su largo patio, reú-
no 202 metros superficiales, está libre de todo gravá-
men. En la calle de Empedrado 31 informarán. 
11971 10-24 
SÑTA—PARA DISOLVER UNA SOCIEDAD 
se vende una finca situada á dos y media legcms 
do Cárdenas y á sets de Matanzas, compuesta de 13 
caballerías de tierra negra, mulata y bermeja, cinco 
de ellas próximamente sembradas de caña en buen 
estado, con varios pozos y agua fértil corriente, bue-
nca y abundantes palmares, cercada de piedra y di-
vidifia en cuartones, linda con dos ingenios de aparato 
y otros dos de trenes comunes. Informarán de los por-
menores que deseen saberse en la Habana, calle de 
Chacón 19. 11963 6-23 
APROVECHAR LA m ' G A 
Se vende en San Felipe una fonda, billar y cantina; 
el billar es una gran mesa; es de tablero, sus bandas 
son de gomas, acabado de vestir de nuevo; las bolas 
son nuevas: la cantina muy bien surtida de todas be-
bidas: el local ea el salón en donde se celebran todos 
los bailes que se dan on el pueblo: hay cuartos para 
posada: los gastos do la casa muy reducidos: en resu-
men, para llevar los enseres da la casa para cualquier 
punto de la Isla vale el dinero: todo se da por $600 
billetes: no hay más billar en ol pueblo que el referi-
do. Informarán en el mismo pueblo. 
Cu 1815 10-22S 
SE VENDEN E N PROPORCION VARIAS CA-sas pequeñas, están situadas en buen punto, libres 
de todo gravámen y reditúan buen inforés: informarán 
Reina 59 de diez á una. 11864 10-21 
SE VENDEN JUNTOS O SEPARADOS LOS solares situados en la calle de Omoa entre Pernan-
dina y Castillo, su proximidad & la calzada del Monte 
y al paradero de Cristina, es de gran beneficio para el 
comprador: tratarán en Lea' tad 64, de 6 de la mañana 
á 6 de la tarde. 11838 8-21 
S e v e n d e 
el establecimiento de baños y barbería, situado Ofi-
cios esquina á Lamparilla; informarán Obrapia 11. 
11536 15 13Sb 
S e v e n d e 
una magnífica cría de carneros compuesta de unas 100 
cabezas- informarán Saa José 49. 
12198 4-29 
SE V E N D E 
una buena yunta de bueyes, de arar. Informarán de 7 
á 10 df. la noóhe Campanario 17. 
12121 5-2< 
SE V E N D E 
un burro padre, bneno, un carretón y los arreos, todo 
nuevo. Jesús del Monte, calle de Dolores n. 9, esquina 
á Enamorados. 12051 4-27 
C o m o g a n g a . 
Se venden doa •'roncos de arreos para pareja por no 
necesitarse, se darán lo. dos en lo que vale uno: y n-
naparej» de perritos raza inglesa. Informan Agua-
cate 11'/, de 3 á 6 de la tarde. 12067 4 27 
S E V E N D E 
un hermoso potro, oropio para niño, color moro prie-
to. Darán razón PÁSCO de Tacón número 207. 
1205) 4-2!> 
POR NO NECESITARLO SU DUEÑO SE ven-de ó se trata uu hermoso caballo, buen caminador, 
moro azul, 7 cuartas una pulgada de alzada, 5 años de 
edad y también maestro de coche: en la misma se ven-
de un precioso perro mallorquín, grande, bueno para 
una azotea. San Miguel 2lü á todas horas. 
11954 6-23 
Se vende uu oaba lo de raza andaluza, color dora-
do, 7 cuartas 3 dados de alzada, entero, gran trotador 
y de elegante paso, muy noble y sin resabio alguno, 
educado en picadero por los profesores D. Ruperto 
Ft ias. Maestro hoy de tiro educado para ello por el 
da^ño del establo La Ceiba, el Rublo, excelente para 
dedicarlo á semental pues daría muy buenos produc-
tos. Informes de lo que es, el Sr. Rubio puede darlos 
mejor que el dueño, en el mismo citado establo darán 
mayores informes y podrán tratar sin verlo salvo la 
vista, costumbre de compra de animales. 
Ea el mismo informarán de la venta do un brich es-
pecial, propio para familia de campo ó de población, 
de gusto: so le puede llamar un blacon en la calle an-
dando ó carretela. 11884 S-22 
m 
POR AUSENTARSE LA FAMILIA SE V E N -do nna duquesa con su caballo Prado 92: horas de 
9 á 2 ó d e 4 á 6 . 12258 4 80 
U N M I L O R D , 
un caballo americano y arneses, muy baratos—Reina 
núm. 125. 1219« '3-29D-3-V9A 
Q E VENDEN UN MILORD Y ÜNA DUQUESA 
Omuy elegantes y sin estrenar, un vis a visdeun 
solo fuelle casi nuevo y una duquesita jardinera de 
poco uso. Aguila 119 eutro San Rafael y Sau José. 
12 >18 4-'. 9 
E 
N SAN LAZARON 688E V E N D E UNA DU-
quesa con caballo americano 
IJ9U R-ia 
S E V E N D E 
üo faetón Piíacipe Alberto y cuatro ruedas, dos ejes 
y unas persianas de comedor: calie del Praio n. 87 
dan razón. 12004 4-25 
¡¡COMO G A N G A l ! 
Un elegante vis-a-vis de un fuelle y avance, un 
conpé muy fuerte, un tronco de arreos de poco uso y 
un famoso caballo americano. Manrique 116, casa 
particular. 11760 14-18 St 
¡ ¡ B A R A T I S I M A ! ! 
Una preciosa duquesita, garantizando que es nueva 
y no fe ha estrenado aun. Príncipe Alfonso 83. 
11759 14-18 St 
OJO—POR NO NECESITARSE SE V E N D E N dos má'iMi.ifts de COSOF d« Smgí-r y Americana re-
fortmd.i á $15; otra de la Maravilla, poco usada y nna 
d« W iocer, ídem á $12; una de Siuger mu? poco usa-
da $22: t'ído f-n b Uotes y todas listas y habilitadas. 
Sin Nicolás 115. 1221l 4 29 
POR SU DUEÑO NO PODERLO A T F N D E R se vende barato nn hermoso armatoste con exis-
tea iasósiu ellas, eu buen punto, propio para ropa 
hecha ó para efectos de peletetí-i, Plaz* Vieja, portal 
de Mercaderes entrada, en el mismo informarán. 
12.'01 4 2!) 
UN PIANO 
en buen estado para estudio en $250 billetes de Banco 
OBRAPÍA 21 
E n t r e C u b a y S a n I g n a c i o . 
Almacén de Música. 
12206 4 29 
SE VENDE UN FIANINO EN OCBO ONZAS oro < n muy buen estado y buenas voc s, de nna fa-
milia nne mircbó para España. Chacón 30, 
12191 4 29 
MUtíBLES.—Un escaparate canastillero $25 bib uu bofdte de médico ó abogado con 7 gavetas $30 
idem y una cama de hierro do matrimonio $20 id. todo 
de medio uso, Picota 80. 12193 4 29 
A V I S O A L P U B L I C O 
v á los que compran pianos y muebles, que al cerrar 
la casa me quedan nn juego "de sala nuevo á lo Luis 
XV, otro usado, otro de Viena fino, también hay me-
dios jufgos de Viena; hay dos hermosos pianinos, uno 
de Erara y otro Gaveaude París; respondo del come-
jén, son muy barato»; una caja de hierro, espejos de 
tod*. B formas lavabos, escaparates, camas de todas 
clases y demús muebles. Reinan. 2. freute á la Au-
diencia. 12166 4-28 
P I A N I N O F R A N C E S 
í-'e vetide uno muy superior de Bírnháud de Paiisr 
y una sc-i-fina de teclado y cilindros Habana 21. 
12117 l-2j . 
B L 25 F í l l 
C O M P O S T E L A N U M E R O 4s5. 
Por hacer lugar se realiza oiitre muchas cojas tres 
juegos de cuarto, uno de f.esno nuevo con escaparate 
de espejo, su restidor, lavabo, raesas de noche y cen-
tro, 6 sillas y 2 silloncitos, propio para novios y pre-
cio de ganga; los otros son de caoba é imitación, de 
medio uso. muy buenos, á precios baratísimos. Juegos 
y medios juegos de sala á lo Luis XV, sillas, sillones 
y silloncitos de caoba, camas nuevas y de medio uso, 
do todas el-ses y precios. Relojes de oro, plata y ñi-
que!, de sobremesa y de pared. Cubiertos de plata 
Cristolf y otras machas cosas 4 precios baratos. 
COMPOSTELA 4fi, 
ENTRE OBISPO Y OBRAPIA. 
12170 4 28 
MUEBLES.—.luego doble óvalo completo $ 50 escaparates nuevos $70. 60 y 2'; me«as 5 tablas 
$2ñ; aparadores 3 mármole* $ -5; carpetas $12 y 6; la-
vabos, máquina americana $10; iodo billetes. Se com-
pran, venden v alquilan pianos. Acoi-ta n. 79, entre 
Compostela y Picota^ 1209 j 4-27 
P o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o 
se vende un jueg > de sala de doble óvalo y una lám-
para de criaial ue tres luóes. Re nán. 116. 
Ik074 4̂ 27 
S E V J S N D j S 
una máquin » de cos»-r Wdson, de medio uso, en bnen 
estadp. iulormttráuAco»ta60. 120SI 4-37 
Se venden 
f ior tener que desocupar el local, todos loa enseres de a casa de baños Inquisidor 25, ei-quina á Luz: Bana-
deras de mármol y zinc, tanques do agua de hierro y 
de madera, paila de agua caliente, maderas, ladrillos, 
zinc, cajones de flores de lujo, máquina de planchar, 
exprimidor, puertas, persianas, mamparas, mesas de 
marmol, muebles, cañerías de agua y gas y otras co-
sas; todo se vende Junto 6 por piezas muy barato. 
12154 4-28 
S E V E N D E 
nn excelente pianino, en muy buenas condiciones y 
barato. Zanja 46, entre Campanario y Lpaltad. 
12079 4-27 
P I A N I N O 
Se vende uno de uso propio para aprender y en buen 
estado, sin comején, en dos onzas oro. Galiano esqui 
na á Animas, mueblería. 120̂ 6 4-27 
Para las Iglesias de la Habana ó el campo 
Se vende muy en proporción un magnífico juego 
compuesto de seis grandes candeleros de los llamados 
apóstoles, de lo mejor en su clase, seis idem candele-
ros de altar, tamaño grande, seis id-m idem medianos 
y seis idem idem chicos; todo flamante, como se podrá 
ver en Sitios 53, donde informarán de su precio: se 
venden juntos ó separados. 12101 15-27S 
P i a n i ñ o . 
En tres onzas oro se vende un pianino en magnífico 
estado, puede verse en Concordia 33 esquina á San 
Nicolás. 12057 4-27 
POR MARCHARSE L A F A M I L I A UN P L A -mante juego sala completo $ i 25, una mesa corre-
deras de 6 tablas 30, un canastillero $72, 6 sillas Viena 
$19. Aguila 15S entre Barcelona y Zanja. 
12"48 4 25 
OJO, SIN ENGAÑO. 
Gransurtido de juegos de Luis X I V más baratos 
que los juegos de Luis XV, también los hay de no^al 
francés y regilla id ; juegos da cuarto nogal francés, 
vista hace fe; no cierren trato sin pasar por esta, 
Monte 47, Mueblería las BBB. 12007 4-25 
MAQUINAS BE COSER. 
De medio uso de Singír, americanas "White"— 
New-Home que se han tomado en camb'o de la sin 
rival Beminaton, á $.'0y $25 billetes. 106 Galiaoo 106. 
12014 4 25 
POR MARCHAR LA FAMILIA SE H A C E A L -moneda de un precioso juego de cuarto, un juego 
de sala muy bueno una elegante araña de cristal de 6 
luces, un pianino Pleyel, dos coouyeras; camas, esca-
parates y otros muebles, lo^a y las flores por lo que 
ofrezcan. Consulado 120. 12013 4-25 
LA m i m m m 
la mejor máquina de coser se vende con !oil:i9 s;in pla-
zas á pagarlas con $2 B. B. cada semana. Tataíbien ^ 
venden con las mismas condiciones ''Singer iMouman, 
American".—Se componen toda clase de máquinas 
de coser garantizando el trabajo.—106 Galiano 106. 
mif? 4-25 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMI8TAJ>90, E S Q U I N A A SAN J O S E . 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
11966 26-24S 
L A I G U A L r D A B . 
16, N E P T U N O 16. 
Se da dinero sobre prendas de oro, ropas y muebles, 
á un módico interés. 
En la misma hay un surtido de prendas y muebles, 
procedentes de empeño, sumamente baratos. También 
se vende un juego de barbería completo, qoe costó mil 
pesos, y se da por la tercera parte de su valor.—D. O. 
11984 8-24 
M U E B L E S . 
Se venden todos los de una casa y demás enseres: 
hay un pianino Boisselot. '''asa de las Viudas, pabe-
llón del Comandante Escribano. 
12035 4-25 
MESA D E B I L L A R — S E VENDE UNA D E marca de las buenas y una chiquita toda de caoba 
y buenas condiciones, y una de carambolas, nueva, y 
tableros de mármol y marcador de sistema moderno 
y uu piano en tres onzas. Cuba58, carpintería. 
11878 8-22 
GANGAS. 
2,000 docenas hilo blanco 500 yardas garantizadas 
de Escudo de Habana, á $1 89 B docena. 
200 lámparas económicas, $34 B. una. 
Depósito de máquinas Singer 
O B I S P O 1 3 3 . 
Pn 1098 312-S0J1 
11773 
INODOROS 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
con uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitarios, Amistad 
números 75 y 77. 
10-18 
M E S A S D E B I L L A R 
Se vende una preciosa de carambolas: se venden 
nuevas y usadas para plña v palos: se compran, cam-
bian y componen, surtido de bolas, paños, gomas, ta-
cos, etc. R. Miranda, O-Reilly 16. 
11653 26-16S 
HORMAS PARA PURGAR AZUCAR, SE ven-den 3 000, en buen estado, fuertes, de la mejor 
clase, tamaño grande: pueden verse en el pueblo da 
Alquízar, donde informará Félix Cuta, maestro de 
obras y también informarán en esta ciudad San José 
iiúmero49. 12199 4-29 
SE V E N D E N INFINIDAD D E MAQUINA-rias de uso de todas clases superiores, entre ella» 90 
carritos para azúcar de tres ruedas cabida un bocoy: 
darán razón Obispo 30 B. de 9 á 10 de la mañana y de 
3 á 5 de la tarde, Tomás Díaz Silveira. 
12083 6-27 
B U E N A OCASION 
Ahora que están libres de derechos los Alcoholes 
para la Península, cualquiera que quiera explotar esta 
ventajosa industria, se vende nn alambique muy fuerte 
y cosa de gusto; el cohre casi vale lo que se pide por 
él; sistema Derosme, rectificador y de chorro conti-
nuo, destila dos pipas de alcohol diariamente: para 
más informes Revillagigedo 74 á todas horas. 
12040 4-55 
A LOS COSECHEROS D E ARROZ.—EN pre-cio ínfimo una sobresaliente máquina que á la vez 
descascara y pule el arroz sin partirlo ni dejar macho 
alguno; funciona á mano y por fuerza motriz: puede 
verse y probarse San Rafael 105 desde las 10 hasta las 
6 de la tarde: tambi«n una gran máquina para extraer 
almidón. 12168 4-28 
SE V E N D E N 
dos calderas francesas de dos fiases de 5J piés de diá-
metro y 36 de largo, en bnen estado y con sus acceso-
rios: informarán Ubrapía 36, alto. 
11852 26-21S 
LÜZ ELECTRICA. 
Sa venden Dynamos desde 8 hasta 25 luces cada 
uno, sistemas Westingh' use y Oe^ard. 
UNA MAQUINA D E VAPOR. 
OTRA D E GAS, (OTTO) 
ámbas de 4 caballos. Dará razón Arturo Hernández 
en el Tio Vivo, frente al Parque, de7 á 11 de la noche. 
11702 15-178 
UNA CALDERA DE VAPOR 
NUEVA, TUBULAR, SEMI-LOCOMOBIL D E 
30 CABALLOS D E F U E R Z A , mandada á hacer de 
encargo á los Estados Unidos. 
También el MADERAMEN y L A S T E J A S D E 
HIERRO GALVANIZADO que se hallan en el edi-
ficio de Zulueta frente Albisu, donde estaba la Luz 
Eléctrica. 
Informarán todos los dias de 12 á 5 de la tarde Pau-
la 79, esquina á Picota. 11701 26-17S 
impería y Pei ieria . 
P U R G A N T E f A í í f í S S : 
las naturalezas, climas y estaciones del ¿ño, son la* 
pildoras antibiliosas de Hernández, por ra especial 
composición hacen expeler la bilis y oon ella van lo» 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos. 
L a fama de estas pH Joras se debe á lA propaganda 
de los mismos enfermos, qne sorprendidos de verse 
curados de enfermedades dudosas y con un si&lestar 
general, les han dado el título de pildoras de la salud. 
Botica SANTA ANA, Biela 68, 
\ J f \ J l S \ J l \ ¡ l \ ) I l i J A . sifilítica, con vujo*. 
ardor, dificultad al orinar, flujo amarillo ó blanco, 
en estos casos todo se cura usando la poción ó la 
pasta balsámica de Hernándes. Botica SANTA 
ANA, Muralla 68. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C E O S , 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni mo-
lestia, con el AGUA C I C A T R I Z A N T E . 
C O L I R I O REFRIGE-
RANTE.—Qtáta toda irri-
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan coman 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrige-
rante de la botica SANTA ANA, Muralla 68. 
" p v / ^ X / ' \ T > T 7 ! C i de huesos, manchas, her-
i / \ J j _ J \_J X \ J J l i IO pes, sífilis y toda impureza 
de la sangre se cura con el mejor de los depurativos, 
la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica SANTA 
ANA, Riela 68, Habana. 
12100 10-25S 
BOTICA DE SANTO D0N1SG0 
2 7 , O B I S P O , 2 7 
P O L V O S D I G E S T I V O S . 
Estos polvos se toman como refresco y son de an sa-
bor agradable. Se usan contra el estreñimiento cróni-
co, tas indigestiones, accedías, jaquecar y mareos. 
Purgan con facilidad, combaten las diarreas biliosas, 
y los niños y señoras los han adoptado como una pa-
nacea en las enfermedades del tubo digestivo. 
27, OBISPO, 27. 
POLYOS CONTRA L A S L O M B R I C E S . 
Con seguridad el niño que las tenga las expulsa, se 
da en merengues y ninguno deja de tomarlos; le acom-
paña el método de usarlos. 
POLVOS F E B R I F U G O S . 
Usanse estos polvos para combatir todas las calen-
turas intermitentes, de frío, sercianas, &.?—Cada caja 
va acompañada del modo de emplearlos y son eficací-
simos. 27. OBISPO, 27. 
V i v i f i c a d o r d e l a s a n g r e . 
T O N I C O F E R R U G I N O S O . 
Cura la clorosis, modera loe desarreglos de la mens-
truación y hace desaparecer radicalmente los dolores 
de hijada y las flores blancas. 
B l a c k i n a T i n t e d e A z a b a c h e . 
E l específico mejor y más barato para teñir instan-
táneamente las canas. 27, OBISPO, 27. 





Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos 6 heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmaciasde la Isla de Cuba 
y Piierto-Bio.n Cn 1261 1-St 
Dr. aOH2 AUBZ t 
VINO DE QUINA SIMPLE \ 
Se halla compuesto con Vino 
Moscatel y Extracto fluido de 
la corteza de Quina. Es tónico 
neurostenico y febrífugo. Está 
recomendado á las personas 
que han perdido el apetito y se 
hallan débiles. 
VINO DE QUINA Y CACAO 
De grato sabor, á los efectos 
de la Quina reúne las propie-
dades nutritivas del Cacao. Es 
el vino de las damas. 
VIHODEQUINA FERRUGINOSO 
Estimulante poderoso de los 
sistemas nervioso y sanguíneo. 
Está indicado en la Anemia y 
Convalecencia de las enferme-
dades, y en general siempre que 
hay que restaurar las fuerzas. 
Los Vinos Medicinales del 
D r . G o n z á l e z son tan buenos 
como los mejores del Extran-
gero y mas baratos que ellos. 
Se preparan y venden en 
todas cantidades en la 
B o t i c a d e S a n J o s é 
C a l l e d e -A.g-u. isur, IST. I O S 
H A B A N A 
VALE EL POMO 
UN PESO Btes. 
fQsgog*« |o |>« |o te« iog»a |oÍM | c> |»e | i 
Cn 1197 IRfi-lSA 
i S G E U M i 
AVISO—TODO M A E C H A N T E D E L T A L L E R de lavado Union y Trabajo, que está Industria nú-
mero 27, que tenga en él ropa detenida por falta de 
pago y dentro de ocho dias á contar de la fecha no 
pase á satisfuccr su cuenta y recojer dicha ropa se 
consideraiá sin derecho ninguno á reclamar nada. Por 
este medio lo hago presente á dichos marchantes mo-
rosos, Habana, setiembre 29 de 1867.—«Tuan Gu-
tierres. 122>6 4-80 
T A B A C O 
Se venden 6 tercios, uno de capa, 2 tercios de 10?, 
3 tercios de 11?, maduro, precio $27 oro tercio. Cen-
tro de Negocios Obispo 30. 12<r61 4-80 
B A R A T A S . 
POSTURAS, POSTÜRAS. 
Del semillero de tabaco más grande, sano y exube-
rante que ha tenido la Vuelta Absgo, se venden por 
miles y por canteros en las Sabanas de Piloto. 
D. Manuel Sisto (a) el Gallego, es el dueño v en-
cargado di la venta. 12182 15- 2á8 
A los dueños de ingenios. 
Carbón animal superior. Informarán Virtudes nú-
meros 83 y 85. 12037 15-25S 
ACTTOCTZO H O M E R O 
SUCESOR D E B . T E L L A B E L L A . 
I M P O R T A D O R 
d e a r m a s , c a r t u c h o s , e t c . 
OBISPO Tí. 3, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S , ALTOS, HABANA 
11S99 lm-22.t. 
F L A M A N T E 
AMERICANA.—AVISO. 
á los consumidores de esta Luz, que para ser legítima, 
debe ser tan cristalina y purificada, como agua des-
tilada y esta sujeta á toda prueba de inflamación. Se 
el mejor y más seguro aceite qne se conoce, da una 
luz diáfana y sin humo. Sirven las lámparas de pe-
tróleo, estando limpias y se les pone mecha nueva. LA 
marca es uua lámpara en papel amarillo: 
10912 26-1 St 
« I O S HTBÁHJEBOS. 
¡PERFDMERIABIOTIGA 
35, rué du 4 .Septembre, 35 
—— p^.sexs 
A N T Í - B O I . B 0 8 
I Hace que desaparezcan las Pequlllas negras de 
la nariz, de la frente y de la barba. 
P A S T A D E L O S P R E L A D O S 
I InvenUda por el mosge Don del Girno, jarael Papa LeoaX. 
| Esta pasta hace que, hasta las manos mas vulgares, 
sean Blancal, Etvel'at y Arittocráticai. 
F L O R D E B f f E L O C O T Ó N 
Polvo especial de arroz que da á la tea ana 
Bl-ncnra ratnr&l y ¡«Ir^aW». 
Dépósiíario en la Habana : J O S É S A B R A . 
É L I X I R D I G E S T I V O Á L A 
P A N C R É A T I N A D E F R E S N E 
E s t e E l i x i r rec ihe s u exquis i to s a b ó r de l excelente v ino que le s i r v e 
de base : l a P a n c r e a t i n a le da sus p r o p i e d a d e s d iges t ivas . 
L a P a n c r e a t i n a , admitida en los hospitales de Paris, es el mas poderoso digestivo 
que se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes 
que los cuerpos grasos, el pan, el almidón y las féculas. 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la alteración ó falta total del jugo 
gástrico, ora de la inflamación ó de ulceraciones del estómago ó del intestino, l a 
P a n c r e a t i n a de Defresne dará siempre los mejores resultados; los médicos la pres-
criben contra las siguientes afecciones : 
H a s t í o de l a comida, l A n e m i a , > G a s t r a l g i a s , 
Malas digestiones, | D i a r r e a , | U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
V ó m i t o s , j Disenteria , . i E n f e r m e d a d e s de l h í g a d o . 
Smbarazo g á s t r i c o , I G a s t r i t i s , | E n f l a q u e c i m i e n t o . 
Somnolencia después de oomer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 
E L Í X I R D I G E S T i V O Á L A P A N C R E A T I N A 
Sa tomará una cucharada de este digestivo, medida con cuchara de sopa, al tiempo de tos postres. 
P A N C R E A T I N A D E F R E S N E 
£n frasquitos, 3 á 4 cucharaditas de polvos después de comer. 
P Í L D O R A S D I G E S T I V A S Á L A P A N C R E A T I N A D E F R E S N E 
Se tomarán' de 3 á 5 pildoras después de las comidas. 
Casa D E F R E S N E , A u t o r de l a P e p t o n a , P a r í s , y en las principales faraacias del eitrujere. 
